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BURGOS Y SANTANDER 

L O Q U E D E B E H A C E R 

N U E S T R A C I U D A D 
E l presidente1 cié l a D i p u t a c i ó n b u r - p a r a coiTC-sponder a sus afectos , que 

•(rales;i-, en e l d i s c u r s o que p r o n u n c i o 
el lunes • ú l t i m o , con. o c a s i ó n dül. l i a n -
rtpéte o f r ec ido a l o s e x c u r s i ó n i s l a s 
•SjBáitanderiiios p o r a q u e l l a s autoridiL-
¿es v c o r p o r a c i o n e s , d i j o -que r o g a b a 
•aauiestra P r e n s a que ¡ h i c i e s e s abe r a 
iodos el afecto de B u r g o s h a c i a ios 
j^p tesentantes de la i M o n t a ñ a . 

Ku. l a m e d i d a de n u e s t r a s fue rzas 
jtóinios c u n i p l i í l o g r a t a m e n t e e h e n c a r 
go, hac iendo i n f o r m a c i o n e s a j u s t a d a s 
en u n t o d o a l a v e r d a d , r e v e l a d o r a s 
de que l a s p a l a b r a s de l p r e s i d e n t e de 
la I m p u t a c i ó n de B u r g o s no e r a n h ¡ -
pe i i ró l i cas , s i n o que se c e ñ í a n en u n 
todo a l a r e a l i d a d . 
"Burgos e s t i m a a S a n t a n d e r m a s 

que a n i n g ú n O/tro p u e b l o de E s p a ñ a , 
por i i i iol ivos p s i c o l ó g i c o s que nos se-
ria, d i f í c i l , si no i'inpO'SibJc. e x p l i c a r . 
¿Sabe un p a d r e poi- q u é , a u n q u e n o 
sw a t reva a, c o n f e s a r l o , q u i e r e m á s a 
un h i jo que a los otros? '/Pues e-sic e« 
el caso del p u e b l o h u r g a l é s . M á s cer
ca (jiene a. P a t e n c i a , a. V a l l a d o l i d , a 
VHcria y a o t r o s pueb los , y , a in e in -
Laa'go, •con e l los no le u n e n los lazos 
eapirituale.:' que . con l a c a p i t a l m o n 
t añesa , es t rechuidos niucibo m á s do 
aiiora en a d e l a n t e p o r e l s e r v i c i o r á 
pido de a u t o m ó v i l e s que p o n d r á en 
c o r n u n i c a c i ó n a m u c h o s p u e b l o s de 
esta, y aque l l a r e g i ó n con l a cabeza 
de Cas t i l la . 

^ 4 0 9 per iodis tas - que f u i m o s a B u r 
gos p a r a i n f o r m a r a l o s l e c to r e s de 
nuestros d i a r i o s do l a i n a u g u r a c i ó n 
de la l í n e a , recogimos 
'1 1 SáÓor l i i . l ova e h ie 
de honor p a r a n o s o t r o s 
dasen en el v a c í o . Y a s 
taiuler c ó m o B u r g o s , 1 
ble y h e r m a n a , se p o r t ( 
t i m l i T i n o s . P e r o mies: 
riodistas, de v o c e r o s de 
sacerdotes de la idea es 
de l i i n i t a r s e a eso: a , ' d e t a l l a r m á s o 
menos a f o r t u n a d a m e n t e ese l a t i d o de 
entusiasmo d e l p u e b l o b u r g a l é s . Nos 
otros t enemos l a o b l i g a c i ó n de estre
l l a r m á s a ú n l a a m i s t a d de l o s dos 
l-uehlos, y a ese f i n e s c r i b i m o s h o y 
estos r eng lones , e n c a m i n a d o s a p e d i r 
a nues t ras a u t o r i d a d e s y fue rzas v i 
vas que r u e g u e n a a q u e l l a s o t r a s que 
en B u r g o s s u p i e r o n f e s t e j a r a S a n t á n -
der en las p e r s o n a s de sus . c o m i s i o n a 
dos, su v e n i d a a es ta p o b l a c i ó n eh los 
inagin'flcos a u t o m ó v i l e s de l a l í n e a , 
formando o t r a c a r a v a n a que nos de-
Vuelva l a v i s i t a que a l l í l l e v a m o s e n 
nombre de" S a n t a n d e r . 

Esto es i n a p l a z a b l e y necesa r io , y 
por oso m i i s m o c r eemos que debe l l e 
varse a efecto, c o n l a c o o p e r a c i ó n d e l 
señor P o m b o , «1 p r i m e r d o m i n g o de 
marzo, s i n o puede efectuarsie e l ú l t i 
mo de f eb re ro . 
, Es p rec i so que l o s b u r g a l c s e s r e c i 
ban en n u e s t r o s o l a r h i d a l g o l a s m u é s 
has de c a r i ñ o y a m i s t a d que l o s san-
tander inos h a b r á n de o t o r g a r l e s , rio 

ta 

• cmcU'K 
c o n los 

i m i s i l 
L O] 
Pila 

s p a l a b r a s 
xs c u e s t i ó n 
p i e n o que-
1 t o d o San-

n o -
•i ii-

do 
IUI, de 
o pue-

e l lo s e r í a i m p o s i b l e , s i n o p a r a hace r 
les c o m p r e n d e r que a q u í se e s t i m a a 
B u r g o s como a cosa p r o p i a . 

E s una, o c a s i ó n que n o debemos des
a p r o v e c h a r , p u e s t o q u e e n e l l a n o s v a 
a l g o m u y i m p o r t a n t e . S i d e j a m o s co
r r e r e l t i e m p o y n o l o hacenms , l o s 
burg"aleses pueden d a r s e p o r s en t idos , 
c o n j u s t ó r a z ó n ; y c r e e r que n o p ó 
dennos -ser sus n i . á S ' f e r v i e n t e s a m i g o s 
y a l i a d o s para , l l e g a r a l a c o n s e c u c i ó n 
de l a l í n e a d e l f e r r o c a r r i l , e^ue es e l 
s u p r e m o i d e a l d e t o d o s . 

A l a l c a l d e , m á s que a n a d i e , l e c o n 
v iene rió p e r d e r e l t i e m p o y b r i n d a r a 
los b u r g a l c s e s n u e s t r o s b r a z o s p a r a 
e s t r e c h a r e n ellos- s u s p e r s o n a s u n 
d í a cpie debe e s t a r m u y c e r c a n o . 
'UVVVVVWVVVWV/WVVVVW./VVVVVVVW^ 

L A B O R S O G S A L C A T O L I C A 

C o n f e r e n c i a del s e ñ o r 
L a C i e r v a . 

E n La I V '.a, ele M a -
soc ia i " . 

E l s e ñ o r C i e r v a c o m e a i z ó d i c i e n d o 
que e l p r o b l e m a de l a s d i f e r e n c i a s 
soc ia les es e i t emo y q u e nunocL se' 11o-
g a r á a s u c o m p l e t a s o l u c i ó n p o r es ta r 
s o m e t i d o a l efecto m u d a b l e de t o d a s 
l a s cosas t e r r e n a s . L o . epje sucede es 
cpie ese p r o b l i e m a esta h o y m á s a g i t a 
dlo que n u n c a , a consGcuenc ia , d e l a 
a g u d i z a c i ó n ecom'MTfcica q u e h o y con
m u e v e y ameinaza t o d o . 

E s p rec i so q u e nois; a l i ñ a m o s de u n 
e s i p í r i t u de j u s l i i ia, p a r a r e s o l v e r l o y 
a t i r o n t a r l o : peiro nunca , p o r n r ed io de 
v io Jenc i a . • 

L a caiusa p i ' i n c i p a i de l a c o i m m c i i ó n 
que h o y piaxiecemos, h a s i d n l a ¡ lasa
d a giuel'Tia-. D u r a n t e l a c o n t i e n d a eu-
ropea., E s p a ñ a h a p a d e c i d o u,n;i g r a v e 
i m p r e v i s i ó n , crayentdto que coiii todos 
los i n g r e s ó ® que iba» a i lmacena .mlo lie 
g a r í a . a h a c e r eliefmitivo su. p o d e r í o . 

• H a b l a d e s p u é s de la. f a l t a de con-
cienoia, s o c i a l y de la. iveces.Lflad de 
h a c e r una . o lura aneMlerna, y ci ta, come 
e j e m p l o sin ¡vctuaicie'ui m i . n i & t e r i a l . 

Recuerda , que é l d i s p u s o e-I c i e r r e 
dkuniuio.a l de l a s tabernas^, c o n s i g u i e n 
do' c o n e l l o qnie d i s m i n u y e r a n los o n -
nueaies- y los- a cc ide ' . i í t e s d e l t r a b a j o 
P e r o v i n o ' l u e g o un ( i o b i e r n o que j tava 
c o n g r a t u l a r s e c o n d e á - e r m i n a d o gre
m i o , ppirque se i b a n a I'-acer u n a s elec
c iones , d i a p u s o que a q u e l l a l e y n o se 
cun íp i l i e í r a . / 

I g u a l t r a t o se d i ó a u n a l e y sobre 
l a s casas de p r é s i a m o s . 

•El f r a c a s o de t o d a s l a s d o c t r i n a s r a 
d i c a l e s es evilclíGiit\ s e g ú n e l o r a d o 
y p a r a - d e m o i & t r a r l o b a s t a e l o j e m p l e 
ele' R u s i a , donde , pau l a t i ña i í r i i on t f i , 
va. a c e p t a n d o e l r é g i m e n c a p i t a l i s t e 

T e r m i n a recoanenelando que se t r aba
jé p o r la. c o n s e c u c i ó n ele u n a E s p a ñ a 
socia i l , d e n t r o de l a p o s i b i l i d a d de 
n u e s t r a s fue rzas , p a r a que se r e sue lva 
e l . ac tua l -estado de cusas. 

E l o r a d o r f u é m u y a p l a u d i d o . 

t/VVVVVVW/VVVWWl'^^ 

L O S CONFLICTOS PENDIENTES 

H o y s e c i e p p a n t o d o s l o s 

t a l l e r e s m e t a l ú r g i c o s . 
E l g o b e r n a d o r c i iv i l s e ñ o r R i C h i f u é v i s i t a d o anodhe , c o m o de cos tun i - j 

bre , p o r lo>s peideidiistas. 
L e s c o m u n i c ó que e l c o n f l i c t o cíe c a r p i n t e r o s c o n t i n u a b a e n ' e l m i s m o " 

es tado, s i n que n a d a n u e v o h i c i e r a conoebitr. i a pa -ox i inüd lad de u n a r r e g l o 
s a t i s f a o t o a i í o p a r a l a s dos p a r t e s . 

E n c u a n t o a l p l e i t o d e l o s m e í b a l ú r g á í c o s n a d a d i j o a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de l o s p e r i ó d i c o s l a a u t o i r i d a d g u b e r n a t i v a , a n o s e r q u e s u b s i s t í a e l p a r o 
p l a n t e a d o en. l o s t a l l e r e s de ' S a n M a r t í n . , 

— Y , de l p a r o g e n e r a l d e m e i t a l ú r g i c o s a n u n c i a d o p a r a m a ñ a n a , p o r 
d i i s p o s i o i ó n p a t r o m a l , ¿ s a b e u s t e d a l g o ? — ' p r e g u n t ó u n . p e r i o d i s t a . 

E l s e ñ o r R i c i h i a p a r e n t ó desconoce r l a g r a v e cuestiewi d e que se le h a 
blaba,, o, p o r l o m e n o s , d i j o que d e s c o n o c í a e l a l c a n c e de l o p r o y e c i a d o . 

• Y esto, s e g ú n ' n u e s t r o s i n f o r m e s , - es que h o y n o se t r a b a j a r á en n i n 
g ú n t a l l e r de l a c a p i t a l y acaso de l a p r e m n o i a , d e b i d o e l lo a. que a y e r se 
c o l o c a r o n c a r t e l e s e n l a s d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s m e t a l ú r g i c a s dle l a p o b l a c i ó n 
a n u n c i a n d o e l c i e r r e l o s p a t r o n o s , c o n e l a l e g a t o de l a i n d i s c i p l i n a de a l 
g u n o s t r a b a j a d o r e s . . . 

N o s l i m i t a m o s a (hacer p ú b l i c a l a . n o t i c i a , q u e e n t e n d e m o s t r a n s c e n d e n 
t a l , s i n m e t e m o s a r e c o g e r l o s a u g u r i o s y l a s • c ú b a l a s - que s e ; h a c e n sobre 

e l t e a t r o d 
e l r id , y sobre e l t ema . K-JU 
d i ó el s e ñ o r L a C i e r v a u n a conf i 
c i a , s o í r u n d a " ele l a s o r g a n i z i u l a s 
e l Sindiiioato C a t ó l i c o F e m e n i n o . 

As i i f t t i e ron a, l a c o n í e r e i u ia. los, s e ñ ó 
nos Osso r io y C a l l a i-do. l i - r g a n i í n . 
( In ieoec l i ea , o b i s p o uiie M a d r i d , conde
sa d 1 l ' a . rdo R a z ó n y o t r a s ) 
dadas . 

•rsi i 

p o r 

n a l i -

l a (dnsecuene ' ia ele' t a l a cue rdo ' de " ¡ o s - p a t r o n o s . 
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''tt.c Vi/\kii= A - l a u K u ü a . — o n aeuuiG ue ia 0¿iuur .cu .—^UJI üiuctn trombo, 
^ qu ien se d e ü e el nuevo servic io . - L o s ó m n i b u s p a j i n c l o el puente de, 

Q u i n f a n í l i a de E s c a l a d a y otros d o s detalles dei trayecto . 
F o t o s S a m o i . 
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ACOTACIONES 

C u i d a d o c o n l a s p l a n c h a s . 
L a v u e l t a a l T r o n o , ele su p a í s de l R e y C o n s t a n t i n o de G r e c i a e s t á d a n 

do l u g a r e n t r e lew a l m d o s a j n ú y c u r i o s o s hechos , n a c i d o s de l o m u d i o q u e 
p r e o c u p a a l a E n t e n t e , d e s i n t e r e s a d a m ó n t e , c o m o es n a t u r a l , e l poa-venir 
de- l o s - p u e b l o s " p e q u e f í o s , y , ¡ n i r I m i t o , que e l q u e . f u é M o n a r c a p r o s e n i p t o 
( • . i ñ a - d e ' n u e v o la. C o r o n a que? le l oga i -on s u s - e g r e g i o s a n t e p a s a d o s . 

• U n a de l a s cues t io j i e s que a. e s t é i 'especto . m á s p r e o c u p a n -actu-alraente 
a l o s a l i a d o s .es e l m - . m m c i m i é t d o de C o n s t a n t i n o , y , s e g ú n l a s ú l t i m a s 
not ic ia .* , l o s E s t a d o s U n i d o s e s t á n d l i s p Ú e s t ó s a r e conoce r l e . A s í - a l . m o n o s 
lo oreen .en. l o s • c í r c u l o s oficialpí» de Atenas , - d o n d e se a s e g u r a que el m i n i s -
t r o p l e n i p o t e h c i á r i o do l o s E s t a d o s U n i d o s v i s i t a r á e n b r e v e - a i R e y C o n s 
ta,!) l i n o con t a l o b j e t o . - ^ • 

A esta, v i s i t a , d a d n s u • c a r á c t e r o f i c i a l , se l a r e v e F ' t i r á de g r a n p o m p a , 
d á r i d o s o l a . tcidlo el . c « p . l e m l i i r p o s i b l e / p a r a q u e -fie v e a ' m á s c l a r a m e i i l ' ' la 
g r a n d e z a de la p o t e n c i a que S" ( l i g a n r e í c e m o c e r ; s e r á , u n acto v e r d a d e r a 
m e n t e ex t . i^ ior i l i i i i a r , i ( ) : pero p u d i e r a d a r l u g a r ' a l a m e n t a b l e s e r r o r e s , d i ó ' -
oi lnu u le subsa.na.bles. a.- pesa r de t o d a i la- ref inaidia d i s e s p e c i ó n de l a s d i p l o -
m a ó i a s i n t e r e s a d a s en el' a s u n t o . 

S in l án i á sa rgo , es de s u p o n e r que l o s ya .nk i s , (hombres p r á c t i c o s s i l o s 
'hay , l u d i r á n t e n i d o en cuenta, p-i.s m o d i f i c a c i o n e s • qnie l a s p e n a l i d a d e s de l 
d e s t i e r r o t u á y a n p o d i d o o r i g i n a v en. e! r o s t r o de C o n s t a n t i n o , y b a h r á . n es
c o g i d o con m u c h o ' t i e n t o el n ú n i i s t r o ene l i a de• r e p r e s e n t a r l e s en ( i t - ' c i a . 
c u i d i a n d o de que sea b u e n ( i se ino in is ta p a r a que le r e c o n o z c a ' b i e n y © v i t a r s e 
u n a , p l a n c h a d i p l o m á t i c a . 

J . R . de l a S E R N A . 
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De H a c i e n d a . 
S e ñ a l a m i e n t o " de p a g o s y e n t r e g a de 

v a l o r e s . 
De Fomento . 
"Otorgando a l B a n c o de V i z c a y a , t a 

c o n . c e 3 Í ó n p a r a c o n s t r u e d ó n Ééí 
r r o c a r r i l e l é c t r i c o s u b t e r r á n e o de Ore -
l l a n a . 

K n e l -e lecreto se p u l d i c a n l a s ba<es 
a que debe ajusta.rse l a c o n s t r u c c i ó n . 
Í̂ WX^AA" -X-VVWWV VV VVXO^VVVVVVVV'VVVV.'V'WVWVWtf 

E l C o n g r e s o de p e s c a . 

D E L A « G A C E T A » 

D i s p o s i c i o n e s oficiales. 
M A D R I D , .23.—La « C á c e l a » , p u b l i c a 

h o y . e n t r e o i r á s , las s i g n i o i i l r s eiispo-
si'f'OT)"'-: 

r»e Gifi^e'r;iiiá1ci6n:. 
D i s p c n i e m l o que se r e i P n e la. v i g e n 

cia, de lo db'.puesto pobre S! itisbefiCitón 
"ou ico ' - - en ." OM-
• g l o r i e n l o d - J892. 
j u é d ^ • m o i l i l l i ' a d o 
i n d i c a , eJ e s í a . l n l o E l a: 

[ c i b i ó e 
pr iVx imo i l a Con 
¡ere 'ie'ios pa ra | 
IMra l a s I so Inte 

"Yo c reo que p e r d é i s el p l e i t o , y c o m o lo p e r d á i s va fe a t e n e r que r a sca r* 

ríe los cv>rV|(.,nc | , , | 
ñ a . con a r r e ' - l o a! r 

Disponi .Mh' i . que 
en lj?i f o . ' --! r f t e m 
del í-i'!i-,,() mf 'dic 'o . 

F i i a i u l o el d í a 7 
p o r a q u " d í m p r i l l t 
del Coneu . i^o r'.^ j 
p lazas ilc a o x i M a r ^ 
f o n u a r a n Ut bria'a.d 
t r a l . y el t r i b u n a l o 

rs t i io ov-i.-i/.n de £jlgf^ p l a / a . s ' d c ' m é 
d i cos riN'eiiocedoiv.c; aósiTil ' ' " ' . ' aT S.ÜÍ'NU-
c i o ^d.e In spe . í ' o ión de e n r o r m ^ d a d •> es-
p c c f í i c a s , y dos m á s , d e s ü n n d o s a l l a 
b o r a t o r i o de d i ó h o s s e r v i c i o s . 

a l d e s e ñ o r P e r e d a -Pa l a c í o re 
í a t a r d e de a y e r l a v i s Ha, de-

s ' ó n n o m b r a d a , en S a n l a i K h r 
OJ ,;ani;v¡,(MÓ!i del V I 1 C o n g r e -

n a c i o n a l ele Desea, t jue, c o m o 
ero: j s a b e n - n u e s t r o s lec tores , ha de v c r i l i -

cen-1 curse en esta? p o b l a c i ó n , " para, s o l i c i l a r 
. ' l a . c o o p m ' . ' i c i ó n c o n a l g u n o s fés lefe is 

i pa - . p o r p a r t e de l A y n n í t á m i e n t o s á n t a n -
.derino" a* t a n ind igno • acon tecúTi i i é iL to . 

N u e s t r o a l c a l d e r e c i b á ' ) de íe reTi í t í s i -
m o a la. C o m i s i ó n a l u d i e l a , y p r o m e t i ó 
t r a s l a d a r l a s o l i c i t u d a l a Corpen a 
c i ó n m u n i c i p a l . 
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E L RECUERDO DEL "MACHICHÁCO" 
i ' j i i - i ' t i M i á m l i ; - ' p 'kr f te i - ! 

OÍÍWÓPT tmvvt s y M.IIV.I-
d c i c s ni 

E M I )•< 
' i i l í , 

[ynvA p r í 

COilUJIIID'.r-. 
(De - l . i i CÍH-I". •>-.|i;>iiclf.rK'ia M i l M i i i i - " . ) 

vvvvvwv\aAawvvvv\Aa\'v^\^wvvvviAA/^^ 

ui ic- iuda hoy t a n SO-
s p u í s í x t e xs- ia ciiiáo-iííi 
s que ' h e ñ i o s forjO-dó 

o . ' . i u l i o m u s 
]i::.!'!r-!i(lo ¿ n estaff 

M i e n t r a s l a i n m e n s a m a y o r í a do t^h-aa I n d i a pru- ¡¡os réf^raXaa n i i l i í . i -
írefe ^ ü e l u l m á n a r o u cuxmdo h i é m i n i - ; -
t r o de la, g u e m i . d o n J u a n d ; Ja Cj-.-y-
va : l í e v a i - u n a l a «:ia.r-r!.a» Qi&h 
canni .nciunos a i i a s i d i i a i i . . - , y se üiareta 

' ' <?o*i v í o i e á í c i a de Ja.s Co i te®, \ 
j ' . ' i a s icibl caJor q u e d a n l o s ga.'an-de&' 
( leales n a e l o n a l e ® , h e l a s a h í e o i i v e r t i -
lias r a Iñoéít&h de r u i n a s , d ' : :!., 
iá iido®3 p o r lOis «•nvitr-.s dicú d e á í é t í v 
•I ".-ÍOÍP-.IIIO. • 

IMI fcis CÍ íf . icos nioai 'Mifi i .s a c t u a l ^ , 
i n - poicos s n i , pGtt' d ^ - r a d a , los, hxíni 
' i ! - q i : 1 m d a n cnerda, del j . a u d m i 
"• •''1"! 1" " 1 o, do ' l a m i s i ó n gTiiaicii. v 
;no e l E j é r c i t o tlehe t en?r , cr i 'tté&msi. 
c lo© s n p r e n i o s v l e g í t i m o s in tc ivsp> 
é la s o e j i é ^ a d , a l a , ' l i o r a , p ¡ v c l s a en 
fie -los í n n d a m n d o s en que dfestcajr 

r é g i á n e h y l a «xiistencyla de óá>\ 
"•' " 'hi .d se á g i É M a n ^ r a ^ t ^ á s t o e t t i i • 

l a s gen te^ so p r c o c u i p a n h o n d a y ex-
d u s i v a n u n i t o — c o n s o b r a d o m o t i v o pa
r a l o p r i m e r o — d e l a s a n g r i e n t a y te
n a z I n d u i , de c lases e n t a b l a d a , que en
t r o b o m b a s , ¡ t i r o s y p u ñ a l a d a s e s t á 
o s m a J t a n d o de c r í m e n e s y de b o i r o m 
fíl t r a n s c u r s o de Ipis p r o s o n t o s - d í a * ; y 
Diuent ras en inndnVi inDs sitios lani-
b i e n se d i s cu t e , m á s o 1 n o n os i h t e r i 
sada, y a c a l o r a d a i i i e n i e , la p é r s i s í ^ n 
c i a o l a baja, en el p r ec io de '<"••.da d 
l o s á r t i e n l o s de ni;'is t>-enora!. y íie'ci 
¿ a r i o c iais i inio. kpís p r o M e i i i a s m i l i t a 
res . los ¡ l i t e n s a i d - s y g r a v í s i m o s jiro 
b l e m a s q u e so r e l a c i o n a r ! cp'p l a v i d i 
y e l f u n c i o n a m i e n t o d e l E j é r c i l o , pa 
ra. Ja, g i a n m a s a de l a o p i n i ó n (Jtíe 
( l a a n n i y r e l e g a d o s a t é i - m i n o t a n i r 
í e r i o r coniin ^ n i g í a r t t e . 

Es t e lu.'cbn i n n e g a b l e , que c o m o t r e 

s 

H O Y , J U E V E S D E M O D A 

H o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s i 

a b a n d o n a n d o s p u e b l o s . 

P r e c i o s a comedia a m e r i c a n a por 

D O R O T H Y D A L T O N 

o de l a r e a l i d a d r e g i s t r a m o s I m v él ! ' lH- r les - (••npi:-; -s 1 -jvdlüéi'on^.-
• a seemle t» ' • • <V'* p ^ k i h m 'iiie.STros o j o s •, estas c o l u m m i s , 'tiene u n a íi 

c i a i n m e n s a , y de ¿ ú s - consecue j ic ia 
sen r e spon-a j i l e s , en b u e ñ a ¡ K i r i e , l o 
n u U t a r o a , e n a n t e s u n i í o r m , ; 
c u a n t o s c o n v i v e n en l a l i om-ada y m 
bífi p r o f e s i ó n de l a s a u n a s . 

T i e n e t . r a n s r e m l r n , ia, i n m e n s a q m 
3ii> so j n v o c n p e n a d i e en estos l i e m . 
n o s de cues t iones m i l i t a r - s . p o r q m 
o l io im.pl ica ej d i v o r c i o pjót a i s i a m i . ' i 
t o de l a s í n - . - i i l u e i o n e s a i -madas r n 
rosje-.cto a. la -conci -IK ia n r . e i o n a I : 
:11o P.ay que a í V i ' d a r u n s ó l o i u d a n l 
qin1 s in f a í uer/.a x a v i l i e a d o r a del •• 
p j r i t u de l j i a í s . s i n , a l i e n l t i s de é$!.•! 
n J / m , n o h a y e ó i ' e p t m d á d en ia v i d 
n i c d o m a . que n o p u e d a res^pñcjíeir el 
c a z m e n t e n, .-n iniáfóñ, . Son i espons: 
bles , en g r a n izar te , l o s p r o p i o s el< 

. m e n t e s m i l i l a i 'S. porquo—it r . i s t e e l 
c o í r t e s á r l o ' ! , pei 'o l a v e r d a d h a y qmJ 
i - e e o n í i c e r l a , p e r - a m a r g a , que sea ei 
n u e s t r o d i g n o y v a i e r e s o Cm ijio d 
o f i d . d r s ñ o e s t á a r r u l g á d o el convo i 
e i l i d e u t o d e la l l e ees i i l a i l rfp í u r m a ¡ 
j t ode rosds (•-••lados- de opiu . i i .n en bu . 
n o de loé i d r a ' - s pai 'a que e l l n s s 
ab i -an c a m i n o y t r i u n f e n . 

S í c u a n t o s v i v e n i n r\ se im (N I ¡Ejé 
c i t o , .y a él e n t r e g a n los esfuerzo^ d 
s u m t e l i g e p c i a , sus ae t iv idade- - Voéns 
c p i p j i r e n d i e r a n que a d e m á s d d cun 
p i í j n l e n t o do los ( l evados y nob les di 

. boro-i p r o ! > - : i . ' m ; i - s , l i a y Sfije b i c h a r 
d i a r i o p e í - d i f u n d i r y ' •u lea riza r l.i 
j i r o b i o m a s iniiii.tiLÍ'es c. i sd nolá 'cíó 
c o n Ja v i d n s ó e i i u , y a e l l o d O d í c a V a í 
ac t iva , y a s i d u a p r o p a g a n d a p r i v a d ' 
Y p ú b l i c a , d i s c u í i e i i d n , e>e! iPeanh 
d a n d o ao i l fe i ?AU l a s , ot'cM e! •., la ep ' 
i i i ó n p ú b l i c a c s p a f u d a no v i v i r í a ta 
a y u n a d - a - u n b : m i l i t a r e s y e l fe jé»'* 
c i t o no c i i n - í i t n i r í a un cedo m o r a l c' ' 
r r a d o a n l - cuy.as ce rcas ••• • de t iehe I 

• a t e n c i ó n de l a s gante--, d á n d o s e m ' 
l u g a r a, q u o 62. e f i ^ é . ñ o r é u n a s vece 
f>\ • d f - sv ío . o t r a s l a f a l s e d a d , en no p» 
•leas l a c a l u m n i a . 

No hasta p a r a (p i e i N i l m ade i^ngf^í 
E j é r n i i o , p a i r a q u é e l E j ó r c i t o sr 

vea. i m t j i i d o idtó bi, savia,, m m - i l y di 
l o sc i l canen tos téc í i - icos y m a l o r í a l o - , .-tm 
l i a n do I o n I r feíéofiífVá la p o t e n c v í j i f t l a ' 
m i l i t a - r de La X a e i í ó i . qu 1 los ( i o b i e r 
a ios—iper cam-as d i v - u s a s q u e n o va-
'anos a o n u n f ó r a j i - a h . o r a — d o a l g i í n 
te m p o fi ' - ¡a p a r l e , 83 h a v a n p reecu -
í i a d o lijáis q n e au t •-. y con mayea- oiol ir 
l o qne i:nUx; di? Ies p r o b p ' n r - s m d ü ,. 
]-(!S. n o . F . y p o s i t i N o y VííííicSip a d da'n-
t o .on ie9 í r a í a n d n i o y s o l u c i ó n de ta 
lo-s p,i 'ol .b ' i i ia.s . 1 a; :•-11 ••!'.• m u c h o , pero 
n o es t /a lo Id que se n e e '.sita. F s n ¡c-'e-
f a r i o qu'.' ¿I a^ma naiei n a l v ihee in-
fceirCsáifñiSñi i a im .pub - ' v i y Ja Jueaa d • 
x nite-n'os s c i i r e l a s ( a i ' s i i o n - " ; m i i i í 1-
ro s , imjiP.r iosiami u l e l lamadiais . a ssr. 
• j d a u ' : ¡ o a i s y l esa pa s . y p o r q á o e-a 
v í b . - a c i ó n eívf» i r i t u a l no 'se p r o d u z r . - i . 
]o.s g-i 'amh s r,-'-n a-zos-, aun , l i - i n n f a . m i ó 
c a " ! ! , ed (1 v a c í o , y en ol vacio; n?- os>-' 
fumaiH, deisap-a.rocon, m u e r e n . 

" ®d¡q.sj E a n o - D C * ' i a reál i idáic: 
\ i-,sad;.i an a q ü e (!1--pii-'s de l : i t r e n t e 
; i ' ¡ ' l o e c ' -. , | . p, ^ ^ | l l U u . i j , , 

t l!á 'h;da, i m p o n - ' , m ; -vos A- m á s ¡ u s 
•s hiold-as pa i ra l a vJda J u i m a i i a ' 
' " / t e !" !' ' i ' b - r ó s d e s m e d i d o 

" g [a u u - u l í n i - a , Ja;;; MIT.-I.PJC. p o r p 
•': ' , : | ' '[• > - n í j e n a d a . las ñ jo® de i ¿ 
an tes p i e n s a n ofi ed F j e t r . i n i con 1 -

u,s c á n i u o i leairs y Jos p e l i g M í 
roli. ten t a s í i e l a l , poi-q: n 

11 tíe qne en l o s c n a i ; ' s 
10 

-1 11 a 
el l l ama . 
' a c u e r d a 

,,: ' ia- \ i d , a ñ w l l t a r hhsi ta e n l o & n 
de ta l l "ffx]] : | d t ó c i i p ñ h a , v po-qu- -
' l é p e n d , Mci.a,s d é osas cd iWi t ío í r ' 

s . l i P n i o 

I un-
qué)) 
i evi 

oxiimcJoseor 
a lberga , ¡hay ca i i o 

, • ' i i - ^ l a d o r a s . tíSSñéSi sa.P' - j 
" « l e l , : i i ; ! ' ' o p - m ,T p o r Ja fueWn 

} \ ' I " ' ' • '!, hOS r a ses éóifcn io i -
v"z • ri g o d o , p o r i m p . i io d 

' M i s - : , a , v fe r a z d n , t ra -nsfo i -maei^ 
•wi ra id 1 oales. • ' ' 

! " ^ . ' i " ! " s i - m p i , . Ja, d í s c í p l m a T 
' ó ' 1:1 ' : l poi-(p;,. l¡r, 

3 p p a " o h a y t r a i i s r o r n i a e i . - i 
/ W l I " 'di ,' l eda vez qu . . ^ 

' " ' ' • ' • les lu qu , - M^ lu - . -vendr í a s:-i í a 1: 
'• ; ' ; l l ! l ; i d, . t r u e m , - , , , i » 11.- -•• 1,• i 1 

' " • • ' i i i a r m u v a h u qu . o] Éijé^CIfo 
' . ' ' ' *nflt t 'Mcia p.aP i-o-a eoí" iv] 
:r-,u ( n m n i o y di---M rojJo de top a •-
K s M M h i auas se, ¡;i,|.',s. v paea ej¡ , 
'V"- • • ' í o e n i a < lirgH ftfós que h - . p - i n -

•igi e n r o . ü d i o i o n -v (j . ÜVi a •i ¡ 
''• •'1 !:' - r i : ' o - í i ! ¡ i i i - sr :¡(ia diCí -usa prt 

9 Kfl -dad. a -oenazada . ( 'na d •-. . 
'' g*1**- •• s ^nra.m,. , n i - !a 

11 ' ['•"''••' 51 eabn 1,0,-1 úi .mplia. v m.ák'.d] 
•h ' ie .- ir i i ei 1 .1 : I 1 • r lu t a . in i m m 1:', • Ja 
' • " ! : , i : ; ' l - '"non-- (p / é o r i - a i L a e i é n ? ..\ 

'! • • ^ ¡ n i e i n . o. 11 la fpne ims ( ( a i i l i i / -
1 ' ' !-;_:•:• d e i i n i i i \ ana-ute «-1 a-e. b'«n 

•-' -i^S ( !e-, s d é l '-ojo;. e, T'i--- a e n i a Ó . 
;, - a - . i ivas Ó d C u e r n o "i1 • n ñ , i - . 

VVVVVVVVV1^VVVV\'VV\AA/tVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVVV^ 
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S A L O N C O R T A B I T A R T E 
— A C T J L L E R O -

Hoy' , a be; n u e v o de l a l i qehe , g r a n 
f b n c i e r l o j i o r la, i n d a i i l e a g i ' u p a e i . n ; 

E j e m - ' « L A C L A V E » , c o n la c o o p e r . i e i í in de l 
p l p d e d i o a q u e l l a t i i a i t e a y mooiGin- (-ididMa.do m o n o l o e n i s l a s e ñ m - 1.acabe. 

aihl •un l -ma i m p m - l a n l i s i m o so-
i - ' ' ' qu • h a y que d ó - r u r r i r pú l - l i oo -

•lenl,--, ctui q u i s t a n do l o d o s IdiS ¡ Imhi-
is dG I:r cpjnJ i ' n . 3.es d-.v.-. d • t x k m 

qn- • i i-MI MI on .su i sénq a los mode:;-
• ' i l ; jos di ¡t p ü á b i p , q u ó no v--a.M (- • . - i a 

lo si l p a i v e i t e - n,i p M r i l e i n d i f -n ••¡ idas-
le, ola,--es en les ho i i zon l -s d é Ja •yiílg 
te'd;-r. a J-i qu ' . ' h\n p - rde r Ja 1 iM? 

de ios j e im ip i e s q u é l a . r - ' g u h u i . 
• •••v qu • ' ( íe1- la s .e-n-aciói í do ¡ñs l i jc ia 
y ü i i o m u c r a e i a que r e d a m a n - l e s ttohipos 
en quo v i v i n i c s . 

Es (h-eir, ñiñídiNd de p r o c e d e n e m 
$Q¡P Ja, qu-1 d-'Ue-dadauesd---' l u d i a u e . s 
iw»^vvvvv\'Vvv\AA!V\vv\^vvvvviaaA'vvv\-vv\'V^ 

es la serie éxi'o de la lempop¿da. 

E L S E Ñ O R 

ha fallecido el día 29 de febrero de 1921 

H A n i E N D O KEC1I51DO L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . P . 

Doña Benita Rubín, viuda de Élorza; sus hermanos, 
sobrinos, tíos, primos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades le enco
mienden a Dios en sus oracones. 

Santander, 24 de febrero de 1921. 

a u n a s e 

' Pi e j u z g a r t e i n t e r e s a n t e v a m o s a 
' d a t a r .a nugs ' ie-s loctere'.-t u n suerso 
• u r i i i g h i i o e e u i r i d o no hace m u d m s 
l í a s i b u n a i i u d a d e s p a ñ o l a m u y (M-
a C ' d a y d d qu • i l l veon p r o l a g O I l Is tas 
ni caha!! eu. q u é o c u p a u n e l evado 
a i g o c i v í h t e l bo í l t e imra h i ja . ; u n a eeis-

oprá-tfipá d a m a de la m ndo-i-ia-da c i u -
l ad y ;.te unos i i u U v i d u n s de i i é n i n n 

e iev .Mdi 'u que i id-!? n t a b a n s e c u e s t r a r 
a a q u e l l a , 

•-«t-itríásé o i ' g a n i z a / l o u n a fíenta. e n c. 
o a P " !,! i1 • (a a; i - - í o c r á t i c a dama, de 
• - P i . i i o h i , y el caha,Jloi-o y su h i j a 
íu- i i u ga. 'aut ¡ o ' U t e l u v i t a d c 0 . 

EJ] d ía , sen:,-1 a do po.ra. la, r e u n i ó n , y 
a -o d ' l&S d i - / , i';1 la m a ñ a n a , , SOPO 
'&] t i m h o d d t e p d o n n 0 0 ( ¡ e s p a d i o ' 
i f i e i a i - d • la a u l e r i d n d c i v i l . 

: —;.-F>- i I d s n e d i o del s e ñ o r . . , ? — p r e 
g u n t ó una voz femenina- . 

!—'Sí, s r -ñora . . - • , - , 
• — / j p i v - d d halda,e con oí i';?nlor...? j 

— E s t á á í a i p a r a l o ; d í g a m e c u a n í o 
- u - i . . . 

g O qu.é - o EaccItSiftj m t b u e n a m i -
gpl H a l l - , m :- 'd c m i Ja rna-rqnes;i de. . . 

- -A l'qts | ,!¡- S t í ' UñioiTij m a r q u o - ' a . 
— i • l l a m a t i a p a r a p e d i r l e u n g r a n 

<•<:': r. S- t r a í a dr-- q-ut- . - t i n s í e n r a us fed 
i : - - su P i ja - Véji $a a es ta su i asa di - 1 
la - :• - en ! - d d - • m e nz$ de la. f ies ta , 
pa a que n • a\-ud-' en los n l t i m o s l o -
qó-i - d d ¡lidoa'Uo d J sa-lihi. T ^ n u d ppi is 
bjj dio sn exqui - do ¡.ruteo a r l í s M c o , . 

- f .oiU'-ahtehla, l u a r q i i f s a , ' Y tu ig-a 
m ¡er, ñ o r s a l u d o d « a .n temauo que u n 
hiiia le a g r a d ( ••• ••.da_d'. '! 'o!-oiicía. t.an!,i 
"on-o vo . 

. j p ' - i : i n.'s e. la h o r a o p o r i n n a ' r . i 
i ' : : a i ' . i n i : i d-' m i s a u t o m ó v i l e s . 
. - . t e i " , l a n a ide . A í o s pifos do usted-

F u el ITKMII -nio m i ^ n - o c - cqü^aj? 

E m b a r r a n c a u n b u q u e . : r r a n c a r e l b a r c o ; p e r o nad ie h£ 
J d . h Ü A O , 23.- Ama- l ie o c u r r i ó u n ar- ' l a d o . 

, i d i i i t : - m a i d m a v e n M u n d a i a , que b u l — ¿ Ñ o l ia - q u e d a d o n a d i e a-be 
Miunbrado el p á n i c o en t ro aque l , v e - ¡ — M e d i c e n que h a y a l g u t í o é 
c i n d a r i o . • l a n t -s; pe ro o t r o s »2 h a n n i a r e k 

i - : ! b u q u e d e n o m i n a d o « l i a U o r , que p o s e í d e s t a i h b i é n d e l n a t u r a l teinor^ 
Jiáibfá tmniado u n iin.-poi t a n t e c a r g a - p e l i g r o . 
n ' e i d o d e ' d i n a m i t a en M u í ne t a , p a r a Ej a d m i n i s t r a d o r de la Aduana 
t r a n s p o r t a i l a a B a r c e l o n a , e m b a r r a n ñ o r A m l g o r f y e l a y u d a n t e de ' ^ j . . 
c ó en l a r í a , f r e n t e a l a i g l e s i a de .na , . se h a n t r a s l a d a d o a, M u j i d á l 
M n n d a c a . a r r o t r a n d o d p e l i g r o que fso a 
. C u a n d o e l v e c i n d a r i o s e ' p e r c a t ó de j . o n e . 
que se t r a t a b a cU eso barco- y do l a , E l i i v -n que t i ene , su s a l i d a d e l ® 
( a i i d a d de l a carga, quo ¡ l e v a b a a d e m a b . -• a la u n a de l a tardp, no 
l i o r d o , c n i i d i i ) u n p á n i c o f a n g r a n d e s a l i d o do aquo l l a . e s t a c i ó n . 
QQl'íío j u s . t i l i c a d o . , ] A m í — d i j o niu-Sti-o. a m i g o , cosa ÁI. 

H o m b r e s , m u j e r e s y . n i ñ o s , se a p r e - i a.m adee 'iieis e n l o m u y inucJió M 
.--.u ra ron ' a, a b a n d o n a r el p u e h l o , an t e v a l e en ( u r c u n s t a n d a s como (a ^ 

• i | í i i | o í do que. s o b r e v i n i e r a . u n a ca- sení-c—mié lux d i c h o m i f ami l i a , q u ¿ S 
. r a fe , n i o t i v a d a . p o r l a e x p l o s i ó n de n v i r c r . i a r a c o n d í a ; j a ro me qndtk 

l a d i n a m i t a . a q u í , p o r s i o c u r r e a l g o para coinu 
P a r a d i o r e c o r d a b a n l a c a t á s t r o f e a l e a r l o a us tedes . 

oGur r i ida h a c e - a ñ o s , on d « C a n o M a - ^ ^ t ^ d ó f e r e n e j a ^ n o s haeo q u e d a p j 
S a n t a n d e r . driicliiaco)), d£ 

I- I \- -: m d a i io de Mundaca , , u n o s a 
pie y o t r o s u t i l i z a . u d o auIonaiv i le -s , se 
t r a s A a d ó a F,Mineo y a o t r o s ' p u n t o s , 
P u y e n d o de l p e l i g r e que c o r r í a n per-
n n n i o d - u d o en ol p u e b l o . 

A B e r m e o , s o b r e to t io , f u e r o n m u -
obog los v e c i n o s quo a e u d i o i o i i , espe
r a n d o do u n m o m e n t o a o t r o o í r l a t e - , 
r r i b í e ' x p h s i en , que s í b i e n n o p o n í a 
en p i e l i g ro sus v i d a s , - no s u c e d í a lo 
-.te-aVo c u i - us l u i d - M i d a s . 

F - { e u v . i i ' a i n e r v i o s a ,de los v e c i n o r 
d é .Mundaca , c o n l d i u a b a - a, p r i m . o r a 
hóri í do l a tardo.-

J'.! v e c i n d a r i o bonnea .no a c o g i ó a' 
m u n - d a q u é s con la h o s p i t a l i d a d que eí. 
| ) e ; -u l ia r . x -

El N e-.por « C a l l o » lu iee m u y .poco 
f.lcb no q q é s,' d ed i caba a t r a n s j i o r t a i 
la d i n a m i t a a H a r n tena, p u e s do o l k 
est e ha. enca r g a d o d « X o i n r o d » , q u o on 
la a ( t u a l i d a d SG h a l l a re j ia i ' a i l do ave-

l 'aen de .paiés de a d q u i r i d a s l a s a.n-
i . - i ' u d i ' i d as, nos l l a m ó p o r t e l é f o 
no desde B e i m e o un e s t i i m K i o a m í g O ' 
n u e f í t r o , ' e l c u a l nos d i j o : 

- i-ll « C á l l o n — s e g ú n , me dicen—se IKI 
pa i í 'ido p o r la mi tad- . 

( i o n i o M u n d a c a d i d a do esta v i l l a 
c u a t r o k i b ' m o t n .-. Si j i á n i c o so ba bo-
¿ h c e x r - m - i v o a l i o r i n o o . 

- e .Taud ién s- b a n m a r c h a d o lo s 
\ e í u i o s de a l l í ? - Je p r e g u n t a m o s . 

T a i u b i é n . H a y u n j i á n i c o l o c o . 
Aite im.-dv 'b s ja i r l ien la res y do a l q u i -
le-r,. c a n ; -.-, t odo se u t i l i z a p a r a s a l i r 
do a q u í . 
• Fes- vec inos de M u n d a e a , c o n l o s de 

B ( - i m e o , se h a n m a r d i a d o a B a q u i o y 
a ( d i o s p u n t o s l e j anos . 

Fas f á b r i c a s de conserva, se h a n ce-
r e d o y obren-s y p a t r o n o s se han" 
na i e te ido l a m b i i h i . 

H a y a I d e t a l l e d - que a l l l e g a r a es-
i euil-aa-; . ag i l i tó naja. . .^a-^o-.-diMla a M e n n o r t o los v a p o n i los . de pesca que 

d i i d e i c -''laUei-o I '•ali '-ron "s la m a ñ a n a , .sus t r i p u l a n t e s 
ten •:• •• d - IIUMIA a v i s-: r e ln - V ' m n l l o r i d o d ja-scado a b o r d o , l i a n 

oio v !•• i . r -n r '>'i que d'oside el 1',!«'!roi'o I a n " i r r a . d o lois va,porc.M.os y c o n sus fa--: 
¿fe otea e;e--a IPnoa- - ' a! p - ' h i d o dití I i I m i i - i S se liau_ a m o d a d o ' t a m b i é n , de 
; , | : ' - - e i a ü ' - a daunt y . co^ cua.1-qu ie ¡-/ a q u í . 
p r o t . \ \ t o , cenn!i;iu.aseel diálivoi> q i e n n o - 's - ;,Saiie i n ' . d la c a n t i d a d do d i n a -
¡¡••••ges c n t •-• h a b í a Spsi i o d o co-n - :-

F | ? -re-g-i.rio, i ' i o m b r e ( l i s e r d o . Ila.ne'i 
o l |: ' Jacio y n u d o ( d r c ó m o la o i a r q u 1 -
sa. 90 e x l i - a ñ a b a do quo so d i jese que 
•q-a ba tea b •dado ñ o r t e l é f o n o C011, 

la alud;1 [la a i p i e i d a d "c.i.viF 
A r t o $m-(tí), 513 d i ^ ' i l l ' - i i . de a-.-uer-

do con la F e l i c i a , t u d o lo n'(-esoi.iFi 
p:.-- - ,1 ••• '• p !.;;• i n d i v i d u o s que l io-
ga '--n en •-! a n l o m . ó v U . 

V ' - ' : \ o o - e ! ' - d i i , no se - 'i izo- evoeea." 
F I l a c a v o y -d dhqf" P v e - ' ó i n el n n i r o r -
me de la casa de l a ma.i-:n,ie.sa... 

C i e i i d es nalnro.V, l a I h d i c í a se aba-
l a i r / ó solu--' (d • l u t o n i ó v i l . d fe t en íen r in 
á l c:a'd"er. a l faciüyO y a trrgs i n d i v i 
d ú e s m á s que e.-l aban e^-,-ondidos den-
ti-ii y qü'fi i b a n piovic'lo<s de c l o r o f o r 
m o , n i m d - i / ; ¡ s ' e-. 

C o m o 91 v \ á.? 1-r.i.labn d - s--eiieslrn 
a. La x e r l o r i t a . b i : a , d - d d i s n a vui-lo c-,-
halleii-o qu: - 1 epr- s en t a á l ( t e b i e i mi m 
m í a c i n f l a d • ' . o r i ñ - d a m u y conoc icbnl 

l a n a uto r e c o n o c i d o s b a d a , el desütífts 
r o s a d o amig-o. 

» * 
Esta m a í d r u g a d a so r e c i b i ó en (.| (¡(1 

b i e r n o c i v i l el s i g u i e n t e l-elogi-nni^f 
« .Mee 'do M u n d a c a c o n u m i c i i a V i 

que ( - m b a r r a n c a d o - v a p o r «Callo» 
í 'a i lo de d i n a m . i t a sobre p laya ^ ¿ 
esta l o a i i d a d p r ó x i m o puerto tleíl 
m i n a d o P o r t u o n d o , ofreciendo J k 
p e l i g r o . P á n i c o i n d e s e r i i i t i h l e ; vê fe 
dair ip h u y e de p o b l a c i ó n . Esporo ¡Jj, 
o r i d i N m s i r i i c d o r i e s » . 

bone-i"-naii --olí- <q s o ñ o r UcRueiH 
puso d h e d i ó en co-noe i Hí ten lo te| cn, 
m a n d a n t e de - M a r i n a . .Id'ntuva líl 
Dio es püWiia as y C o m p a ñ í a dd EX«k 
sivos', 1 : d e n á n d o l e s que se n(lo|ikntü 
•-ni p e r d i d a do l i e n q i o b is nioilidas i 
r i g o r c u tate-s casos. 

P a i a, M u n d a c a s a l i ó n n rcinolcáiiifc 
d i v i a d o poi- la C o m i i a ñ i a de Explifei. 
vos, con j io i - sona l t é c n i c o . 

* * * 
A las dos de l a ' l a r d e e l s e ñ o r g o M 

m d o r ( ¡vil c o m u h j c r ) que las mlkik 
ino h a b í a , recibido de sus subordinfl. 
' l : ' . p . 'o m í o se hii.bía coi# 

g u i d o s a c a r -del v a p o r «Callo» vaég 
m i e s do ca j a s do d i n a m i t a de Id. 
¡cho n i i ' l que e s t aban a bordo del luí-

Tue, y que e s p e r a b a a h i pleamar pa-
••a v e r de p o n e r a f lo te l a emliorca-
c i ó n . 

* * * 
P e r s o n a s l l e g a d a s de Cncrnica di-

cen que on d i ^ h a l o c a l i d a d lambfA 
'' '-. d 0:1 o ico v el vei imlario 

se h i a l l a b a m u y t r a n q i i M o . 
b n visi ta de d i o , b i s au to r idad 

a d o n t a r a i i m e d i d a s p a r a r •sliiíibcer 
l a t r a n q u i l i d a d y so d i c t ó 1111 bando, 
en e) ano so h a c í a - c o n s t a r -qm en 
Cue rn i ca , n o se c o r r í a peligro"alguno. 

U í t i m a s n o t i c i a s . 
BTJ R A O . ?3.—A ú l t i m a , hora iveite 

d g o b e r n a d o r c i v i l no t i c i a s comunij 
r-fiodo rmo |-1 e.aJvan- -nm del iHll"6 
c n d i a r r a n c . a d o es rea l izabl -1 en la pliáj 
m a r de o:-da, ncebe . 

F a i r a n f P i i l i d f d -bm v u e l t o a rija* 
biéi e raf y b 

m i t a que c a r g ó e l uGitfi&tf 
— S t e g ú " m é h u n d i c h o , l l e v a u n a s 

nueve m i l ca jase 
!,( --. r e i i i t o quo e l p á n . ' c o que se b a 

-p - d e r a d o de to(J(^s es e n o r m e . L a 
ConfiHilón que j - c í i i a se c o m n a r a c o n 
la. que h a b í a , a l p r i n c i p i o do l a gue
r r a , j i r o d u e i d a p o r i'dffl s u b m a r i n o s 
aten'ianes. 

¡Ah! D i g a n mdedes (ine so h a n o f ro -
••i(io q u i n i e n t a s pesetas a q u i e n e s 
pia-re.n i r a t r a b a j a r p a r a d e s e m b a 

ise h a 'des< 

na-itivO'S se reiiite^'W 
( i 'vnv** de •-••jlior mi 
o l a d i n a m i t a que lie 

vo.ba el v a p o r «Gallo?) . 
El f r o b e m a d e r h a b í a í u l o n t a d o m 

pi-: <aiucion m o l d a n d o " n 
fi,-. v i T i l i i n o i a en Tos ¿ d i o s üW" 

d 
vj.ei.o 
t••dos p o r ^ 1 p á i v c o . 

T O D A L A C O R R E S P O N D E N C I A AD
M I N I S T R A T I V A . C O N S U L T A S Bü 

B R E A N U N C I O S Y S U S C E I P C W -
D I R I J A N S E A * ADW NESS E T C . 

M E D I C O 
P a r t o s y en fe r i t i edades de l a m u j e f . 

( ion.m'Ma -(Te/ tí0C8 a dOS. 
C r a t i s en el l i o s p d a l l o s j ueves . 
í i e n c r a l E s p a r í c r o , 10.—-Je!. 7-S5. 

Espsclaboiov 07i Partos, E n f e y i i e d & d H *« 
- Ja M u j e r , V í a s ú r i n a r l a a . 

poheoUa de $ÍQZ a u n a y. de tres a c lnc t 
AMOft U C ÍESÍÍALANTS. 10, t 0 . — T S L . 17» 

E L P U E B L O C A N T A B R O 
M A Ñ A N A 

P e n í n s u l a : 
U n . mes .' Ptas. 2 
T r i m e s t r e — ¡6 
Semestre — 12 
A ñ o — 24 

E x í r a n j e r o : 
T r i m e s t r e 
Semestre i 
A ñ o 

Ptas. 15 
— 3 J 
- 60 

lio ta F R c n i l a d de M e d i c i n a de Madrid 
Consulta de diez a u n a .y de tres a se*-* 
A l a m o d c P i í m f i r a , 2 . — T e l é f o n o , 

Ahogado .—Rrocurador de 'I09 T r i b u n a l » » , 
V ü L A S G O . » . — S A N T A N D E R 

T A R I F A G E N E R A L D E A N U N C I O S 

p l ana : a pesetas 1,25 l a l í n e a d e l c u e r p o ocho 
— a — 1,00 l a — — — 
— a — 0,50 la — _ _ 
— t e a — 0,35 l a — — — 

a — 0,15 la-

E n 2.a 
3.a y 4 ; 
5. a 
6. a 
7. a 

C o m i m i c a d o s desde pesetas 1,25 l a l i n e a d e l cue rpo ocho, en cualquiera de 
las p l anas a r r i b a c i tadas . ^ 

T o d o a n u n c i o on que se i n d i q u e s i t i o p re fe ren te , s u f r i r á u n recargo dc1D 
p o r 100 s o b i e e l p r e c i o que l o c o r r e s p o n d a en l a p l a n a d o n d e ha de publica1"58. 

Pa ra ó r d e n e s de i m p o r t a n c i a , p í d a n s e p resupues tos . 
D E S C U E N T O S D E s D E C U A T R O I N S E R C I O N E S £ N A D E L A N T E . 

T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 

E N L A S P L A N A S l .ay '8 .a 2.ay 3 * 4 .ay 5.a 6.a3^* 

A toda p l ana . ' . 
m e d i a í d e m 
c u a t r o c o l u m n a s . 
t r e s — 
dos — 
u n a — 

P e s e t a s . . 1.200 
050 
:ÍO0 
250 

83 
50 

1.200 
650 
325 
200 

50 
85 

225 
125 

35 
20 

http://deisap-a.ro
http://bonnea.no
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'a ac 

E N A M B A S C Á M A R A S 

E l s e ñ o r D a t o v u e l v e a h a b l a r d e l a 

c e s i d a d d e l o s g r a n d e s p a r t i d o s . 

C O N G R E S O 
M A D R I D , 2 3 . - A l a s c u a t r o m o n o s E l Gobierno debe, e i í p r i m e r l u g a r , 

veinto d o l a t a r d e se a b r e l a . s e s ión , v e l a r p o r Í e s i n t e r e se s d e l c o n s m n i -
b á j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r S á n c h e z d o r . y c o n l o que se p r e t e n d e se i r í a 

r á p i d a m e n t e a l e n c a r e c i m i e n t o de l 
azuffar , a d e m á s de l a s d i f e r e n c i a s que 
a i d a e l s e ñ a l a e l s e ñ o r G a s c ó n y 
M a r í n e n t r e e l a z ú c i - . r y u p r o d u c i d a 
y l a que m á s ¡ i d o l a n t e so p r o d u z c a . -

Se re f ie re d e s p u é s a l a p r o d u c c i ó n , 
i n a n i f e a t a n d o q u e l o s . •remokcchieros 
t i e n e n l a c o s t i u n b r e de v e n d e r sus 
p r o d u c t o s c o n u n a ñ o de a n t i c i p a c i ó n 
y q u e m i e n t r a s esto se v e r i f i c a e s t á n 
en. l i n a c u n d í a n t e i n c e r t i d u m b r e c o n 
respefctO a l o s p r e c i o s que p u e d e a l 
c a n z a r e l a z ú c a r . 

- M a n ü u - t a q u o d u r a n t e l a g u e r r a 
a l g u n a s veces l e g r a r o n , p r e c i o s de m o 
0(?fí,QÜ.Q y nlLoi-a, c u a m l n c n i m e n z a a 
í ñ i c i á n s e l a b a j a y se p r o d u c e n c ie r -
W3 ; | be i -uc ioncs e n e l m e r c a d o , v i e -
UMI. l a s p i -c tes tas . • 

I d s e ñ o r P ü i l - T O i n t e r r u m p e d i c i o n 
d n : M u y b i e n ; p e r o i g u a l s i s t e m a l i a 
d; M n u segu i r se c o n l e s t e j i d o s . 

Fd m i n i s t r o do F O M E N T O c o n t i n ú a 
su d i í c u i - s o , n u u i i f o s t a n d o que se t r a 
t a d •. u n l u - o b i e m a en e l cual . I i a y que 
n d i H - z a r % a i ü t o r i d a d É } G e B i e r n o . 

UfíOtíficá ej s o ñ o r G A S C O N Y M A -
í i i X . d i c i e n d o qm- Jm, t i aBa .da del a z ú -
ca i ; y •!•! mi. i i isSr.) de F c n i r n i n le ha 
c o n f e a t á d o r e f i r i é n d o s e á l o s A r a n e e -
los._ 

A l u d e n u e v a m e n t e a m a n i f e s t a c i ó n 
nos que h i z o r e spec to a l a p r ó r r o g a 
O.r. l a f r a n q u i c i a ' de l a z ú c a r , y d i ce 
que es u n n e g o c i o p a r a los i m p o r t a -
din-, . ^ die este } ) r o d u c t o y que, do. s é -
gTl i r a s i , se l l e v a r á a l a r u i n a a l a s 
i n d r s i r i a s n a c i o n ÍÜCS. 

E l s e ñ o r N A Q U E R h a b l a -para con
s u m i r e l s e g u n d u t u r n o en c o n t r a , po

d r e d i c h a s n i n n i l r s t a . innrs y l a n im&Q (|c M i m * l a s d i f i c u l t a d o s que 

Gw i 'i 'a 
I E n e l b a n c o a z u l se s i e n t a e l m i n i s -
í r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

I J u r a n e l c a r g o des d i p u t a d o s . 
E l s e ñ o r G A S C O N Y M A R I N dice 

que p o r e n c a r g o de sus c o m p a ñ ó r o a 
408 d i p u t a d o s a Cor tes p o r l a s p r o v i n 
cias de A r a g ó n , L o g r o ñ o y N a v a r r a , 
tiene que f o r m u l a r u n a p r e g u n t a que 
t e n d r á c a r á c t e r do i n t e r p e l a c i ó n . 

Se i;efiere a l a v i s i t a que hace p r ó -
I x i n i a m e n t e u n m e s h i c i e r o n a l m i n i s 

t r o do H a c i e n d a l o s c u l t i v a d o r e s de 
^ r emo lacha p a r a p r o t e s t a r c o n i t r a l a 

p r ó r r o g a de l a R e a l o r d e n fecha 2 i de 
• cMcieinhro y p o r l a c u a l se s u p r i m i e 
r o n los derechos" a r a n c e l a r i o s p a r a l a 
^ p o r t a c i ó n d e l a z ú c a r . 

A f i r m a que d i d h a R e a l o r d e n supo
ne la r u i n a p a r a l o s f a b r i c a n t e s de 
a z ú c a r e i n d n s f i i a r e m o l a c h o r n . 

Añadv j que el m i n i s t r o do Fon i ion to 
¡Ofreció a sus v i s i t a n t e s que s i e l p r e -
NÍSÍO de l a z ú c a r n o l l egase a exceder de 
dos pi sotas e n k i l o s e r í a d e r o g a d a d i -

• S i n e m b a r g o , ha pasado m á s de u n 
mes y l a l ioa . l n n l - n c o n t i n ú a en v i -
gor. 

.•• E l p r o b l G m a — d i c e e l O r a d o i ^ - o f r e c e 
dos aspectos : u n o que se r e f i e re a l a 
ac tua l c a m r p a ñ a r e m o l á c ü e r a , y o t r o 
a l a c a m p a ñ a d e l a ñ o p r ó x i m o . Do 
c o n t i n u a r e l a c t u a l es tado do cnsa- , 

^ i r án a la. r u i n a m á s do 40.000 j i r o d u c -
tores do r e m i o l a c h a y c a ñ a . 

E x p l i c a ciej;ia,s i i i i au i f e s t ac ionos he-
chas j u r e l m i i n i s t r o do F o m e n t o e n 
o rden a l a p o l í t i c a do s u b s i s t e n c i a s y 
s e ñ a l a la, c o n t r a d i c c i ó n quo so. a d v i e r -

Ide q u e e s . e l queí u n G o h i r T i i o h a y a 
pi-testado s i l . a u x i l i o en l a f o r m a e n 
que ¿o h a b o c h o a la. b a n c a c a t a l a n a . ' 

Se refieirie t a m b i é n a l a f r a n q u i c i a 
ti e l a z ú c a r y a l a e i l e v a c i ó n de l o s de-
ráiríhosi aramc.el'airict3, n i i a n i f e s t a n d o 
q u e e l ailza (d|s! c i ier tos d e r e c ü i o s a r a n -
/• la r í o s a u m e n t a r á e l v a J o r de l a s 
m ' i r a u c í a s d e p o s i t a d a s e n a l m a c é n . 

E x p r e s a KJIIS t e m o r e s de q u e so Uh-

r á g i m e n d e l t r a b a j o , q u e s e r á some-
i t i d o o n b r e v e a l a conJ J l d e r a c i ó n d e l 
|. G a b i n e t e p o r e l m i n i s t r a c o í r e é i p b n -
í d i e n t e . 

1 • É l s s ñ o r P O Z A h a c e uso de l a p a 
l a b r a , - s i n q u o pueda po i ro ib i r se l o que 

d iko , p e r n o l l e g a r s u s f rases h a s t a la 
i¡ ¡l una, do l a P r e n s a , a l a c u a l se ha -

i l l a v u e l t o do espaildas. 

E l s o ñ o r T E J E I E O e x p r e s a DU deseo 
do i k i l c r v o n i r &í\ e l diehate, pe ro e l p r e -
sí ideinte ¡die l a C á n u a i r a le d ice que f o i 
g l a m o n t a r i a m e n t e n o puede acced?r 
y p r o m e t e resei-v-arle e l u so de l a p a 
l a b r a p a i i a l a p r i m e r a o c a s i ó n en que 
cíe tria.te de este1 a s u n t o . 

A ñ a d e que h a y que a d o p t a r g c M o s 
p a r l a m e n t a r r i o s p a r a i n t o r v e m i r e n l a s 
i n t e r r u p c i o n e s y en l o s dohatos . 

E l m i i n h i l r o d e F O M E ; N T O -recogo 
tulgunias de mian i fe s t f i c iones d e l seg u é a l a r e d u c c i ó n de l o s s a l i a r i o s s i n 

que h a y a l l e g a d o i a b a j a de l o s a i r i í - p0ZXl> 
c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d . | E1 s e f l o r T O R R E p i d e a l G o b t e r n o 

S o l á c i t a lo . o p i n i ó n d e l G o b i e r n o , . i m i a i u d e a n n r i z a e d ó n p a r a l o s Ü'amn.i í l 
eon w a s i m ^ m o l a de l o s jees ldle m i n o - ^ . . . ^ ^ ^ ^ l o s t e m p o r a l e s e n C á d i z , 
i ' í á . 'S© o c u p a d é l a t r i s t e s i t u a c i ó n do 

E l m i n i s t r o de F O M E N T O c o n t e s t a m u c h a s fam.iliiats. 
a l s e ñ o r P r i e t o , d i c i e n d o que h a y q u e | E l m i n i s t r o de l ia G O B E R N A C I O N 
d i s c u t i r . e s c a l o n a d a m e n t e e s t a s cues- j.3 c o n t e s t a q u e h a r á ges t i ones p a r a 
bkwiíjá y que n o se debo á n v o l u c r a r l a c o n o c e r l a c u a n t í a de l o s d a ñ o s . 
c u 3 « t , i ó n .del a z ú c a r con l a , d e l t r i g o . 

P o r l o d e m á s d i c e que n o h a y que 
p e n s a r p o r a h o r a e n c í a b a r a t a m i e n -
t q de l o s j o r n a l e s s i n que a n t e s se h a 
y a consegd i ido e l a b a r a t a m i e n t o do 
kife subedstenciias. 

E l s e ñ o r n K S T K I R O so o c u p a d e l 
' l o c k - o n t » ( h ' i da r ado p e r I c ^ p a t r o m i s 
a i l p a r g a t e r o s de E h he. 

A c u s a a l a l c í u l d e É e l o o e t i r r i d ó . 
E l s e ñ o r B A R C I A i in to i -v i ene . 
Se hiaeen o t r o s r u e g o s de escaso i n 

conducta, que v i e n e s i g u i e n d o . 
P r o t o s l a d e l uso que hace e l Gobie r 

no' de l a l e y de S u b s i s t e n c i a s , y d ice 
que es i n t o l e r a b l e , que m i e n t r a s n o se 
deja m a r g e n a l g u n o de g a n a u e i a a 
los p r o d u c t o r e s de a z ú c a r , sean g r a -
yades e n e l A r a n c e l c o n nueve pose-
tas ed k i l o de c l i c c c i a t é , b o m b o n e s y 

| | | r a s g o l o s i n a s . 

! xiélteai en G r a n a d a , p a r a c o n t r a t a r l o s 
a g r i c u l i o ros s u r e m o l a e h a con- l o s fa-
br ic ' r in tes . 

- l í c i t a que so r é s t a b i o z c a e l A r a n -
ce! y que e l ( i n h i e m o se i n c a u t e ciol 
a z ú c a r i m p o r t a d a . 

F l s e ñ o r P R I E T O i n t e r v i e n e e n e l 
d ' . i t a í o , m a n i l V > ! a n d o que e s p e r a b a a 
que e x p u s i e r a s u i n t e r p e l a c i ó n e l se-

E n c u a n t o a lo® c o m p r o m i s o s quo ol . í - r é s y sa p rocede aJ wtyáéó de soccio-
G o b i e r n o t e n g a a d q u i r i d o s p a r a l a i m nos, o p e l - a c i ó n q u e r e s u l t a m u y pesa-
pb.ntn,oi(')n. do l a j o r n a d a , d e ociho h o - da, p o r b a b o r p e d i d o l o s aJbis tas que 
tíáisi dii-o q u e n o prnnl*. c o n t e s t a r de.. v •• h a g a c o n t o d o c u i d a d o , 
u n a m a i n e r a c o n c r e t a y t e r m i n i a n t e , A late ocho .monos c u a r t o se Levanta 
p o r q u e ex i s to u n p r o y e c t o a c e r c a d e l l a s e s i ó n . 

S E N A D O 
M A D R I D , 23.—Se a b r o l a s e s i ó n á j Se o c u p a de l a s i r t O é r í a d i m i b r e s ac 

l a s t r e s y m e d i a de l a t a r d e , ba.jd la. tualiG/s: 
pnesi/Aonoia d e l s e ñ o r S á n c h e z T r . . . 

M b a r ó n de V E i A S C O t d i m a l é íniq-
gos de c a r á c t e r ' l o c a l . 

Se lee .una e n m i e n d a d e l 6 - ' ñ o r G o n 
z á l e z Posada a l d i c t a m e n d e l Mensa/-
j e , d e l a C o r o n a . C o m i e n z a a d e f e n d e r , r a r adto, p e n s a n d o s i o m p r o e n cd por - ; 
l a y l a d i ce q u e p o r dL p r o n t o l a en -1 -'irir de E s p a ñ a , 
n l e n d a t f en j i c a r á c t e r die o p o r t u n i - ! E l s e ñ o r P O S A D A oaplaf icá , n c . g a ñ 
i l a d , i i.o. l a p c j í l b i l i d a d de 11-oar a la ¿eiGon: 

A ñ a d e q u e e l p a r t i d o r e f o r m i s t a que ' l i t u c i ó n de l o s g ra .mi . p'ai I id 
i - • p i o ^ n t a mantriiene c o m o p r i n c i p i o de ; E l s o ñ o r R O D R I G U E Z V A L i - v -
s u p r o g r a a n a l a p o s i b i l i d a d de l l e g a r chaza l e s o p t i m i s m o s d Ciato 
a l a r o í o r m a de l a c o n s t i t u c i ó n , r e f o r - rospec to a l a ex.Hsitencia de un n 

P o d r á n Ó p . i r a m 
res t p i o a n a : . • 
i - ' tíl 11 d . i r . ; , i :a-¡ar ; 
ii:jn¡....',nt.a,t's. 

T e n m i n a d ie i . - i d . 

m a que, a su e n t e n d í i- , .la •r.Mdr.JUia ' a 
( v p i n i ó n y c o n v i e n e a n t i c i p a r s e a que 
é s t a l a p i d a . 

Se m i M l X r a oonformiG c o n c i e r t a s 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s en c o n t r a de 

p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
D i c e que" es neicesario c o n t a r s i em

p r e c o n e l e m e n t o s a f ines y q u e r e c i e n -
t í m e n t e (ha hecho e l s e ñ o r D a t o u n a s 
( ' ccibnej~i, n o l o g r a n d o o b t e n e r m a -

F o r m u l a u n a p r o t e s t a e n n o m b r e de A o r M a t e s a n z p a r a h a c e r conoce r el 
les a g r i c u l t o r e s c o n t r a estos p r o c o d i - ' c r i t e r i o de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a e n 
mien tes . eeitó a í m d o ; p é r h que d a d a l a i m p o r -

E l m i n i t r o de F O M E N T O le contes- t a n c i a que h a a l c a n z a d o e l deba te c o n 
ta, invoeaa ido a l g u n o s a r g u m e n t o s , . l a s p a l a b r a s expues t a s p o r l o s o r a d o -

este r é g i i m e n y o n s u d i s c u r s o ' d e a y e r y o r i a . 

p a r a d e m i o s t r a r que l a R e a l o r d e n c i 
tada do 24 de d i c i e m b r e ú l t i m o n o 

^comprende n i a l o s r e i n o l a c h e r o s n i a 
los c a ñ e r o s . 
,• A f i r m a , que d u r a n t e l o s a ñ o s do 
•pe r r a , e l p r e c i o de l a z ú c a r no exce

p t a de dos pesetas, y e n 1920 este ar
t í c u l o d u p l i c ó s u p r o c i ó . 

res qpe lo h a n p r e c e d i d o , se cree o b l i 
g a d o a i n t e r v e n i r en este m o m e n t o . 

M a n i f i e s t a que s o n p l a u s i b l e s l a s l í -
neao g e n e r a l e s que h a expues to e l m i 
n i s t r o de F o m e n t o e n su d i s c u r s o . 
R í e n e s t á q u e v a y a m o s a l a b a r a t a 
m i e n t o de l a s cosas; p e r o h a y que te
n e r e n c u e n t a que n o se p u e d e n t o m a r 

E x p o n e d e s p u é s la® d i f i c u l t a d e s de ¡ r e s o l u c i o n e s a b s o l u t a s en l a s t e o r í a 
•den l e g a l que se o p o n d r í a n a l a de-
feeién de l a R e a l o r d e n de que se 

p o r e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a . 
H a b l a de las s u p u e i r í , a s d iv i s i i ones 

ex i s t en t e s e n t r e l o s g r u p o s c o n e r v a d ' ) 
r ; s y d e l f r acaso d e l s o ñ e r M a u r a 
oa i . \ i . dü inlú.r . | 'ó u n i r h;") df . fersntes 

i ,1 i i i a s d o l ] i a . r t i d o . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A le i n t e i r m m 
pe a f i r m a n d o que e l s e ñ o r M a u r a n o 
i i c n í ó r e a l i z a r t a l u n i ó n . 

E l s o ñ o r P O S A D A coint , in;a ^lioiein-
d o que p o r l o m e n o s t r a t ó do l o g r a r 
s u c o o p e r a c i ó n . 

C a l i f i c a de e q u i v o c a c i ó n l a ú l t i m a 

Se s u s p e n d e e l d e b a t \ 
Se p o n e n a d i s c u s i ó n l a s a c t a s de 

S e v i l l a y C m n a r í a s y a l a s s iete m e -
noU dáez se l e v a n t a l a s e s i ó n . 
\ VVVVVVWVXA/WXA/VW/VVVWtVVWVVVVVVVVVVl/VVA^ 

t r a t a , p a r a l o c u a l s e r í a p r e c i s o a n u n 
c ia r lo c o n u n m e s de a n t i c i p a c i ó n . 

. A d e m á s , so t r o p e z a r í a t a m b i é n c o n 
cli í iculta des do o r d e n m o r a l , p u e s se 
d a r í a e l caso de q u o a q u e l l o s que ac-
t u a l n u n t e h a c e n i m p o r t a c i o n e s de 

• a z ú c a r t r a t a r í a n do o c ú l t a i ' sus e x i 
stencias p a r a v e n d e r l a s c o n m a y o r 
m a r g e n do g a n a n c i a h a s t a t a n t o quo 

i$e r e s t a b l e c i e r a e l A r a n c e l . 

i i b u r a m h i o t a s y p r o t e c c i o n i s t a s , p o r - nls ' ¡"s >' d ic0 cfl,(' 01 te,nia de Io s ¥ W 
que eso h a t e r m i n a d o . 'l ' ' P ^ P 0 ' ® i m p l i i c a u n g r a n e m n . 
/ L á i s s o l u c i o n e s a d e c u a d a s a etfte IAñ!adK; ^ 611 r ú n g ú n p a í s ex i s te -

a.suntit h a y q u e b u s c a r l a s fuero , d e l 
& ' \ i n o e n u n a n ú d e n t e n a c i o n a l . 

H a y que s a b e r l a o p i n i é m q u e t i e n e P ^ W - s m i c o p r o c o d i i n i e p t o s y f o r 

é G o b i o m o y l o s c o m ^ r o n ^ ' • q a e l e s t á n c o n f o r m e s e n l o s p r i n c i - j 
aidqjuii-iiíáb ¡ id . raac . ioua. lmente pa- I * " » y foindo. 

ra. la, i m p l a n í i r c i ó n de l a j o r n a d a d o ' M a n t ñ e s t a q u e es i m p o s i b l e l a 
ocho luia as. j snhLoion de l p l e i t o de ICIÍCgrandes p a r 

A l m i e ' d e s p u é s Ú p r o b l o m a de l a s ' ü d o s ' iporque é s t o s e P t á n m u e r t o s . 

ha Iieclio desfilar a todo Madrid por el 
R E A L C I N E M A 

VVVVVVVWt.A'VVVVVVt'VVVVVVVV>'VVVVVVVV\AAA/VVVVVV> 
E N E L P U E B L O D E M U R I E D A S 

Un h o m b r e a p u ñ a l a d o 
E n e l i n m o d i i a t o p u e b l o de M u r i e -

das o c u r r i ó e n Ja t a r d e de a y o r u n 
s a n g i - i e n t o suceso., d>3il que ro<u! ! > 

t e r é g i m e n , s i n o eü de a p r o x i m a c i ó n g r a v e m e n t e h e r i d o u n hond>re , vecino, 
d e dos g ru ipce , que s i p u e d e t e n e r d i s i de d i c h o p u e b l o . 

- n o i ^ . n u a . - ; y b a h í a de lo c o n j u r a - ; Hl M A R T I N E Z P A N E O le c m , 

T E A T R O 
Jueves, 24 

E S P E C T A C U L O D E C I N E Y V A R I E T E S 

A las C U A T R O Y M E D I A , g r a n s e c c i ó n infant i l . Repr i s se de los episodios ter

cero y cuarto de L A N Ü E W A A U R O R A y otras escogidas p e l í c u l a s . 

A las S I E T E de l a tarde, y D I E Z de l a noche. 

¡¡ÉXITO C L ^ I O R O S O Ü n ' A n s e l m i v A m a l i a M o l i n a 

de los ce lebrados artistas U M l l O C f i i i " j m i i a u t i I V I V I I I I U 

E S T R E N O do l a monumenta l p a l í e n l a , en cuatro partes, S E R I E D E A R T E 

M I E I M T e ? A S E 1 L - R U B U I G O R I E . . . 

Hoy, jueves, 24 

A L A S C I N C O . — C o n c i e r t o por l a Orques ta quo dir ige D . Dionis io Díaz, 

A L A S S E I S Y M E D i A . - - C i n e m s t o g r 3 f o 

E l t r i u n f o d o i ' a i 

C O M E D I A C I N E M A T O G R Á F I C A , E N C U A T R O P A R T E S 

. | t o s t a e n ncaTlibro de l a C o m i n i ó ñ . 
: E l pre is idento ded C O N S E J O hajeoi 

de l a p a l a b r a y m a n i f i e s t a q u o ' 
¡ eidi:e.nde q u e l a C o n s l i t u o i ó n 'es r c f o i - -
1 m o h l a . 
j . Aigreg;a q u e c o n u n a C c n s t i t u c i ó n 
Ham a m p l i a , _ t a n a d o p t a b l e c o m o l a 
i q u o e x i s t e p u e d e n g o b o r m u - tcldios los 

páir t iddjg, d>3sde l o s ultraconr-ioi 'vado.aes 
I haista l o s de l a e x t r a m a r í i d i c a d . 

Cree quo es p r o r i s o p r o p a r a r ad p a í s 
| p a r a a c o m e t e r r e f o r m a t a n i m p o r t a n -
i te c o m o es l a do la© l eyes f u n d a m o n -
: t a les d e l E s t a d o . 

j D i c e q u e i o s .g randes p a r t i d o s son 
necesaraos y raáf3 que nu :nca a h o r a , 
pou-que l o s g ran i l l o s p a r t i i d o s s o n so l - -
vcntiGs. 

iSie c o n g r a t u l a de p e r t e n e c e r a l p a r 
t i d o eoniseiiviaidor y diilbs q u é íbtó g r a n 
i t o s paiirudcf/ liiam] p,rr.istad;o giiemipre 
exceilointcs s e r v i c i o s a. la. P a t r i a y quo 
a o l i o s é& debe que h a y a })acfl.tln 
p a ñ a isitei «•.i-M.n.dos d>mvu'l«L:m:.:'s (••. 
imíni) n t o s di l ' í ic i i is . 1 

Ha.C0 CUli 'piVdns e log ios do I r p s n ñ ' : -

• r e s C á n o v a s d e l C a s t i l l o y S a g a s t a . 

A l a s c i n c o y m e d i a , u n g i -upo de 
o b r e r o s que t m b a j a n e n C a m a r g o , Cu 
Las o b r a s de c o n s t . r u c c i ó n do u n a s fe^-
cue las , d e s p u é s de idiejar e l t r a l K i j o se 
d i r i g í a n a su d o m i o i l i o , cua,ndo aJ Ho
g a r cei-ca. d e l c r u c e r o de M u r i e d a s se 
oncontrar t -on c o n P e d r o L a n z a , can te 
r o de o f i c i o , v e c i n o do J l e i r e r a (Ca
m a r g o ) , q u i e n t a m b i é n se d i r i g í a a 
s u d o m i o i l i o . 

U n o ídl.é l o s d e l g r u p o , l l a m a d o M a l 
l í n D o l a d o ' F u o n t e v i l l a , de -46 a ñ o s tífc 
e d a d , . v i u d o , • c a n t e r o , 11 a m ó . a l P e (i r i í, 
c o n q u i e n se q u e d ó l i a i i l a n d o u n poco 
s é p á a ados de s u s cornp a ñ e ros . 

A los pocos m o m e n t o s , M a r i in l i ,)-
l a d o g r i t ó pidionidlo a u x i l i o . S-us c o m 
p a ñ e r o s v o l v i e r o n l a v i s t a h a c i a 
a t r á s , e n c o n t r á n d o s e s o r p r e n d i d o s . r 
v e r a . P e d r o L a n z a que , e s g r i i ; ferino 
u n a n a v a j a , ' d a b a g o l p e s a l B o l a d o , 
q u i e n l l e v a b a l a s m a n o s a l p o c h o , h i 
dondie l e i> ro t aba g r a n c a n t i d a i d de 
sangine. 

U n o de o l ios , J o s é G i f i i á o Siaü .Mi 
gu-ol, do 2G a ñ o s , y e r n o dol a -g r -dh lo . 
s é a b a l a n z ó s o b e e l a g i v s - j i , tEflitaij 
do de s ü j e t a n l é . 

r"' :''r'-'--s(M', o n a q u e l momieir i tó , 
ÜOOIÓ l a n a v a j a y h u y ó . 

Recog ido ol h e r i d o j3dr .-• • .MO... 
ñ e r o s , f u é t raalacl iado a, |;1 f a i m a c í a j 
die M a l i a ñ o , donde el m é d i c ¿ i|>: • : 1 
r i e d a s , don J o s é F e r n á n 

le tn-a.clin') un 'a cura, p i o v i s i i n n a l y o r 
d e n ó e l t r a s l a d o d o l h e r i d o a. l a C.a.5a 
d e S o c o r r o d e e s t a c a p i t a l . 
, E n ' u n a u l o c a m i ó n do l a T e j e r í a 
T r a s c u e t o , y a c o n i p a ñ a d o -de a l g u n o s 
f a m i l i a . r o s y a m á g o s , f u é t r a í d o a S a n 
tande-r , i n g r e s a n d o , a l a s s i r l e é t i 
p u n t o , on l a Casa do S o c o r r o , do-ndQ 
llcg;') a í i f o j a n d o j i o r la. b o r i d a a b u n 
d a n t e s a n g r o . 

L o s ni iódl iccs día g u a r d i a , só f io i -os 
O r t i í D o n y T r a p a g a , a y u d a d o s á é l 
p r a c t i c a n t e sofiM* M a r t í n o z , j i r o c e d l o -
r o n a a-oconoceir t á h e r i d o , a q u i e n 
a p roí •-jaron u n a (Imnidia pono; i a n t i ' o n 
e l b o r d o dol a x i l a , quo jaiteresa <•! p a 
quete h á s c u l o - n e r v i i o s o y o n l a c a i i r a 
i z q u i e r d a u n a i^orpu-ña e r o s i ó n . 

D e s p u é s de u n a c u r a l á & o r i ó é í a i i n a 
lo f u e r o n admin. i s t i -adas . i n y e c c i ó n . - s 
die aiooite a l o a n f o r a d o y s u e r o . 

E n vistea de l a g rav t -d f -d do su .• i 
do, l o s m é d i c o s , d is jn i . s i iomn qi te que-
dase i n s t a l a d o e n u n a de l a s c a m a s 
d o l b e n é f i c o ' E i s iab i l ec imien to , desdi1 
d n n í l o s e r á t r a s l a d a d o iary a l h o s i p í -
t a l de S a n R a f a e l . 

T a m b i é n f u é c u r a d o de u n a peque
ñ a h e r i d a e n l a m a n o deroc 'ba í ó s é 
S a n G i f r i á n , que Se p r o d u j o aj) I r a ¡.ur
d o s u j e t a r a Podi ro . 

E l o r i g e n de l a a g r e s i ó n , Sv?gún p.i-
reco, f u é p o r .nese j i t i i iuen tos a n í o i ' i u - -
reis. 

i:» l b e o l i o so diió c u e n t a a l J u z g a d o 
do g n a n d i a , q u o lo era el i H diisriritp 
de l Oeste, q u e s o p r e s e n t ó on l a c • i 
de . S o c p r r o , ton>a,ndo d e c l a r a o i ó n a l 
h e r i d o . 

L a . G u a r d i a . c i v i l de G a m a r g o s a l i ó 
e n p e r s e c u c i ó n d e l a g r e s o r a l o s por 
eos m o m e n t o s de o c u r r i r e l suceso. 

L A íA A H C G -V? 15 E D A í í G A T A L A Ni A 

s e s i ó n de la 
asamblea . 

Ü.Vin . C i . n ' x A. ' " . — A l a s once y m e 
dia de l a n i u f o m a de d o y se c e l e b r ó l a 
i - : i ; Í ión <'e l a A s a m b l e a de l a 
\ . i : ' i : i a d c a t a l a n a . 

i n ó de !• • . .Mcur ron tos se q u e j ó de 
a.» l ü a b ó r r e c i b i d o a t i e m p o e l p l i e g o 

n t ó n i e n d o Ies t e m a s que h a b í a n de 
r d i s c l i t í d o s on l a A s a m b l e a , r e s p o n 

rióle e l s e ñ o r P u i g y C a d a f a l c h . 
GV Í el • • • a r f ó do sobres se h a b í a he -
é h ó con o p o r t u n i d a d . 

Se p r e s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n p a r a 
•••<•.'• l « s s e s i í ó n a s de la. A s a m b l e a se ce-

letaféri m a ñ a n a y t a r d e c o n h o r a l i m i 
t a d a . 

E l p r e s i d e n t e d i j o que este a s u n t o 
a&rísií t r o t a d o c o n m o t i v o de la. d i s c u 
s i ó n de l a r e f o r m a d e l r e g l a m e n t o . 

rA^VVVVAAWVVVV^VVVV\\AaA'VAAA^VV\A/VVV1AVVVV1l 

M E D I C O 

fispftclallsta en enf^^eda^5. de los niños 
C O N S U L T A DE ONCS A UWA 

A t a r a z a n a s , 1A. s e g u n d o . — T é i . I-Ift. 

j u i i i n m m n eosa 
S S P e ^ t A M S T A £ N E M F K R W E D A D E S O 

L O S P U L M O N E S Y E L Q Q R M m 
Consulta de once e una. 
• A N T A L U C I A S: T E L E F O N O . M S . 

E S P E C I A L I S T A E N N A R I Z , G A R G A N T A 
Y O I D O S 

Consulta de nnove a 'ma v 'ip tres a 
B L A N C A , tó, P R I M E R O 

.V- -: 

P C 
y enfermedades de la i n f a n c i a , po r el 
m é d i c o especial is ta , director de l a Go-
ta de Leche 

Pablo Pereda Elord! 
Galle de Burgos, 7. de once a dos. 

D r . C . G . 
A n á l i s i s c l í n i c o s y bacter í io lóg lcos j 
O r i n a , sangre, esputos, heces. 

I ! < i á ce i ó n W a s se rm a n n , a u t o v a c u n a c 
SAN F R A N C I S C O . 29 .—Telé fono . 9.70. 

\ i m i n 

M E D I C O CIRUJANO -
Consul tara de once a doce en el San*» 

torio del doctor Madra^o. 
Susppndft l a consulta de s u d o m l c l l t ó a 

a DIOS 
A t o d a p e r s o n a que se i n t e r e s e p o r 

l a a d q u i s i c i ó n e n f o r m a m u y c ó m o d a 
y e n c o n d i c i o n e s m u y ven ta jo sa s , de 
u n b u e n p i a n o a u t o m á t i c o , se le m e 
s a v i s i t e es ta Casa, en d o n d e o b t e n , 
d r á t o d o g é n e r o de i n f o r m e s . 
M a n u e l Vel l ido , A m o s de E s c a l a n t e , 6, 

.pü&s de todas chases y f o r m a » 
:>lata, p l a q u é y n í q u e l 

en 

http://const.ru
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M ú s i c a y T e a t r o s . 
• : TT", . 

L a c o m j s á f i í a de C h i c ó l e . 
E l d í a 5 ( H n i - s |.Í-.'IXÍIII:) t t g b u W á " 

on. di T i a á i t é P e r á ü a l a o ^ i ^ o M a v á q 
ZiM-zn-cla. y VM^I» -((. 'I l.'-u.l r.-.. ( i iv . - i ico d i . 
M a i d i ' i d , ' i lüi ' i^iil;; pb-í É n i l ^ á f í * 
y &n l a qiye ñ^Twifi, c o m o eú sahido , k\ 
genia i l a:f'li,?i'ia tca 'e te i ' r a i lo . . : 

l i e a.qiui la IA&tí| (!.•;• .la. ciHii,¡»nrií.:i. p o r 
oirdnn a.H'ivln'l Í,QO'; , • 

. ' V r . T H U l E S .- - .\IU'!M..;.;;:I;I. A i i i ; ; | ¡ ; ; ; 
Ar i ; i . s . M u r í a . La i i sa ; ( ' .áinpüS, Aii. , i"r! ' í : 
G t ó n i o r i t e j M a r í a ; Ps^aneo, Mal.Md:--; 
GaiFCÍa, l^iJar.- í i a r c c ' l á n . M o r o n d o s ; 
M a r f ñ i a , P.a.ul::; M ^ l c l n i r . Í.ÍIÍÍ-I; M Ü-
t í n o z , RciSiuioutMolf.sM), . Jul ia- : M i - - , i'ro-
y a ; Mo'nf^-ii->grp,-Ma,! ¡ a ; P e á d n , L o r e í o ; 
Rbr i i á ih , S I toa. 

M ü T O R E S . — C a c i r o , T n l i o ; CSi i so - . . 
E n r i q u e ; r - ' j - t M l o . ¡Tqié; i ! í " / , de la \ ' - -
^a , E d u a r d o - í l c t c s . R a t n Ó h ; p jonc í io , 
C a l l e s ; M . R o y , J o s é ; Man•-•-•». Riea^vio; 
O r l i z , JóBéi I'i n/,;"ni, f o s é ] Recobor , 
R o d u l f o ; Hr . 'h i'ju-'»/, Ari;?.--. A t u r n ^ f n . 

¡ V l A E S T i U ^ S R I R E U T O R F - S Y C O X 
( ; E H T A I ; ( ^ ! E S . — P e c f r o B a d i a y ROTJS 
S. Redondo . 

I . a ciMii-pc-i-fií!!. é é O h i coto f rac &\ r-'i-

Ed t a rbo l l i i i o .—"(y i i ' Ju i La «laaiiiniar«-
1! 

«!•• la bol 
l i . i i ' " i 
i c a . -

d i r r r l o i - de r-.-las u r i na s , a d i m t i r á a l 
i . - ; o ded p e r s ó n a j que .se h a presenta.-
dn a c i n í i m i a r o n s u t l ' a b a j o . 

A s í lo d c s r a n a i s j i a r a b i e n do todos . 
C a m p o s de sport. 

I l i ' i n i . s visito con la. r a p i d e z que. l l e 
va. l(is I r a i i a j n s la S c c i c d í i d C i i i m á s t i -
c;!- éíl el S i t io I h i m a d o diOl Malc iMai y 
a o p i l l a s del r í o Be-.-aya-, j u i r a . la oons-
i r i i c i ir.'ii 9,6 l().s C j i m p o s o é ' S p o í t . 

P i t r a hace r m á s (••xl.cns-.is cntos c a m -
pps; p o r l a S o . e i é d a l i sfe h;¡, a d q u i r i d o 
un d i i v i K i c i i i i l i f í i io do c a b i d a do sc-
aeii td i i r r o s , que y a e s t á u n i d o a los 
t i t r o c n c » p i ¡ m f r a m . u ' n l e conqn-ados . 

' l ii-iH i i ya. l o r n l i n a c i a s dos a m p l i a s 
v i - j K i r i i . s a s b'dora.s, r o d e a d a s do á r -
ba¡r->s p l á t a n o s que s e g u r a m e n t e este 
v e r a n o d a r á n s m i i b r a sus l i o j a s a l o s 
a.CioMuniilii:; a l j u e g o do bo los . E l te
r r e n o ' on . su n i a y o r p a r t e t a m b i é n ^s-
tá Jpa n Í Y « l a d o . y m u y on breve d a r á 
p r i n c i p i o l a C ( U i s t r i i c o i ó u do los , e d i -
liciófi n a r a giiiMia-.sia. etc. 

I-a r a q m ' ' n a d a f a l t o en estos CanV 
pi y, a si*:j m i l l a s / y f o r m a d a p d r l a 
p r i sa. , de l s é f i ó r T i c v i l l a , ex i s te u n a 
UTaí) balsa d é a g u a , de l r í o B ' - saya , 
dondie* a l p a r o o c r p i c n s i m este v e r a n a 
M u l l i r sebr: ' ('•.-'as l u i í o s s i n q u i l l a , 11a-
ir.adü 'S pira.y:u,!:,s, y que p e r t e n e c e r á n 
a, la S c c i e d a d . ' p-ara. i o d o s aque l lo s 
auo' .'-."an a l lc i ' . inadof t a p a s e a r p o r l a s 
;i/.rm:,s. 

N".'--. l a - n p r c i n p s m á s ade l an t e ' d . e es
to asiVutc/ y d j t r e m o s ' m á s a m p l i o s de-
la l IcH de fo (pie v a n ' a sor estos C a m -
DOS d " S i H i r t ; p o r o p o d é m o s ac lo lan-
f a r que t '- 'us. seocán. ©1 p i n i t o de re -
i ' t t t ó n ' d f teda. la. . j u v e n t u d .no s-gla-

• v - i t e de T i n - n l a v c g a - , s i n o t a m b i é n 
! • la c a p i í a ! , pues s e r á u n o do los 

m men-os C c m p d s , que « e c o n o c e n . 
M . B . B . 

T o r r e l a w g a . í ? l - l l - 0 2 l . 
* ir * 

A úM.'imi b m a rr* f t i i rnos n o t i c i a s de 
Í I-i i . la vrf ;a QÍ}é ( ' i i i f i r m a n ÍÓ d i c ' i o 

' [ i ' m r . ' l r a . . p i f i n iiiac.ii 'ai a n l ' i i e r . de 
' -p . - r i-1,11; •. i i i) a t r a b a j a r on 'as ' n i -
•iMv p . i : , ( j M i i p a ñ í a A s l n - a a n a 

pi : ••••na! inVe-s;-!-. id p a r a ha co r l as ' 
•• •p!>,r."f'i'M"H idece 'a.s pa)-a. p o n e r en 
:•• 11 '••i i t . d ' k leí* t r á b h i o é . 

N o I m h c el iTisri-oif i n c i d e n t o . 

E C O S D E S O C I E D A D 
E n «El. D e b a t e » d, l - d í a 21 de l a c t u a l 

h.émx3fl l e í d o l a t r i s t e - n o t i c i a de l f a l l e -
c i n i i e n t o d o l que f u é n u e s t r o e s t m i a r 
dp p a i s a n o ( l i : i i Bodi-o D í a z do l a . P é -
d r a j a , . pc r ion - ' c i . en t i - . s e g ú n s a b e n 
nuositrois l e c t o r e s , a u n a m u y c l i s t i n -
g n ' d a i a . n i i i l i a - d o gran-de a r r a i g o e n 
ta A í o n l a ñ a . 

Pm.- ( l i o . snpli .ca.nios a, ( l l a n t o s aho
ra, se ent u M i i de la. d e s g r a c i a que 
aqueja, a bis pa r t en t ce . do t a n exee-
l o n l o c a b a l l e r o , q u e . . u n a n sus f e r v i e n 
tes v d l d s ¡i los (pié p m (1 e t e rno des
canso d-í»l a l m a , d e l f i n a d o e l e v a r á n 
a í cielo las i i e i c l u i s aniisfeades ó o n que 
( i - n l a i i a . t d d a s l a s c u a l e s s u p i e r o n 

;. ;;i:d¡-o d i s t i n g u i r l o y c o n s i d e r a r l e 
¡ie.i- sus mui ' ies m e i ' ' i - i m i c n t o s . 

R e c i b a su a m a b l e f a m i l i a — e n l a 
que figuran m u y b u e n o s a m i g o s nues 
t r o s — e l m á s s i n c ó r o p é s a u i e de E L 
P U E f e t Ó C A X T A I i n O . 
VVA/VVVVWVWWVWVWX VWVVVV'VVVVV'VVV'VWVVVVVVl 

P O R B O C A D E O T R O S 

a o f r e c e r v í o t i n i a s í i u m a n a s a l d i o s 
de l a l l u v i a , p a r a que f e r t i l i z a r a los 
c a m p o s . 

— R o n j a m í n ( d d k , u n o de los ' m á s 
c é l e b r e s o.vplm ad.dres que h a d a d o I n 
g l a t e r r a , fué m . u e r í d en la b i d i í a de 
K a r a k a k o a , i s l a s Sanwic ib , p o r l o s i n -
d í g e n a . s í s b í ñ o s . 

— Clon idea do h a c e r u n r e l o j as
tro'! lómi ico , v e n 1 i ule r a í nen.tc m a r a v i 
l loso, u n a l i c i o n a d o ¡i la. A s t r o n o m í a 
— W i l l i a m R l a a i f o r d , m u e r t o n o hace 
m u c l i o e n e l I l l i n o i s — , e s tuvo t r a b a 
j a n d o p o r espacio do, c u a r e n t a a ñ o s , 
h a b i e n d o c o n s e g u i d o v e r r e a l i z a d o s u 
p r o p ó s i t o autos, de m o r i r . 

E l r e l o j c o n s t r u i d o t i e n e u n c a l e n 
d a r i o , que f u n i d i o n a a u t o m á t i c a m e n 
te, que r e g i s t r a l o s d í a s , l o s meses y 
l o s a ñ o s p a r a c ien s ig lo s , i n d i c a n d o 
lo s a ñ o s - b i s i e s t o s y l a s d e m á s . i r r e g u 
l a r i d a d e s . 

i S e ñ a l a , a s i m i s m o , l a l o n g i t u d de 
l a s c i e n c i u d a d e s p r i n c i p a l e s d e l m u n 
d o y l a ihoTa que es e n c a d a u n a de 
e l las . M a r c a l a s fases de l a L u n a , e l 
paso a p a r e n t e de l S o l p o r l a s conste
l a c i o n e s d e l z o d í a c o 1 y e l c a m b i o do 
es tac iones . 
lt'\MMVVVV\AAA/V\VVVVVVWWWV^ 

Tr-ffg l a cxjrresoondenii ia a d m i n i s 
t r a t i v a , c o n s u l t a s sobre a n u n c i o s 
y s u s c r i p c i o n e s d i r í j a n s e a l a d 
m i n i s t r a d o r , a p a r t a d o de C o r r e o s 

n ú m e r o Al . 
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C E S A N T I A D E U N D I R E C T O R 

L o s n i ñ o s del Hospic io 
p e d í a n l imosna por las 

ca í les. 

— i 

q u e p a s a n 

», - •'v'P.'te ni<>i 
i de O ' l i ' e i . — L a 

• : -iLOS p o r r o s 'tí*: 
de Taeip.—F;i dr.i-l 
Eli . n o r q i g u i l l o do . l e s , Dcsca l zas^ - rA 
pié >" rr.n ( '¡ 'Moro.—-Los Oian-.-as.—!..•> 
(¿'d'Vhs OA. l a e scue l a .—El l a s .—Las es-
t r e l t u s . — L i i c a ñ a n u n i - r a . — I s . i d r í n o !.: <• 
( a ' a r a i b r y n u v m ' d v i i i c i a > - . — I , o > 
b i azi.<s c a í d o s . — ' a l i g a de las X a - i f . -
i tóf* .—La r e a l g a n a . — E l m a c h a c a n t e . .. 
L l é v a m e a l m d r o . n i e . n i : i . — i a n i n z a 
do n r i l a s . — E l rey do la ina . r l imj ra l a . - -

dr>.—i cliifla. .ry.—.vbMMs'.dia.s y p e r u i -
g r i ; ; -•. I.os b é i oí -•• d • la p : d i l IIMM. - -
Mi'ins Cafíá.nM'-n.r—El r e fa jo ü . m a r d l o . 
Cfeci) :m.inuto:. de n-- ' i v e r s a c i ó n . — E l 
vai ' i . u l • c a p i t á n . — L a s bu e-ias a u n a s . 
— L a s h i j a s da E s . n a ñ a - . — f i a r a - M o o r e . 
—'T.-i b( i ' ra O la v i d a . — L n a b r e m a d.« 

n . - L a d;Mii--i d id paTeo ' .^El r é y fie 
l a .edva.-—Cqn t eda ' fñ l io i -da .d .—La. del ' 
a lba í-i...—/.Seri'- y o ItT-n feo?.'..— 
A ' d ' I . o - s dc.s l u n - i r . S . T l u s l . i a n o 
e s t á en un b r o t ó . 

* * * 
Scibraidii .merite c o n o c i d a é s ded p ú 

b l i c o E p d - m ! r i ñ o é á t a o o i n i K i ñ í a , 
p o r l o c i ^ i l . ip i s c r o a n i q s . reléva.díis do 
haicnr sUi.qlogiu.- S i r i o í n l « i p g o , e n d í a s 

an 
m í e 

idv-a d •• gS ¡ e i | : , M • i r aba ¡o. 
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

ronjaitrai.v.íía 

F'ííiíJicar.-Jos h c y , ? j ! ? s í a d o ; s e p a r a -
d p m c n f a era e s t á p l a n a , l o s . g r a b a d o s 
c : n ÍPS c a r i c a t u r a s de a l g u n o s t fpod 
c c u c E i í ' o s , visfos por « O y r a r í u c o » con « s p l o e n » d e d i c ó s e a h a c e r c p l o c c i ó n j l e 

U n co lecc ion i s ta de dientes. 
• E n t r e les e j e i c n l o s m á s cu idosos de 
í a S n u i i i i a s i i i lec i i o n i : l a s . el « n p l e t h i -
no d e l i a n l i q u a r i o » , que so p u b l i c a . _en 
l i o l o n i a , c ' la. el ( a so de u n r i c o i n 
g l é s , e l c u a l p a r a e n t r e t e n e r s u 

, . . . . d i : n i •-. COÜ la. p a r l i c i i l a r i d a d de que 
^ A ^ V V V V V ^ V V V ^ ^ ^ p r o c e d e n de" p ros c é l e b r e s . 
„ , A fue rza de pe í lencia. y de d i n e r o , 
t n IB 3 3 1 P O Q U i a C í e ol c o n s a b i d o c o l e c c i o n i s t a lleí 

^ I • ' U ñ i r 20!). E n t r e e l los p o s e © t r o s do A g -
u o n s o i a c i o n . e s i y u n o 

: l a l í z a d a pOCT P ' d r a i c a . Se cuen t a que 
P e t r a r c a , dha .b ienddld n c i l i i d o en- do

m o 
do 

m'ic.i i- s-n-.((¡O.TIU.- .-.an c m o a i g o , en t u : 
ñucc i> i \ . ed d; . . ¡o! - . d - i d l 's d o g r a 
5;d r é a iBffl'íií í!"-.;.,' 1, l u d d l e o . so- f o r m 

I N F O R M A C I O N D E L A 

D E T O R R E L A V E C A 

FeVta de ^ a n s d o v a s u n p 
( i o n u n a a b m i d a i u i/ i . e . \ í r ao rd i ' n ' a -

H a do g a n a d o v a c u n o ^ / i a n t n para , sa
c r i f i c a r c o m o d o v i d a y re í r í a . s é ce; 
le.bn'i la. f e r i a de b o y . E l | vacas de Icf-
clie hulJÓ bíieí lÓS ej-;-li; ' iliares, pe ro ni 
s u c e d i r » lo p r o p i o en el m o v i m i e n t o de 
t r a n s a c c i o n e s . VA pÜDÓefo do eslas, so 
g ú n p a r l e ' o r i c i a l , l i o y ^ s ó , de 324, c i 
fra, i i i s i g n i ü c a n i e ¿"on r e l a c i ó n a l g a 
n a d o que c u b r í a el * rt re o l e ! i a l d( 
L a L l a m a . I n f l u y ó a l g i i e t í esVo q u í 
e r a d í a do sor teo de q u i n t e s , y l a t e n 
d e n c i a a.-la, ba ja , p o r Id q i c i o s COTÍ; 
p r a d o r o s se a b s i u \ i i i-on de a d q i f i r i ' 
g a n a d o y l o s v e n d j d o r o s so s o s t u v í e 
r o n en sus p r e c i o s c l evadcs . 

Para, l a ( d o p . i - d i v a u . c i i u l a r «Li 
N e c e s a r i a » , fine d a i á p r i n c i p i o .el díc 
1 de niuM/o a expv 'mk í - ' carie:; e n í n 
sus coi p: j ¡¡.dol es, so a d q u i r i e r o n u n a s 
c u a n t a s vacas de c lase ¿ u p o r i o r , de 1c 
H i e j o r que ge pccgeri í tó «;+i l a . f e r i a . . 

De iGiS Na n- ' i os ( in- ' se p!:es; 'Titaron 
a la. v e n i a , la g r a n m a y o r í a q u e d ó 
s i n v e n d e r . (j 

' S c í í e o de quintos 
S - Vérifí.GÓ a. las d i . ' z de la m a ñ a i i i 

de l d e i i d n g o . en el s a l ó n d é actos p ó 
b l i c i s i; • csla Casa ( d u . - ó s t o r i a l , e 
s o r l i o do ( p i i n l o s con id i r a y o r ' o r d e n ' 
h a l i -a idd s i d o s o r l e o d o s J i s mozos 0( 
r r o s p o n d l e n t e s a eslo A y m i t a m i e n l ' 
y sus p i m b l o s . 

L a h u e ' g a de l a Roa! Cor;-
f i a ñ i a A s í u r i i n a . 

S e g ú n nos i n l o r r n a i | i , m a ñ a n a , . l i 
nos S9 a b r i r á n on ( 's lcs flüilías Cíe Re 
c í n t r a b a j o s pa ra p a r l e de los Obi 
r o s de la in,is.ui;i cpio lian- i d o a s o l é 
t a r t o , con ob je to de i r re.para.ndo I ; 
a v e r í a s sufr ida .s y d i d i i d a s a l p a l 
d u r a n t e los últimiOiS s i 'd - ' na^s.es pa? 
dos. Una. vez hechas es las r e p a r a d 
nes c r e e m o s que e l s e ñ o r C a b a ñ a s , 

Ó o n U m i a n c o n é x i t o c rec ienO' i n es
t a p a r t o q u i a ios e j é r a c i d s d é la S i i n m 
Mísiéñ" , que d i r i g e n lOS reve rendee P a 
d i .'S iai .prn-ibinos, P e d r o de \ ' i i ! a r í i i y 
l í e n i t o . M o r í a de < l.jcdo. 

¡ v u i l i r ü i i ; •. (Jé m a n e r a • e x t r a o r d i n a . -
r l a , r r s u l t a v- r d ia r i a n i e n t e ¡a eTiot-
nie c o n c u i r ' i a ¡ a . a s í de nifiO; 
(ífi |ic'rs.,oiia.s. m.a.N or i ' . - , que , á v i 
'as verda.d-'s e i e r n a s . e scueban la pa
la l n a c i i l i d a y o n l e r v í i r l z a d o r a do los 
r i 'Ver .aides. m i s i d i r n - o s , b a s l a el p u n j o 
de .•:•(• i n s u i i i d . i i i e l a p o p u l a r iglesia , 
(Jfi la ca i le A l i a pa ra c o i i l e n a r la. i m i l -
i . i tud . que i n v a d e e l t e m p l o y sus de-
p i M i d e m i a s . 

I l n y . t e n d i á l u g a r , c o m o ayer , , e l es-
n e c t á c u l o de acercai ' se a r e c i b i r e l 
P a n do l e s A n g e l e s e l a u d i t o r i o i n f a n -
' i l ; que ha s i d o p r e c i s o d i v i d i r on dos 
grupos, u n o t ic n i f i d s y o t r o de n i ñ a s , 
t R n ' d e p ó d é r m ñ y e r s é d e n t r o d o . l a 
ig le s i a , y r ec ib ; r ; ' i n la s a g r a d a c o m u -
il'é.n do i ü a n v s de n u e s t r o i l u s t r í s i m o 
"•car io ( a , p i t u l a r . q u i e n , , e n t u s i a s t a 
' • b.-s n i ñ o s , les d i r i g i r á s u v i b r a n t e , 
• i d a b r t i . 

S a b a n a l - ( u c oa ra el d o m i n g o , n l -
"nnq ' l í a de ia m i s i ó n , se p r e p a r a l a ' 
• i -a d - i ó n . que l : a de ser su r e m a t e y 
o r i r i i a , >• d a d d id i n t i f s i a s n i o q u é 
s;:d •. csípój amo:-: l i a de ser g r a n -
"i.o.sa. 
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T r i b u n a l e s 

• J u i c i o e r a l 
C o n la. S d l e n m i d a d de c o s t u m b r e s-

e lebro a y e r e l j u i c i o o r a l do l a ca;;-
a i i rocedonJe del l u z g a i l o do S a n V i -

• ente, seguida , p o r h u r t o , c o i u r a J o s é 
'".al-eza A l l e n d e . . • 

El I - n i en le l i s c a l . s epor " \ ' edmas . . d ¡ i . 
iQpfSidfepí a p t o r de u n de 
d procesado , a p i .••.dandi' 
u n c í a a g r a v a n t e de se r 
' d i i d m i i d o d d T i r b u n a l 
eis m.es's y u n d í a de 
T e c e i d i i a l o i n d o m n -
otas a la l ! a c i r n d a 

I d a b o g a d o de l Ks 
" c o n r e r m a r o n con 
l e í fiscal. 

ae i o 

h u r t o 
I C l l i l S -
d e n l e . 
na de 
l io eb-
Í00 ne-

U P i l ca . 
lo y b; d e í e i i s a 
as c o n c l u nones 

• r b i t i v o ' d e l a mi . - ina l . a u r a , l o d e j ó en 
t e s t a m e n l o a ( i i d V a n n i de l ! a c ( l i o t a 
s a c r i s t á n de una. ig les ia de A r q u a , él 
c u a l lp d o n ó u SU i g l e s i a , en l a que 
se É o n s e r v ó h.asta e í 170:*. E n ídticftg 
a ñ o el d i e n l e fué a d q u i r i d o p o r ( 
a b a t o Pa.olo A l f o n s o de Sá -de , que -i", 
d e j d (ai be rene i a a su s o b r i n o e l n 
velis. la E r a n c e s c d de S á d é . M u e r t o é s 
te on l a p r i s i ó n de Cba l - en lon , en ISl-í, 
f u é v r e d i d d a u n a n ü c n a r i d - do L i o -
no. Ed a n t i c u a r i o l o l l ovó a I n g l a t e 
r r a , . y n u e s t r o c o l e c c i o n i s t a l o a d q u i 
r i ó p o r 220 l ib ra . s e.sl ' r ü n a s . 

Cada u n o lío los '200 d i e n t e s de l a 
c o l e c c i ó n f e m e n i n a e s t á e n c e r r a d o en 
p i r v ' o s d s estUclios, sobre l o s que figu
r a n los n o m b r e s de l a s m u j e r e s a. q u e 
p e r t o n e c i o r o n y e l p r e c i o o n que fue
r o n a d q u i r i d o s , que asc iende a 30.00(, 
l i b r a s . 

r i n r ' l a s m á s n o t a b l e s p iezas figu
r a n dos d i en t e s de la s egunda m u j e r 
de E n r i q u e ' V I I I . que f u e r o n a d q u i r i 
dos p o r Í-'.'.O escudos. 

, _ Eí tabaco y el t r a b a j o . 
E x p e r i e n c i a s bochas d u r a n t e l a gue 

r r a con los s o l d a d o s ing-osos, de los 
que s u T r i a n d i d d l i d a d c a r d í a c a p o r 
h a b e r í n m a . d o con exceso, no h a n da
do r e s u l l a d o s e o n d u \ - e i i t o s . 

( a e r l o (jue e] í m n a d o r ace lera e l r i t 
mo d d pu l so v a u m e n t a l a p r e s i ó n de 
la s a n g r e , p e r o de n i n g ú n m o d o a d 
m i t e n be- e x p e r i m e n t a d o r e s ing leses 
qüB 96 c a h i n m i e a l taba.co c o n s i d e r a n 
'Vvlp comió cansa de a fecc iones ca r 
d í a c a s . . 

A l c o n l r a r i o . su i i í l i u o n c i a os de re-
•aillad.os j a s U i v c s MI •! t r a b a j o . L a s 
^x.pcri< indas P e í bas con . emide.ados te-
l eü i a í i s ' a - a c u s a n 'U ' J . t o m a n d o eo-

n n i , ) d é c< ir.M i r a i i o n . la. c a j i i i -
l a d m (be d^ t raba ¡o "(pi > c a d á t é l e -
:r; je i , , d e b í a e j i e u l a r on u n a h o r a , 

'es f u l ead , , ) •< l a b i o s o s b a n s u p e r a d o 
n m I ó d d a d a Iqq que no lo e r a n , ba-

•.iemlo d n i e u l ' las des- m i m ' r a s fio-
¡v i ,1,;, , I h aba id del d í a v o í ree i iMi-

l'o max o r :•••.- ¡.-! MI da ;MI el m a u t o n i -
ad; u t o de la. p r o d u c c i ó n . 

C o s a s e x t r a ñ a o , 
E n a l g u n a - ' I r i b u s de l a A m é r i c a 

n v r ' d i m i a 1 l e i b í a u n a especie de b-e-
lycc i a, efue ex u d a b a a. sus SaeérdOfc 

M A D R I D , 2 3 . — E l d i p u t a d o p r o v i n 
c i a l , s e ñ o r M e . t u r a n a . d e n u n c i ó en 
u n a de l a s u l t i m a s ' ses iones de l a 
D i p u t a c i ó n que l o s n i ñ o s a c o g i d o s en 
id l í d s p i e i o g e n e r a l de A r a n j u o z p i d e n 
l u n o s n a en la vía . p ú b l i c a y que e l d í a 
14 del c o r r i o n t o c i e n a s i l a d o s se que
daron , s i n c e n a r . 

a¡ra, c o m p r o b a r ' lo denunc ia .do se 
l a d a r o n a A r a n j u o z e l p r e s i d e n t e 

do l a D i p u t a i C i ó n y l o s d i p u t a d o s se
ñ o r e s N a d a l , Sa lcedo; A l l l o r i c o y 
A s e n s i o . 

Es t e s . s e ñ o r e s h a n a v e r i g u a d o que el 
d í a Ü u n o s d i e c i s é i s a s i l a d o s l l e g a r o n 

P 
:ra( 
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T E L E G R A M A S B R E V E S 

I n f o r m a c i ó n d e 

t o d a E s p a ñ a . 

L a a l a r m a f i n a n c i e r a . 

B A R C E L O N A , 2 3 . - A p o s a r de ia¿ 
s e g u r i d a d e s d a d a s p o r e l gobernador 
c i v i l r espec to a l a b u e n a s i t u a c i ó n de 
l a C a j a de A h o r r o s , c o n t i n ú a el páni. 
co a p o d e r á n d o s e de l o s tenedores de 
l i b r e t a s , que t o d o s l o s imponentes se 
a p r e s u r a n a l i q u i d a r . 

E n S e v i l l a . 

S E V I L L A , . 2 3 . - D i c e n de Pcñaflor 
que se l i a n r e u n i d o lo s roniolaclieros 
p a r a t r a t a r de l a c u e s t i ó n del A 3 ¡ 
col do l a a z ú c a r . 

A c o r d a r o n p e d i r a l Gobie rno que 
r e s t ab l ezca lo s derechos , p a r a evitar 
l a r u i n a de l u u c b o s l a b r a d o r e s . 
T a m b i é n so r ec iben n o t i c i a s de otros 

p u e b l o s de la p r o v i n c i a en i g u a l sejl 
t i d o , s i endo en. a l g u n o de ellos la Ú 
t u a . c i ó n a j i u i n d a , pues h a y so lar m 
c a j i i p e s m i l e s de t o n e l a d a s de remo-
la.cha, que e s t á n expues t a s a perderse 
s i s o b r e v i e n e una . l l u v i a . 

L a s subs i s t enc ias 

M i A i L A C A , . 2 3 . — ( d n t i m i a l a c a m \ j | 
a u n o de l o s a l b e r g u e s m o . l i a h o r a ñ a e m p r e n d i d a p o r o l Cdobcraador 
d e s p u é s do l a fijada, para , l a cena y r>a,.a c a r i s e g u i r o l abaa-atamiento d 

l a p u e r t a ^ s u l ^ i s t . e n c i a s y e l r e spec to a los c en -ada l a aped re t i ro lx , « a s t a r o m p e r - pr.3C¡os ( f - t a s a 

!a l . -mgo se d i r i g i e r o n en m a n i f c s t a - | E l l perso^ia v m t ó ' a l g u n o s c s t a l r f 
• ó n do i i n d o s t a a l d o m i c i l i o de u n fnfarúñi* * * * • • 
d i p u l a d o p r o v i n c i a l . 

E l ' v o ( i m l a r i d , . a l v e r que l o s n i ñ o s 
IO h a b í a n cemvdd,- les d i ó a l g ú n d i 

n e r o . 
L a D i p u t a c i ó n l i a a c o r d a d o l a ce

s a n t í a d d d i r e r l i i r d d H o s p i c i o á c a u -
,a d é estos ihechos. 
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P A Í R I S . — E n la. C á . m a , r a se hia dis-
c u t i d d la 1 n m e m í a ( t i s e ñ d r L o t e v r e , 
re idnoiendd el prosu-puosto do M a r i n a 
de-120 a 100 mi l lon ies . 

L a emui ionda f u é des^chaxla. 
L a Soc iedad de las Nac iones . 

P A R I S . — S o ha r o i i n i d o e l Ganscjo 
de la Soc iedad .de b i s N a c i o n e s , ocu
p á n d o s e (dte estos dos p r o b l e m a i s : Re 
jeitr ia.ei i i 'ai de l o s p r i r t o n o í r o s y l u c h a 
c o n t r a e i t i f u s o n V a r s o v i a . 

I T A L I A 
Incendio en u n a igles ia . 

R O M A . — S o h a •decla.rado u n v i o l e n 
to i n c e n d i o •n l a iglesia , do ÑÚiásfesü 
S e ñ o r a de L o r e t o . 

E l . A l t a r M a y o r ha. q u e d a d o de s td -
do . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a p o l í t i c a 
y l i t e r a r i a d i r í j a s e a nombre del 
d i rec tor , a p a r t a d o de C o r r e o » 

(VWVVWVVVWVVVVVVVVVWVVVVVVV^ 

s i t u a c i ó n e n 

g t o d a E s p a ñ a . 

E n t i e r r o de u n s i n d i c a l í s i a . 
V A L E N C I A , 23.—Esda m a ñ a n a l o , 

expuestos a l p ú W i c o los. 'carteles an¿í 
(d.ü/dores ,die es tos 

qua 

L a 

p r o o i o s e iniiim 
va i r ias mmlta.s a l o s i n d u s t r i a l G s 
LaciMi raiso o m i s o de el los. 

N u m e r o s o p ú b l i c o a c o m p a ñ ó ed go-
bernaldioir en m v i s i t a ; de inspocc ió í i I 
l e lüizo ob je to d,. r e p e l i d a s imicstras 
de e o n s i d e r a c i ó n . a j e n i á n d o l o a pro-
sogu'i,!- e s t a c a m p a ñ a , , ' c u y o benéficos 
r e s u l t a d o s se e s t á n t o c a n d o y a con la 
b a j a i n i c i a d a eá i m u c l i o s de los ar
t í c u l o s d e p r i m e r a , n e c e s i d a d . 

Serv ic io de Correos . 
J A E X , 2 ; i . _ f > c r . f a l t a do persmial 

e n l a C e n t r a l de C o r r e o s - l i a n sido su 
p r i m i d o s los^ a e i V i c i o s n o c t u r n o s . ' 

L a C á m a r a d é C o m e r c i o ha protes
t a d o a n t e e l m i n i s t r o c o n t r a osla me
d i d a . 

L a co r rospondo /nc ia que viene en 
los t renes m i x t o s l l ega a J a é n coa el 
retra.so co.rres;po:|idiente. 

M a r i n o detenido. 
L U L O . 2.L—.Dicen de M o n f o r t e qufi 

I m s i d o d e t ó n a d o e n aquel la , pcb lac ión 
y v a a se r t i i a s l a idado a E l F e r r o l , im 
c a p i i t á n de l a M a r i n a m e r c a n t ', l i 
m a d o K i l a h a i h r t , que m a n d a b a el bar 
co m e j i o a n o «"Gu t i é r r ez Z a m o r a n y 1° 
a b a n d o n ó , l l e v á n d o s e v a r i o mi les M 
peise ' ta is 'propñie/diad de l a Casa aiwnd 
dona . 

R i ñ a entro vecinos . 
L U C O . — D i c & n de M o n f o r t e que 

m a oaisa de a q u e l l a p o l f c a ó n vivían 
A n t o n i o L o s a d a y M a r t a V á z q u e z , }' 
j u t r e é s t o s y o t r o s .dos vec inos de 
•rnsrnia ca¿ia, s u r g i ó u n a reyor ta , i'--
r u l f . a m l o j jdguUos í i e r i d o s . 

Miatría W i z q u e z . q u e f u é d e t e r t ^ 
d e c l a r ó qj le el c ausan t e do Jas ^ ' ñ 
<ia.s h a b í a , isi/dlo A n t o n i i o L o s a d a . 

C u a n d o ' Ma. P o l i c í a se ¡tr-dsontó ^ 

l ú e prae ieeada la, autopsi ia ei-l c a d á v e r ^ P J ^ n d e r a é s t e , se diió a l a fuga, ^ 
del s m d i c a b d a . losé L ó p e z , que f u é . o' - m í o v a c i e s d i s p a r é i s y corir t?uieí l" 
n ' i ue i t o a y e r en l a ( 'alie de. A l b o r . ' d o b u r l a r a .sus p o a s e g u L d o n e ® . 

A . c o n l . i n u e c i o n 92 x e r i b e ó el entice | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 

M i 

r r e . « p a i - a e l c u a l la - a u l o i i d a d o s h a 
b í a n a d o p t a d o g r a n d e s p r e c a u c i o n e s ; 
p e r o n o o c u r r i o r o n i n c i d e n t e s . 

HEi!la:-:go de artefactos . 
V A L E N C I A , 2 3 . — U n g u a r d i a m u n i 

c i p a l r e c o g i ó a y e r e n u n m a c i z o de los 
j a r d i n e s do l a p l a z a de E m i l i o Ca&te-
l a r dos a r t e f a c t o s do f o r m a e s f é r i c a . 

C o n l a s d e b i d a s p r e c a u c i o n e s , fue
r e n I r a r t a d a d o s en el c a r r o b l i n d a d o 
a l p a r q u e do A r t i l l e r í a . 

m z b a r a n d a 
P A R T O S Y D f E N F E R M E D A D E S 

M U J E R 
E x profesor a u x i i i a r de dichas asií11** 
turas en l a Facul tad de Zaragoza- -
R A Y O S X. D I A T E R M I A . ALTAFB"* 

C U E N C i A 
S. F R A N C I S C O , 27, S E G U N D 0 . - : p ) Q * 
fiulta de once a una.—'l 'e lé íono . í- '1-

S e a d m i t e n esquelas de defun 

h a s t a las l inop fte l a m a d r u g a í » ' 

file:///-eiitos
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a y e r . 

Chicos denunciados, 
Log ci'ifos î 1' lá -íiños de edad Ra-
.'j Razas y Pructnos.» Cu ierra se .en-

Ltuvicron ^yi1! en ftMupor a pcdra-
hs los cristM.los do Ins ¡'arólos del 
|un)l>ríi(io púhlico cu la Alameda de 
V,.!,,, Sanlineru). 

Un peligro. 
VLa guardia, muiiicipal deTiunciú 
'ycl. que parle del oielorraso del piso 
lajero de la casa iiúiii,oro 7 de la ca.-

¡I". Santa. Clara, dundo doña Ana 
foorctagoyeiia se cay«'> a causa de la 
miirii;'. humedad, y el resto amenaza 
jaer, lo que constituyo un peligi'o pa-
p, [os niños que asisten al referido 
colegio-

Un hombre Herido, 
A las nuevo de la mañana de ayer, 

en la carretor.i marítima, fíente al 
miiclí • del Ncrte, José ümnero y Ro-
m¿ro agrefli() con nn taco de mado-
^ ¿e lof TU' ns.-m pa.ra calzar los va-
MliSS a. .losáis F'iodie. 
B En I'1- Caisa de Socorro fué asistido 
de una gran, herida contusa, en la re
gión frontal, dejando el hueso al des-
cjibiento. • 
:'':Fü.é calificada de pronostico reser
vado. 

Después d • curado fué trasladado 
a su doni.ñ'ilio. 

Del hecho se di6 cuenta al Juzgado 
corrospundieiiLe. 

Caída. 
A la una de la tarde sufrió una caí

da en la calle d i S-.l el niño de cih-
1 ¡¡o añots José Alonso (lómez. 

En la. Casa, de Socorro fué curado 
de una, herida contusa en la región 
frontal. 

La pegaron. 
En su doniiicilio. calle do Segisniun-

flp Moret, númci-o i. l-nliardilla. pesia
ron ayer a Josefa daivía Fernández. 
produciéndola, erosiones y contusio
nes en el hrazo izquierdo y cuello, de 
fus que fué curada en la,Casa do So
corro. 

Cuardia en la Casa de Socorro 
Desde la, una de la tarde de lio\ 

Kgsta ¡«rúa,! hora- de maTiana, ¡os mé 
pes Ortiz Don y Sainz Martínez } 
el prac.t'caute señor Carltallodo. 

DEL R O B O E N U N A RELOJERIA 

£1 " M e r u c a " s e I c o n f i e -

s a a u t o r . 

(JIJON, 23.—A raíz del robo couiefi 
do en una. relojería' del señor Maula -
el inspector de la guariüa munií ¡nal 
HáDr Za.rra.oi-ii.a. S" naso a Irahaja-
nra diettenor a los a.ulores, teniend 
«, convi'ccé'u plena que uno do elln-f 
era'Casimiro Simi'n Ordieros, mas ce 
feido por !•! ••M-cnica». 

| l señor Zaira, ina. con' los sribins 
pfletores España y Naves y les filiar 

esneciales Alb". lo Rodríguez ,-
IÍBCÍO Blanco, estuvieron practicaud 
jetones has-ta la madrugada de ayer. 
Posteiiiiorin¡eiit;', el. inspector de la 
*vvvvvv\vwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  
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Vapores de g r a n l u j o e x t r a - r á n i d o s 
Para Lisboa, Río Janeiro. Montovidec 

y Buenos Aires, saldrán de VIGO los si
guientes vapores de 25.000 toneladas v 
cuatro hélices, 

28 de marzo, IAJTETIA. 
25 de abril, MASSI.LIA. 

' 23 de mayo, LUTETIA. 
Admiten pasajeros de gran lujo, luje 

Pnmcra, segunda, segunda intermedia v 
«rcera clase. 

Servicios combinados con la 
üOMPAGNIE CHARGEURS REUNIS 

Para Río Janeiro, Montevideo y Bue-
nos Aires, saldrá de VIGO el siguiente 
v»Por rápido: 

23 de marzo, ÜSLLE I3LE 
Para Bahía, Río Janeiro, Santos Mon: 

y Buonos Aires, saldrá de CO-
«UNA el vapor siguiente: 

21 de marzo, SAJIARA. 
Adinjten pasajeros de primera, sogun-

118 intermedia y tercera clase. 
rara infirmes dirigirse a los Agenti s 

f e r a l e s en España, 
ANTONIO CONDE, Hijos.—VIGO 

guardia municipal señor Zarracina, 
tuvo conocimiiiento de que el «Meruca» 
mei-odeaba por la carreteíra de Oares 
y ondlenó a los guardias especiales qu3, 
vesitidos de paisajio, procediesen a su 
d 'i, ncii'.n. lAisá lo bacían rnonnantos 
después. Conducido el Casimiro Simón 
a la Inspecciión municipal, dedlaró eú 
P'Surliciip.u.ción e" el i-ob«>, nmiiifestoiido. 
que lo comotió en unión de otros dos 
coaicoidos delincuentes, uno i3te los 
cuales estaba pn-ocesado por robo, 
siiauido puesto neciien temen te en liber
tad .por anden de la Audiencia. Dicbos 
sujetos se ausentaron de Gijón con 
propósito de veaider los objetos roba
dos, y el «Meruea» estuvo en Samia, de 
'•¡•ondié aieigj-esó eü lunes-por la noche. 

Después de pirestnr declaración ante 
el Juzgado de Instraccióri de Oriente, 
el "Meruca» pasó a la cárcel. 

Lia Policía persigue a los otros dos 
c.omiplieaidois en ei hedho, oue son Emi-
üano riel Olmo y un tal «Moreno». 

CAJA CENTRAL DE AHORROS 
De 25 pesetas a 5.000, 3,50 por 100 

retirar a la vista; 4 por 100. retirand. 
al aflo. 

De 5.000 a 25.000, 3,50 por 100 a la 
vista. 

SAN JOSE, 12, PLANTA BATA 
De diez a una y de tres a cinco. 

/̂vvvvvvvvvla\'VV\̂ wwvvvvv/v̂ A'V̂ ^ 
B o l s a M u n i c i p a l d e l T r a b a j o . 

Neceaita.: un aserrador-mecánico; un 
mozo para. carbo'n-M ¡a y un óficiao 
para pin'iira artificial y márnud com-
in'imlido. 

Se ofrecen a disposición de los pa-
trpffiĉ : Un Chauffeur, quince años de 
práotiica, hátxía 6ranicás y español; un 
'-•scribiente: nn d-'aiv'iidK'jite de COIIUT-
cio; un ordenanza; un hortelano; un 
aprendiz de ajuistádor; un calderero; 
maquinista terrestre; un ayu.cl'ante fie 
1 iuslador; un canmrero; un ÍO'-íon o re 
' •nesirc; un ayudante de contabilidad 
/ sê 3 jornaleros. 

UNA SUSCRIPCION 

L o s d a ñ o s e n l a i g l e s i a 

d e S a n F r a n c i s c o . 

RELACION de nuevos donantes en la 
suscripción abierta para reparar fósi 
daños causados por el incendio en 
la iglesia de San Francisco: 
Don Manuel Gómez López, 100 pele

as: Una s-'ñora piad"-- :. 50; don Luis 
le la Vega Laniera, 20; don Demetrio 
'..ima La.m/'ra., 10; señora viuda tiie don 
'osé Zancmillo, 25; Una devota, 10; 
loña .JC'SMsa l?eado, 5; Según da" Sir-
i uta. 2."0; don José María Pereda, 
; dóñiá .\M:;CI I-I Caciced'o, 5; don Pa-

l>Io Bolado, 10; Coniunidad ido Religio
sas SaJesas, '~5. 

Hote l R ^ s t a i i f a n t y B a r " R o v a l " 
E! único con e-prvicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos los 

ranes. 
Amplias habitaciones. 

n e 

Próximas salidas • del puerto de 
Santander. 

Vapor L I F F , hacia el 4 de marzo, 
id mi tiendo carga para Leith y Hull 
.Un veto. 

Vapor TURICUM, hacia eil 15 de 
marzo, admitíend» carga para Lon
dres y Hull, directo. 

Plaapa solicilar cahida e "informes, 
dirigirse a sus Agentes' 

MODESTO PIÑEIRO y C.a 
Paseo de Pereda, 27 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

Reglamento marítimo. 
Ya se toca hecho público el reglamen

to de seguridad de los buques mer
cantes en la mar, que se aplicará a 
lodos jos buques IIK rcantcs desde el 
1 de marzo próximo, en. la lonua que 
en él se prescribe. 

Las nuevas disposiciones oficíale* 
que regirán, con. carácter provisional 
—pudiendo soilicita.rse de la Dirección 
general de Navegación y Pesca ma
rítima las variaciones en su estruc
tura—están divididos en tres partes, 
que sop: 

Reglamento de los cargamentos de 
granos a granel. 

Buques consideradots como insegu
ros en el mar. 

Movimiento de buques. 
Durante el día, .di1 ayci- hubo en 

nuestro puerto el siguiente movimien
to de buques entrados y salidos: 

Entrados: 
('(Myli inglés, procedente de Lon

dres, con carga, general. 
«Luarca número 2», español, de Gi

jón, con carbón. 
Salidos: 
"Mvlie», para Lisboa, con carga ge

neral. 
u\ mira-Mari a», para Bayona, en 

lastre. 
Mareas para hoy. 

Pleamares: de la mañana, a las 4,30; 
de la tarde, a las 4,50. 

Bajamares: de la mañana, a las 
10,4-8: de la tarde, a las 11,08. 

O A ^ A / V V V V V W V V V W V V W V V V V W W V V ^ 

E s p e c t á c u l o s . 

Teatro Pereda: Empresa Fraga.— 
Kspecláculo de cine y varietés.^-Hoy, 
jueves, a las cuatro y media, gran 
sección infantil. Lcpriisse de los epi-
SOdioá lorcero y cuarto de «La Nueva 
Aurora» y otrás escogidas películas. 

A las si-te de la tardé y diez de la 
noche. ¡¡Exito clamoroso de los cele
brados ai-t.istas D'Anselmi y Amalia 
Molina!! Lstivno de la nionnmontal 
peliciiia, en cuatro partes, serie de 
arfe, «Mieníras el público ríe » 

Gran Casino del Sardinero.—Hoy, 
jueves, a las cinco, coñeierto por la 
orquesta; a las seis y media, ciñenm-
ló-írafo: «El triunfo de ja audacia», 
comedia cinematográfica, en cuatro 
j) artes. 

Sala Narlbón.- Hoy, día de moda, 
«Amor con amor se paga». . 

iSajnt.amdetr a Bilbao, emisión 1808, carnes saladas a dlon Timoteo Fernán 
70 pon- 100. • dez. 

Tíldela a Bilbao, segunda serie, O'í ¿je co/nvinoi en conicieder el aumienlo 
por J00. de suieldo que solicita, el auxñliar del 

Tudela a Bilbao, especiales, 79,'5, lavadero de Porines. 
80 por 100 y 80,50. * « * 

Asturias Giaiioia y León, primera En Jo& tintes M dr-ispaelm 
hipoteca, 56 por 100. _ ordinarios házo uso de la, paJal'na. d 

NorteA_pruuera sene, primera hipo ^ i ^ t e alcaide idbn Jumi Antonio, de 
teca, 57,75. 

Hndriyeléctrioa Ibérica, 90 por 100. 
CAMBIOS 

París, cheque, 51,85, 51,80 y 51,75. 

M A D R I D 

Interior serie F . . 
» » E . . 

. D . . 
C 

. . B . . 
í . A . . 

C H . . 
Amortizable 4 por 100, F . . 

» » » B , . 
> > > D . . 
» » » C . 
» > ^ B. . 
» » » A. . 

Amortizable 4 por 100, F . . 
Banco de España. '.. 
Banco Hispano-Americano 
Banco del Río de la Plata. 
Tabacaleras 
Nortes , . , . . 
Alicantes 
Azi) careras.—Acciones pre

ferentes 
Idtm ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 100 
Tesoro 4 por 100, serie A. . 
Idem 4 3(4, serie A 
Idem ídem, serie B 
Azucareras, estampilladas. 
Idem no estampilladas... 
Exterior serie F 
Cédulas al 4 por 100 
Francos 
Libras 
Dóllars 
Francos suizos 
Liras 
M«roo« 

DÍA 22 

71 61 
71 63 
71 60 
71 63 
71 60 
71 60 
75 50 
00 00 
93 40 
93 25 
93 40 
93 43 
93 50 
00 00 

540 00 
000 00 
272 C0 
270 00 
279 00 
287 00 

74 G0 
36 00 
99 80 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
03 00 
82 59 
89 50 
51 95 
27 80 
0 00 

000 00 
00 dO 
11 95 

DÍA 23 

71 60 
71 65 
71 70 
71 70 
71 7!) 
71 70 
71 50 
00 00 
93 75 
93 50 
94 00 
94 00 
94 C0 
0U 00 

540 C0 
Ot'O G0 
275 00 
268 C0 
276 00 
285 00 

77 00 
38 00 
99 80 

000 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
82 50 
89 50 
51 85 
27 88 
0 00 

000 00 
00 00 
11 89 
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N o t a s d i v e r s a s . 

la Veg-a Lamiera, qiiien dió ainiplia 
cuenta a los reunidos de la® dolieren-
oias y atenciiones que el pueblo' de 
Burgos tuvo para ed de Santander con 
ocasión de luaberse inaugurado la lí
nea d ' automóviles entre la capital 
üe lia Montaña y la oiudaidi del Cid. 

Eil concejal maunista , pi-opuso que 
con sitase en acta el agradeoiim iiento 
del Municipio por tafli plaiusible pro
ceder, y que se invitiaso a las fu.rza3 
viva«i de Burgos a visitar nuestra po • 
blación. 

AA/SÍ quedó acorfl^do por una.niini-
dad y se dió por termiinada la sesión. 
VVVVVVVVWVV\/VVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV1) 

HISPANOAMERICANISMO 

E l i n f a n t e d o n F e r n a n 

d o , a V e n e z u e l a . 

MADBID, 23.—Se sabe que el infan
te don Fernando, que actualmente se 
encuentra en Dille, va a visitar, con 
carácter oficial, la Bepública de Ve
nezuela. 

E l Cobiemo venezolano prepara un 
entusiasta recibimiento al infante es
pañol. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 

NOTICIAS Y COMENTARIOS 

G o s a s d e t o r o s . 

Las corridas de Sevilla. 
E l cartel taurino para la próxima 

feria de.abril lia quedado ultimado el 
domingo, con las saguicntes combina
ciones: 

E l día 17, víspera de la feria,( sp li
diarán toros de Maonel Hincón, por 
Belmonte, Belmoiitito y Cbicuclo; el 
día 19, reses del nuirqués de (Juada-
lést, por Belmonte, Belmontito y Gra 
ñero; el día SO, toros de Miura, por 

La Caridad de Santander.—El mo- Gallo, Belmonte y Gráhero; el día 24, 

PaJjeJJón Narbón.—;<Flor de tempes íl(>y. I8?. 
tad». 

NOMBRAMIENTO DE UNA JUNTA 

vimiento del Asilo en el día de áyer, 
fué el siguiente: 

Comidas distribuidas, 682. 
Enviiados con billete dle ferrocarril 

a sus respectivos puntos, i . ; 
Asilados que quedan en eil día de 

del día de 

C o n f e d e r a c i ó n d e e s t u 

d i a n t e s c a t ó l i c o s . 

A n d r é s H r c í i e ^ W ® 
RAMTA C L A R A . 11.—TELEFONO 758 

Alivio inmediato, curación segura 
con CIAT1CARINA GARCIA SUA-
REZ. Venta, Farmacias y Madrid, 
C. Recoleta. 2. 

Con asistencia de numerosos-estu
diantes asociados a esta Confederíi-
ción, de la Escuela de Comercio de 
esta ciudad, se .celebró-reunión con el 
objeto de constituir Junta, quedando 
nombrados de ésta los señores - si
guientes: 

Presidente, Valeriano Alonso de la 
Hoz; viceprojsidente, Salvador Jado 
Canales; secretaa-io, Adolfo (ian í 1 
Fernández; vicesacretario, Enrique 
/.alduoiidn Moya; tesorero', José Fer-
li.'iml"/, Hernández; vicetesorero. Ig
nacio Quevedo Díaz; bibliotecarió, 
Mauricio Sánchez Rozada; vocales, 
Rosendo Pérez, José Maten Zorrilla, 
José Brera Oria. Joi&é García Ruiz y 
Fernando Sánchez Rubia! 

VVVVVVWWVVVVVVVVVVVVVVVVVl.VVVVVVVV^ 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

D E S A N T A N D E R 

J< 0, a 71,90 por ¡00; 
a 9i 

Matadero.—Romaneo 
ayer: 

Reyes mayoireis, 10; menores, 10, con 
pesa de 3.7 )̂ kilos. 

Cerdb'S, 7, con peso de 655 kiloe. 
Coirderos, 103, con peso de 274 kilos 

D E B I L B A O 

191". 

A r c i l l e r o , 2 3 

* 3 é 

fj-tienda en 
Z.1 UEBLQ C 

sátio céntrico. 
CANTABRO, 

Razón 

E i ¡ i l l a Í 2 P f l l f f l 
Jenae maíz Plata. 
Agirse, San José, 12.—Saníander. 

^ a g e C e n t r a l ; CS. E s p a r t e r o , 1 9 : T e l . 8 1 3 : S a n t a n d e r 

Interior 4 poi 
pesetas 4.0O0. 

AhiOirtizaíOe 5 por ICO, 
por 100; pesetas S.OOO. 

Cédulas 6 .por 100, a'99,80 por 100; 
pesetas 10.000. 

Acciones Aguas, a 154 por 100; pese
tas 10.250. 

A furias 1.a, a 55,75 por 100; pesetas 
10,000. 

Ai izas-, a, 03 po-r 100; pesetas 7.500. 
Váasgoá, a 01 por 100; pesetas 21.000. 

B O L S A D E B I L B A O 

FONDOS PÜBLICOS 
Interior en título®: serie A, 71.30. 
Inteiiior én títuilos. emislim 1910: so-

•rie A,-71.60; B, 71,60; C, 71,60 y 71,25: 
' ""D. 71,25; E , 71,30. 

Aaái.ertiizáble en títuilos: C, 03,50. 
Deuda per:petua fcxtérior, estampi

llado, serie E 83 por 100. 
OtiLigacioaies. -d l̂ Ayuntamientó de 

Biillbao, 76 por 100. 
ACCIONES 

B'iinco de Bilbao, números 1 ai 
REPARA LA FATIGA FÍSICA É INTELECTUAL] W.OOO. 705 i•eseta.s. 

Unión Minera, 570 y -580 pesetas nn 
corriente. 

Río idie la Plata, 270 y 272 p<esietias. 
Banco Vasco, 620, 625, 630, "635 y 630 
Blanco Agrícolíi, 200 y 205 pesetas. 
Central, 100 peseetas. 
Nca"te de Eieipaña, 275 pesetas. 
Rafca y Aznar. 1.350 nesetas. 
Márítiiima Unión, 235 pesel 
i.A.ltes'Hornos, 92 y'92,50 por 100. 
Resinera... 330 pesetas fin carria-nto; 

328, 329 y 330 uesoetiais. 
Piroductois Químiicos de Málaiga.; 700 

pesetas. 
OBLIGACIONES 

B i l b a o a Dura,ngo, primera hipolo-
cn, 80 por .100. 

£ 3 © v e n . c í o 
a toda prueba, moto INDIAN, 7 caba
llos, con si de-car, en, 2.600 pesetas. , 

Intorman: BLANCA, í y 3, 5." 

Un vida a un accidente cuesta la 
obfero. 

BILBAO, 23.—A bordo del vapor 
((Cabo de la Plata», surto en el muelfe 
de Ripa,, ocurrió esta tarde un acci
denté epte costó"lia ^ida a un obrero. 

Entre los varios trabajadores que 

ocino restes üe doña Carmen de Fede
rico, viuda de Murube, por Gallo, Bel-, 
monte, Cbicuclo y Granero. 

Las tres primeras corridas se cele
brarán en- la. plaza de la Maestranza, 
y las tres últimas, en la Monuméntal 
de San Bernardo. 

L a corrida de inauguración de tem
porada se celebrará en la plaza de la 
Maestranza el día 27 de marzo. 

El lio de los picadores 
Por las inforniiaciones que venimos 

publicando estes días, saben nuestros 
lectores que los picadores de reses 
bravas tienen un [licito con sus mala-
dores. 

Da cosa está en unas cuantas pese
tas que los espadas, muy prontos; pa
ra pedir cuando se trata, de su lucro 
personal, se niegan a otorgar cuando 
se trata de la agena. 

El heolio no sé presta a reflexiones, 
porque no merece la pena. Tratado 
por encima, nosotros creemos que en 
la l'onua en que so celebró la corridn 
el domingo pasado en Madrid y se ce
lebrarán las de Barcelona, Zamora y hallaban ocupados en la dlescarga 

¿ t S V l ' i T 6 Un0 Bilbao el próximo,: no s- podrá ronti-
núar, por la sencilla razón de quo las 
fiestas de toro®, sin picadores, pierden 
la parte más principal, artística y vi
gorosa., 

Por tanto, los picadores vencerán en 
ê l -pleito que sostienen, y los inatado-
ros les tendrán que dar lo que piden. 

Pero, ¿serán ellos loe- paganos? En 
Par l e r V n s ^ alguno. Esas i-setas que hoy 

ñores Vela v Guantes v asantes a sus, ^ ^ « i las' "'"'Harán las-empresas 
con creces, y al pagarlas ésita^ de, al
gún lado saldrán y ese lado no puedo 

Manuel Calvo. 
- Este, en un descuide, cayó a la bo
dega y se produjo tan graves lesiones 
que quedó mueiio en el acto. 
.Se .avisó. a las autoridades, que co-

menzairon a realizar la.s dili.o/Micias 
del caso, oiidienoindo la traslaciión dd 
cadáver al depósito del cementerio. 

. Un buen servicio de la Poücia. 

ALQUILER, CERRADOS, DE GPAN 
LUJO Y PARA TURISMO : : SIEMPRE 
COCHES DISPUESTOS PARA S.\D1R 
:: :: :: AL PRIMER AVISO :: ::' 

órdenes lia. sido detenido esta madru
gada., en su domieilio de Ja cali.' de 
ía Laguna,. 14. secundo- der.'clia, José 
Aiizpnru (ionzález, de. 25 años, autor 
del robo cometido en la relojería si
tuada, en San Francisco, 49, durante 
Ja noche del 27. al 28 de pnero. 

lAft ssr detemiidio ditíio sujete se con
fesó a.utor del delito. 

La Poliicía registró vsu domieilio-, ba
ilando una gran oa,ntidad - de objeto;? 
de los que fueron robados. 

Este individuo es también autor de 
otro robo registraidio en la* nocíu; de' 
26 al 27 de octubre último en la IVibri-
oa de lunas de los señores Arangüena' 
y Compañía, Situada en la calle d" I? 
Autonomía, • llevándose una, máquin.-i 
de escribir, que vendió en 75 pesetas" 

Ha sido pueisto a disposioión del 
.luz.uado. 
iVVVVVVVV\AA^AAAAA^AA/VVVVV>^aA^'VVVVVV^AA/VV^ 

SESIONES MUNICSPALES 

L a o r d i n a r i a d e a y e r 

Fué presidM.1,; por el - alcalde seño? 
Pereda Da'acr.o y dió conniezo a. la; 
cuatro (?P )-\ t-.Virlle. 

s > ,• bó ed aeta anterior, y dé 1: 
(. i a o •' r • i de Reerajplazo^ se convi n1 
m ; a; 'iar el jornal mínimo a los efe-, 
tes de las quintas. 

Del de^aeho ordinario y de la O 
misión de Hiacienda. quedó acordad 
el aipilicaii" a don Felipe Ñovó.a. ñl joi 
nal iníni'imo'. 

De la idle Obras, no ^bonar los iiib 
reses que soliwúta don Enrique .Jimr 
nez, y autonizar a don N. Manzaii" 
paira'cerrar una ftftioa en la. Avenid, 
de la Boina Victo-ría.. 
,'Se a.probaro-n las cuentas. 

De IO.T apuntos vs >l -. e Ja, mesa y d 
la Comisión de Haioienda sé acord" 
conioedeir; un diopósaio doméstico d; 

ser otro que el del púWico. 
De suerte que para venir a parar a 

sqjución tan clava no era menester 
provocar un conOicto de la índole del 
oue 0e ventila. Bastal»a con que los 
diestros, tan acostumbrados a bacer 
su voluntad, hubieran elevado sus bor 
norarios. 

E L TIO CAIRELES 
VVAAAAA^VVVVVVV\AA.\AAA.\VWV\VVVVVV\AAAAA/VVV \ « 

UN ARTICULO DE «A B G» 

E l A r a n c e l y l a p o l í t i c a . 

MADRID, 23—Con el título de «lia; 
oolítica y el Arancel» publica un ar-
ículo, ocupándose de quienes habién-
lose enriquecido a. cosita del país du-
••ante la guerra., ahoVa, directamente 
> por medio de sus representantes, 
pie tamlñén son representantes en 
ortes, gestionan del Gobiemo el es-

'ableeimiento de tarifas arancelaria.3 
'rdaderaniiente prohibitivas, al a.m-

>aro de lá,s cuales pretenden seguir 
niedrando. 

Afirma que es necesario que él Go-
áemo se resista, a toda costa a estas 
oacciones que de todas partes le IIe-
an. para evitar que pueda venderse 
n Eopaña el carbón inglés, el b ierro 
elga.; e-l papel alemán y los produc-
os agrícolas de diversas naciones. 

Añade que a cuantos desde Castilla, 
'esde Cataluña y desde Vizcaya, le dl-
igen amenazas y le anuncian el boy-
ot, no tiene más que contestarles que 
lantenerse en cuanto sostiene en el 
rtículo y recordarlos que sus campa-
as lian de ser siempre a favor de los 
nlereses generales, que no puede/i 
er sometidos a egoísmos partícula-

res» 
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C L Y D E W A ^ D U N E 

E u r o p a West indias S e r v i c e 

Servicio regular directo de carga, pa
ra Cuba, México y Antillas. 

H l vapor americano 

M a g u n k o o k 
soldrá de este puerto hacia el 8 de 
marzo próximo, admitiendo caiga pa
ra los puertos de Antilla, Nuevitas, 
Gaibarién, Sagua la Grande, Cárde
nas, Matanzas, Habana, Veracruz y 
Tampico. 

Los señores cargadores pueden di
rigir, sus mercancías a l cuidado de la 
Agencia, para su embarque, debiendo 
isttuarla en Santander con anticipa
ción a la fecha indicada. 

Para solicitar cabida y demás in
formes, dirigirse a su Consignatario, 

DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18.—Teléfono, 37. 

P a s t i l l a s d a E u c a l i p t u s , 

E l ó s e g u í . G u r a n l a t o s , 

r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 

r o n q u e r a , e t c . S o n a n 

t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 

C a j a : U N A p e s e t a . F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

DE LA. CASA 

M. Y m c s & Sons Limited de Londres 

SALIDAS MENSUALES 
de Santander para P o r í u g a l e Italia 

Hacii el 2 de MARZO, y salvo impedi
mento imprevisto, saldrá do este puerto 
ei vapor 

admitiendo carga para los puertos de 
GENOVA Y LIVORNO 

Los señores cargadores pueden di
rigir sus mercancías al cuidado de IÍJ 
Agencia para su embarque, debiendf 
si tu ¿ría en Santander alrededor de la 
íecha indicada. 

Para solicitar cabida y demás in-
forms, dirigirse a su consignatario 

DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda, 18.—Teléfono, 37. 

W A R D L I M E 

lEHieiE m i m m m m w m m ] 

SERVICIO DE m m ñ N E W - W K 
(El correo norteamericano, de gran 

porte, ilombrado 

B L A C K A R R O W 
salldlrá del puerto de Santander ha
cia el 13 de marzo, admitiendo pasaje 
de cámara, tercera clase y carga para 
los puertos dé Habana y New'York. 
PRECIOS.—Pasaje entero desde diez 

años en adelante. 
E n práimera oíase, desde 235 a 600 

dolares, según categoría. 
E n tercera ordinaria, para Habana, 

600 pesetas, áncluso impuestos. 
E n tercera ordinaria, para New-York, 

625 pesetas, más ocho dólares de 
impuestos de desembarcpie. 

Condiciones para embarcar en 
Santander. 

P a i r a Habana deberán presentar so
lamente la cartera de identidad debi
damente diligenciada, más el certifi 
cado de vacunación. 

Para New-York. Primero: Traer la 
cartera de identidad1.—Segundo: Traer 
un pasaporto del Gobierno civil de la 
provincia del einigrante, visado por 
el señor Cónsul do los Estados Uni
dos del distrito consular a que perte
nezca.—Tercero: Es indispensable sa
ber leer y escribir. 

Los pasajeros de cámara solamente 
neoeisitan el pasaporte visado por el 
señor Cónsul de «su distrito. 

Los pasajeros qué hayan garantiza
do su plaza con el 50 por 100 del im
porte del pasaje, deberán presentarse 
en es'.la Agencia con cinco,días de an
ticipación a la feciha de la salida del 
vapor. 

Para más informes dirigirse a su 
feonsignatarto 

DSM FRANCSSGO SALAZAR 
Pasco de Peredla,. 16. ̂ Teléfono 37 

E L REMEDIO MÁS SEGUKO. EFICAZ, 
cómodo y agradable para curar la T(3Sy son las 

Casi siempre toparece la T O S al conclair la 1.a caja 
PÍDANSE m TODAS L.-VS' FARMACIAS. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857. 

Cuentas corrientes a la vista en pe
setas, 2 7 ° de interés anual; en mone
das extranjeras, variable hasta 4 y 
1/2 ol0 ' 

Depósitos a tres meses, 2 y 1/2 "/"i 
a seis meses, 3 7o. Y & doce meses, 3 
y 1/2 

Caja de Ahorros, disponible a la 
vista, 3 7o; el exceso 2 7o 

Depósito de valores, L I B R E S DE DE 
PECHOS DE CUSTODIA. Ordenes de 
compra y venta de toda clase de va
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados! Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen
tas de crédito y préstamos con garan
tía de valores, mercaderías, etc. Acep
tación y pago de giros en plazas delj 
Reino y del extranjero, contra cono
cimiento de embarque, factura, etéé-
tera, y toda clase de 'operaciones de 

L o s q u e t e n g a n ^ 9 I W I & s o f o c a c i ó n , u s e n l o s 

C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s a z o a d o s d e l D r . Á n d r e u , 

q u e lo c a l m a n a l a c t o y p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 

g u a n t e r í a y C o r b a t e r í a 

i 
San F r r t c o . V \ . l é l . 218. 

Perfumería.—Camisería.—Objetos 
de capricho. — Carteras. — Géneros 
de punto.—Cera Relámpago.—Im
permeables de las mejores mareas, 
para señoras, cabBlIeros y niños-
Taller de composcuras de toda 
clase de paraguas y sombrillas. 

Cosumldo, por las Compañías de .loa íerrooarileg Sei Norte de Bsua* 
'"ampo a-Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la íronteí^'^ 

otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de vapor, Mai.^^ 
Media del Campo a Zamora y Orense a 
tuguesa y 
Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empr^'H 
.navegación, nacióles y , extranjeras. Declarados similares Cardiií p0r,J*Jl 
mirantazgo portugués. • '. ' 

Carbones de vapor.—Menudos para íraguíts. Agí.omíríido.iB.—CokB 
'watalúrgicos y domésticos. 

Háganse ios pedidos a la 

P&ra ottQs Iniormes y precios dirigirse a las oüeinas de la 
peiayo, 5, Barcslona, o a EUS agentes en MAD.'ÚD, don Ramón lupet« 
íoaso XII, Oí.— SANTANDER, señores Mijos de Angel Périez y Compaüf« 
GIÍON y AVILES, asentes de la Sociadeá Huüeva Españoia.—yALKNru 
«&ía»i Toral, - Oil 

^ o o ! « © c i 3 c í M u S l ^ r f a ^ s p © ñ o l a 

• El, día 19 de marzo, a las tres de la tarde, saldrá de Santander-
contingencias—el vapor 

flmsosfl 
Nuevo preparado compuesto de bi
carbonato de sosa purísimo de esen-
ia de anís. Sustituye con gran ven-
aja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 pesetas. 

de glicero-fosfato de cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre
cio: 2,50 pesetas. 

DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número l l . -MADRID 

D e venta en las principales farmacias de España. 

SANTANDER: Pérez del Molino y Compañía 

Su eaplíán, don ¡ftamórc Faño. 
admitiendo pasaje de todas clases y. carga,, pára HabaaA y VeracrnSs 

PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA OBTOj 
Para Habana, 550 pesetas, más'26 de •impuestos. 
Para Veracruz," 575 pesetas, más 15 .de impueatoai 

E l día 23 de febrero saldrá de Santandel" el vapor 

para trasbordar en Cádiz al 

que saldrá de aqiud puerto el"4la ? ¿e IMUI ZO, adinií iriido pasaje de l 
clases, con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

Para más informes, dirigirse a sus Consignatarios en Santander MB 
Sores HIJOS DE ANGEL PEREZ Y COMPAfiSA —Pasep de Pereda, ¡9 
Apartado número 6.—Teléfono 63. . ' • 

/ABffitCA DE TALLAR, BBSSSLAR V ?SESTAURAñ TODA OLASIE DS LUKAI, 
SSPIJO» DI LAS FORMAS Y MEDSOAS QíiE SS" CESE A.—CüA&iHÜS Qljij 

BAD03 Y MOLDURA» OSL PAI& Y BSXTRANÍERAS 
««WPACSíV Amó* dí».F.a«fi.lRm» . ni-r.ní»r( 4 TP,I fLSS. F4hpiea: Cfir»antci, l l | 

H O L L A N D 

V a p o r e s G O P P G O S h o S a n i 

I m m miiDcenal y i l m l a M I M M M a I M , l é x i c o y E s * 

£ } A<ñ 4 de marzo saldrá el vapor ZILDIJK, cap. Mr. G. J . de Jonge. 

Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de SANTIAGO DE CUBA 
0IENFUFGO3, HABANA, VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 

Para foliciíar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijón, 
0. Francisco fiama, Wad-llás B, pra!.-ápartado 38.-Teléf. 345.-Santa! iüer 

v a p o r e s 

P R O X I M A S S A L I D A S 

" C " de 15-()00 toneladas, saldrá hacia el 
Vapor J c L i l S f O S l ; ^ ^ X J L ^ ^ y 20 de marzo próximo. 
PRECIOS: Prmiera, desde 1.350 a 7.000 pesetas, más impuestos. Terce

ra ordinaria, para Habana y Veracruz, pesetas 626,10 y 641,10, incluidos 
los impuestos. . • 

Para reservas de .pasajes, carga y cualquier informe,que interese a 
los pasajeros para Habana y Veracruz, dirighse a los consignatarios de 
la Compañia, en Santander, señores 

V I A L H I J O S , P a s e o d o P e r e d a , 2 5 , b a j o : a T e l . 5 8 

V i a j e r á p i d o y e x t r a o r d i n a r i o d e S a n t a n d e r a H a b a n a 

Saldrá-en la segunda quincena de marzo, salvo contingencias, de San
tander, el magnifico-vapor español 

de 16..400 toneladas, admitiendo carga y pasajeros de lujo, primera, se
gunda, isegunda económica y tercera para Habana. 

Para solicitar toda clase de informes dirigirse al Agente general en el 
Norte 

D O N F " R A JSJ O I S C O G A R C I A 

l u s r c a L f l V A G 4 A S f A ^ l L l A Pedidlo E s el mejoiVl 

P A S E O DE 

u i n a r i a y m a t e r i a ? e ? é c í n c o . 

E L E C T R I C A S , n e v e d a d , d e 0 1 5 c é n t i m o s 

d e c o n s u n r i o p o r h o r a . 

S L U Z Y T í 

«eiit,-
•á ai-] 
puei i 

hie v 

fllamecla P r i m e r a , n ú m e r o s 20 y 22 :: Telfcíqno 4-81 

SÜCURSHL EN GDQN: INSTITUTO, 39 :: T e l é í o n o j j ? 

Servicio completo de entierros, disponiendo de carrozas ^ 
nebre8, de estuías, de primera, cíe seguittía, de tsseera V ^ 
cuarta clase.—Ataúdes, féretros, sarcóíagos y arcas d̂  40 ¡̂̂ 1 
ses.—Gran insfaiación de cámaras moríyorias y capüías 
tes.—Inmenso surtido en jcoronas y cruces fuaíuraies y ar' 
les. ^ ara 

Esta CASA se hace cargo de !a tramitación de expecüeníeSP â  
traslados , disponiendo de magníficos furgones auienrávi'6 ' a. 
continúa siendo la más RAPIDA y ECOÑpSVüCA CSJ la Pre 
ción de sus servicios. 
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puglamcotos re í ccmadcs para la co
branza de derechos por use de les 
gervicios de esta Junta, la que abre 
una infcrfí'.scíófi pública per el pla
zo de treinta día?. 

Santander 23 de febrero de 1921.— 
£1 precidenfe, M. PSÑEIRO B E Z A N I -
L L A . — E i Secretario, F E L I P E L E -
GUIÑA. 

• MEMOR6A A C E R C A D E L A S T A R I 
FAS Y RECLAMÉNTOS P A R A LA 
CCBRANZA DE D E R E C H O S POR 

í 6L USO D E LOS S E R V I C I O S D E L 
P U E R T O . 
Qon objeto de que las Cbrporacio-

¿OS y ii ' . ' rsoiiülidadcs que l i i i .n do iu-
foiMi.rM' ' • cxiir-dieiilo fomizcmi las 
ílispD.siciinios lvg;i!v-s y dcums ;iiik;;.'0-
(liMilcs i!id¡;';K'ii,-;il»]í'S para, formar 
exacto juicio. .soln.j el i rnj íorlaut ís inab 
aisníid»' de que trata, iie-t-rtauios a 
cfud.'miacirii algunas de las Ordenes 
que niibi direrUuriente liaren a él re-
fóreiic.'ii, y taairl ién un estado compa
rativo d,' ¡>). e.i<s, donde -se observa 
el ¡¡.iza ( xpei ini- 'ntada por j o r n í d e s y 
muivi iab -., que - £ oí igen y punto de 
partid:', pü.i .i íoi iuai-,-1 ¡dea oxai ta do 
^ | i i i p r i einii ' i i que. l i an auiuenta-
;<|0 los líjistos de la . luida, e\pr( sa.ndo 
jo uLcdidii en que d. Inai aunu-ntai'se 
los i.iiííi''sus. i [a a s p i r a c i ó n ' no fi:-.1-
ra otra cpi" la ii.iny naidesla de com
pensar .1 exc.so do los gastos actua-

•&.:]>} v h d e ' - a ñ o 1014.: .' 
Renuia jamos a oxpoiKT un cá lculo 

do iiitírí'sos prolia.blcs. pues aunque 
iíos.soria muy laci l insei'tar alguna.'-: 
cifi:' -. t e n d r í a n és tas que 1 ¡asarse. 'en 
liij>,:' 'sis ie -ib!.-; de just i f icar y. 
por consiuuienle, sin n inguna garan
tía,de acierto: no s$ pi'ied • pi'óver, ra-
aomidaiacme. lo que s.i rá el tráfico' 
cu lo p í ' rvea i r . lo ún ico que conoce-
mes es ei ¡•norm.e auir uto de precios 
Ác joi-miles y materiales., que creó a 
la Junte, una s i tuac ión , c.in jurada 
divin..-1.i.neie.imeníe. vendiendo parte 
del material ílolaní-e y reduci.euio los. 
t r a b a j i S i heme;:;: de reorganizar és
tos lKi'',a ÍÍU;' aica.nc.'ii la. importan-

¿i'cia que em ••• i ' nian y si a d e m á s . 1e-
Kíbn'io.s prograimis (!••• engrandociinion-
Wo«y ¡uejoi'a que debemos cumplir , ne-
K'ces'taini (¡Miar a la Junta de las me-
Bfes.,necesarios y a,.ello se encamina, 
pcónio linico fin," la modif icación do 
f:Tari|'as que ir ' iicnics el bonor de prc-
B/sentai' a la a p r o b a c i ó n do l a Suporio-

ridad. 

I prilenes fie la Dirección gen ' r a l de 
K?01)ras Públ iesv : 
K' "Kl IImíi. Sr. Direetoi1 g-eneral de 

Obra'- ITildicas, en 31 di 1 bies anterior 
^ine (i!v,' l.o siguiente: Vjsto el impor-
Bant í s i ino auimenío experimentado en 

el cv.-i • i l " ]•••< cbrsi.s a con--MMI ••n.rie. 
| dcll al/.;i - lív ida, por el va 'or d-e los 
pniatei inl y jorua'os. ací como e! en-
"• Pan'i-ii!.i M;O (•. U. iu-ui.-a:.- de los ge---. 
rnte® de di rección y • adminis! raeM'ai. a 
BC'tosa, q.. |a. indisoensvible e levación: 

m o •!;!..-. (i . i-hs ompioados, mo-
K y a d o p'a-'la cai chi ía de In vida, iic-

pütando qn • l.os arbi tr ios cítalile.cido.s 
p los puerto:' can arreglo a la tacul-

|ad otorgada por el a r t í c u l o 25 do la 
f m y d ' su negla.mento, cuando 
P han sido de reoientó revisados, ne 
gíres-poudon yu, en v i r t u d del ¡ n e o -
•!U"H!(i ( ' . ces.+ " d/.1-las obras, al fin 
¡RVislo i n bis r i ladas dispo,sicion.eí! 
(';' ce«;¡ 'aiia.s o a) monos de contr ibuir 
0" C' rio grado a s;i rea l izac ión . Cou-
raderamlo q>ie por l a l i m i t a c i ó n esta-
¡ l ^ i d a en el a r t í cu lo I I de la llama 
;P Ley de impuestos de ira!i<porteí5 
.•k 20 do marzo" de 1900, del medio por 
ciento q . vaJ.oroi de las inercancía,s 

WSirbili ifi de carga, y d"carga eii lo? 
•Partes si and - cons t i t u í a "na insig 
^mcaiifibí i'o?,-'•(•!;) ¡¡i Coste de dicha; 
W pneísi -j a ú n influye, boy menos er 
^ n'!i's.ii:ia a eon.-ocuencia do su onor-
M y ."• aumento de pj-ecio. Cou-f 

-Roerán,!o quo. como obli.gadii secuc-: 
de h,. i clc' ida baja, del valor del 

"'" ario y a. l in do que no resulte' 
' " I qneñec ido el auxi l io proporcio-
«<lo pm- |., i-ocaudación de arbi t r ios , 

|»sipeeb) a las atenciones r e q u e r i d a » 
yj:Cada puerto para su mejora y d 1 -
W ¡ 1 1 0 ' — hficc forzoso. eleVar Vas ac-

' tarifas vigentes sdempió -que 
| | 'l;iV.;i11. sido reci- nt ornen te y dentro 

'a l'ioila.ción esla.bleci'dá por ú ar-
¿j;"1 ¡1 de la l.cy de 20 do imrrzo de 

f ¡ 5 ° : Mne por I - - .luida,:, d 
^ A ivei les (-(Mi audi Micia. del 
¡J mi-eeior, se , studio y 

re-
Obras 

ngeni,'-
|)i 'oii(jiiga a 

^• 'revedad. jursibl^ una revis ión de 
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S . ""' 'leles a-rbilrios, e l evándo la s 
tatito a m ju ic io s :ti factible- si eo-

.í1"1 no )o b.avan sido lecieiiie-
éíi ai moflía con el coste de las 

Pro 
íiient'' 
0] • .un iuma con ei-cosredo ras 
I , S " ; 1 " q" ' trasbnlo n V. 8. para 
,!„ ' !'V!' que s • ord eiaii. Dios gaar-, ,l0 a v Q ni.ii.ebos años . Sa.nla.mlei' 

abi il dfe Id^l . - j-d Ingeni no í e -
d 'Uüiiadu) !!. P e r a g a l o . - S e ñ o r Pre 

' «le Ú Tunta do las Obras del 
de S a n t a n d e r . » 

I *l limo. Sr. Mil •(• 
& Idiblicas en l l l 
L dice |o 'fdgnienle: 

tnT O nieral de 
de iu l io idt imo 

pqniéndc la . s en annoma 
eon e l . aü i í v lito de cede de be; obra,; 
y S i vicies, a s í (¡Qmó él alza, g-n.-ra 
íldi-ida, pdy p-í; p fec^g de todas la; 
meieaih iv.---. e ia &BGCÍófl d d - Ine, él 
lo pie- -m.. lo que íiigue: I . " Oue li 
nneva doy s o f e e ] Impuesto d- t r am 
partes, n i recargar éste, permiic lia-
corlo sin. inconvenionto alguno, a cau
sa do alejar el l íá í l te gp^erioi1 fijad" 
"n &l a r t i í tilo 11 de la d • 30 d • mar
zo de lOOp. 2.;<j Oue en t r é las conclusio
nes de! i i i lc rmo emitido por él Cou-
-ejeio de Ob.-ii,.; Púi.Pcd.s l imo . Sr. don 
Maní! I Diz I t-rcedmiiz a-erca de las 
avenas ociDridas en el dique de abri
go d d puerto (b. J'arcebani. y que han 
•ddo apiobiulas con fodui 5 del aciual , 
existe l a sigir 'ontor (dá. Por su psulo 
la. .Inula, do Obras debeiia reforzar 
sus iiigi-o.sas, hac¡(>M(lo una- revis ión 
de los tipos do pereeja ' ión i!e la» ex-
p''nta<-.iones tari tadas; i m p o i ó e n d o un 
'arfétr ío sobre la •exjíortí'udóu ó sea 
sobro l a carga, de mi-ercancías. y aun 
estableciendo un a rb i t r io nuevo, do-
bidan", ate regulado, sobre el tonda-
je de be- barec-":, (pie podría, denoini-
io ! • do aentrada. al puc»r!to», amilo-
go al es taJ i lwdo en Sevilla para la 
ua.vcg! c d n [)ior la r ía . A este a rb i l r i o 
nuevo, en iodo caso, dehrna. dárse le 

10 en ( w e n ' e qiíc ddfacn d o y ed ima •-
13 ya ceniri íu ini , , - ; ,•••,!> l.i11,1 LÍV(- d.'! 
•arlM'n, cé luti d ic íado , en Ib de j-lllló 
le IC'd;. para, les puertos de Santa 
.buz de Tenei M'e. La Cruz y ¡ ' a d í e s , 
•na l.tea.l oí den i 'bajando al t ñ p l o 
11 I a-din ¡o solu e la descarga de. ía 
«lila í l qu-:i e n í ó . ' s u c e s i v o d •v.-!rj¡nou 
l.¡( : ac-iles, y (b cbo á m d d . j iria j s 
'o d^rerdo?. para la carga, a ' i i ; do 

ev i ta r l a compotenoia de otros pucíHio? 
•xuan je !^» . t'odo lo cual G(^n,íiniico s 
V. S. j jara c n n i M Ó m i o n t o de la Juní ; i 
le Obres del • Id ie i to (!••. (.'sa provincie 
r d e m á s (d'ocd.s. l.o que I!.•.,".'ado a 
Ó. S. j-sua su ee.nceimient ) y ••!' Í-Í> 
•ap-'o-udlites. DÍOOJ .Ul'.arde a \ ' . S 
rntl&lréiS añc--.. Sandindee 2é d ' agosto 
le I'. J . Id ingeniero. .1 cíe, ífiiiíÑa.dx>) 

% Poraga.lo.—Sr. P r v i d e i d d - le 
Innta, de Obras del Puerto de Sa.ntan-
der.» 

Por úd.imo, el p á r r a f o 2fü'Se la. par
ió dispo. . ¡ l i \a de la Orden de ds d.-
¡Uilio, d.ke lo que signe: 

.o*." Mu u i tostar esto' mismo, con 
ca-cá-cter general, :t todas las Juntas-
d •, Oí r;', ' d ' Puei'los. a l in do m ov.c-. 
n.ir errónea,--, aplica ció r.i •» de eso» a i -
bili ' ios, excdándcl- . 's a ia. par que tp-
visen en breve sus lardas , aproxi-
imindo al J.ín.vtó m á x ' m . i las g 
íes que delien nnidearse en eu::n<o sea 
pceible para. e \ i l a r ruinosas eól ímí 
iencias, sin perjuieio do que. al ha-
.corlo para la.s ( e i a - r c i a i •••'ativa.s a 
lo» .sei-vicios. de e.Xij i o (ac ión, se imrn-
tongan en es tus las normas, quo r igor 
para el cobro de I c é e-dabdciids en 
ciMla puerto, ferzasamento distintos 
dé unos a m i o©. Lo que dé R m í or-
d,ein.,comiuniiciad.a cV;go a V. para co
no eini rio uto do la. Junta A- douiás Q&é-
tos. .Lo que. Ii;od'id<) a V . ' S . r i a " : i wa 
coni"! imo ada y demás, p o t ó o s . Dios 

c a r á c t e r general en lodo,s lo» puorfos gua:; ' - a V. S. u lu-lu-.-- añeis. S a n t ó n 
de. E s p a ñ a . » '.].••. (Jnv, con re lac ién a-'der 17 de- agosto ñé le~í!.—KI, lugenie-
léij ac.'itos. minórale.--, cada voz m á » rn .1 de. ¡ i rmado) Id P'ragalo.—Se-
"mpleados. como cembns l ¡b le s ¡ ¡ara ñ o r d i . s i d i n - ' de Iq, Junta, de las 
'as calderas do lo» vapores, y ten.ieu- OJ-ra.s'dol Puerto do S a n t a n d e r . » 

ESTADO eOMPfíRHTIUO DE LOS PRECIOS DE 3ORNALES £ MftTERIHLES 

y in 
d-i-.merde y p;.ñ 
le ÓL una-. Kaja •; 
1 Id i'Ap- i ! ,M ;i • 

i •'- a la "quo 
taba ber-e a ' a n i i i =] ,; . , 
dú,( • d-i ostacío sigui ^ i i ': 

duda alguna, lie.y 
; .•' bi ia; . ¡ifj • ci ¡j-

i de m.iiü :• •'--• coii 
a • ti .d;e > impe' • 

años , ssg'-ún se de-

C O I M C E R T O S 

Canteros (jornal medio por hora) 
Carpinteros (ídem ídem ídem) 
Herreros machacantes (ídem ídem ídem) 
Peones (ídem ídem ídem) 
Madera de pino del Norte (metro ci'ibico) 
Hierro en chapas (por l.QCÜ kilogramos) 
Engrases ( id. id. ) 
Carbón ( í j . id. ) . 

A Ñ O S 

1914 

VfSETAS 

0,475 
0,4) 
o,-n 
0,:i25 

d-7,00 
370,00 
850,00 
40,00 

1921 

PESETAS 

1,150 
P;908 
1,125 
(¡,75 

333,00 
84.>,00 

1950,00 
14", 0 

IMPORTES 

por 100. 

242,11 
- 249,25 

281,25 
23 ,77 
811,21 
227,02 
82 U l 
35:1,00 

ANOS TOXELAD.AS 

OAÍvflEL SONZALiSZ 
Calle de San Joaá, n ú m e r o 7.h&\t\ 

toda ciase de muebles usados, GASA 
jWARTINEZ; p a j a m á s que nadie. 
JüAN H E W K S R A . lí,—Teléí', 60%, 

t.017.8^6 

86PJ568 
91.1.897 
691.83i> 
868.408 
301.101 
273.4 0 
352.643 
24P.83Í 
377.128 

Es de adve i t i r que l a casi to ta l idad | 
do '•:• -ta n e i e a n c í a so ombai-ca p o i ' l 
JUiioíks i 'e i - ' in e-dóu poriicuiar.- OUr, 
yá ecmig tivEtción no cosf-ea la. Junta, 
•o que- no -ocurre con el l iá í ic > dé ¡Mar 
tur ño y .do la, P r imera Soec'du. Va-
i >:••-• sei ieiiades mineras bao. suspen
dido sus (i aba jos en CzAf.S n ldmo' i 
añ, .- y . ¡ i i -a- siguen una vida lán.oni-
da. Pvr'.i £ íá c u a l fv M • la s i tuac ión 
\-eiodei'a, e - ev Miente., que 'no _ debemos 
dejar m ' - a n d a r íp no-cosario y una 
rrfij] p e r t é lo que pro i ' in - iena l -
i r u l o nos correspondo on o l ' a l z a g o -

•te-ral de |ave.¡- •:. jaira, i eorg;;ai/.ar !n,a 
• ¡ e ' - i j o s do diagado adqi!,ii-; Mido q] 
material ¡ roc;^ > y c a o : i raa ndo las 
d e m ó s obj-as indisp"nsabd<;. jxirquo 
si no crda-i.vn:.'-'-. esa cantidad que pro
le : oimmlmont--. nos e- í i - ---Mido.' -irá 
a | ij.par a (dr.-s meuc--. <;n mea -••-;:• 
bo (d i d v ' d c i o god-'ral. de i w : Móe 
&s ijtara; liémps redocM-o e-e-i t r i e ^ q 
•a lop l i e ! ) ; ' i ' S do dra,'rado i l - ' - ' i 
'•".171- iv>(> i •-. f ól-;e--s o.nue'e-* en l '"1' 

r.^.d'O n .oros rúb i^or Cfl 187-0 
_ edaptarnc- a nr.es'ra Ca.páói 

e r i é,. nc-.v,.; .;, ."(Inad qií^qhiirnós em 
'érñri p i inc : . ' ; ' b iyMd'> en d> rrcon--
ei'cna'ni y cons-> va''!.'n de les mne 
Í( -, I " y dibai rol.'idr-a dé i . ' - .veencías-
lemcs c.airo.mddo. la. a-n (die - i ' n d 
i..}«.". de yfcinfc j'rcyeetC's y dnemo ' 
.11. •- vados en odndio . es d e-ir, qn-
a liidea c a r " i CTlie m - d ' d a-lnabneu 
o el r! • " ' ••. do do las obras $5 la f;-! 

'a, de .rc-dios. rior consignieiib', o re 
'••¡•zaiirof. d s ingrosi -; o ci nt.immre 
nea la \:-la l;inon''d;!. éspéctaift-é 
vi idesta quo sogniimes on estes úl t i 

nci-. añee-.. -.• _ c 
Pero on nuestro d'-T -o de no bn-za 

a. r eaaud ;vd i i ba- ta p r a d u d - r la mo 
la gen-- ad renmu,iana"'S 'p; |o-e¡ie 

MM-. una. ei'iGvp,cÍ¿p do- toadds jnsie 
n-rdo ¡ 11', ¡ io; J r n ; ' ' a. nue-oü) aiirhoii 

. X 

Procedente de una ¡ m p o r t a i i ' e . casa, 
se !i(iiii(ían- in i in idad ¡ d'€ 'cuadros^y 
otra^ dnífgüedá 'des , a precios incre í 
bles. 

V E L A S C O , número 17. 
Sólo por un raes. 

f,0 dé i-.'-sP'; v nos . contendimos, ei 
Dedúcese d o l o inserto que. aproxi- anual se elevó desde ieO.,000 ¡a laa U n t a s . • j - e i e 1 ' " . coti dii | . i ;ear b-- i 

madaJliento, el personal cuesta muy basta, 7áti.0i!0 y pnstorioin; :'nto la Di- ; imv vig'e.TOks, ; : i m ¡n ! -ni-.i en tó 
eeoc;! d"e. dos yecos y media lo que m . ióu (icm-ral de obras P ú b l i c a s l i a ' Heu-i u r mt/s let ea - - p a r t t e u í a r a 
eós taba anl-s y que la madera y ei o íd mado la. rev is ión de l a s Va i i fas. para fac id lar su a p d ; ¡ v d ó n , - a d e . d i n 
c a r b ó n , materiales principales en según, anlci im m.-me hcuv.v.i üXjan slo. drndorms. d - c i l c jo . do" a Von-. • 
nuestras- dbras, cuestan respectiva- con el l in natura! do quo lo rocamia- <;uiolu" pi-. pi i.-.» tctlas las i . baje- | U 

do poi- a rb i t r ios y sciv 'cu .-. t a r i fados .juid'ei-a s e ü c i t a r don -r, io. qué es 
loca! -s guarde la. dodida, propoiviO- tudbuido y aeie -iamlo sdi p;. ddi 1 
naddad eon el anm. ' i i to de subven- e.;-( o'to -ndm a i a iba, con vendrá • om 

-;ada por el 'Estado. i nesotros c u - l a neccoiidad d é übapóra 

ic/'nt.e m-á; do tres vee.os y tres y ttié-
dia \ e s qne lo que importaban en 
I91d Esto'S dal(„---. compiiiebaii la idea, 

acial do quo las obras Cuestan doy 
dl3 / d s voc -s y nn--.l.ia a. t.re« vecos lo 
qu-' ícistal an anío- ' de la guerra. 

Pa i a,, leí nía rse de lp que supo-
no oda '•'e\;,!( ' ' 'n enod iv , ladaromos 
mió el consumo (! • cárUón fué en 
lííiS de: 

Aunvmlados Irs. gastos de conserva- en la ndoae i i r MÍ ida (pie ol ( iobioru 
c 'óu y exp lo tac ión , ante la. nra e- n d d y -en prrpor.. ión ínforiór a. la. eíev; 
do revisar y eb var los. pjcsiipnes-i.-s i i / n - d - ' b s "gasres. a. la cari-drucc-ió 
do, los. veinte po. vecte'-:.,a.¡)i-(.bad...s en nV ilfS g r a ú d e a (daas did j a ie i io y: 
esi. s ú l t i m e s a ñ o s , p o n d d n d s de eje-- e i 'nddldas y do .las quo so bailan e 
cnc-idn. e iie-uiieienlemeiil.-' dolados e;--|n(lio. 

3.337.ÍÍ1 ton. X 37,03 ptas. = Í23.^2'9'l pesetas' '••ul1 |0Í" p w o i p á aciual- .-. y aftte lá T . - V " n d . . on cu.enia lodo lo ex;e. • 
perspectiva de adoptar precios enor- to, no olvidando las m ú d i p l e s Iraba y si 

be.-v de: 

no dn l id ramos reducido los 1i-a-
e! ce--!o do esta pa i t ida se r í a t y '.!!s actualinonto en que se opon"n hoy a la e\p.ii;-:ioii ci 

EiVeil t rabajo realizado por la dra
ga, ( ((dintadria». la coioparacióñ-\diO 
'os' lesnitad- -• obtenidos en 
1913 y d)20, es el siguiente: 

1913 
1920 

Volumen 

.METROS 

486.500 
292.500 

Irapirte da los gastos. 

Por 
metro 

cúbico . , 

PESETAS, 

0,31 
0,77 

T O T A L E S 

PESETAS 

Hiendo ( i i ciieala Jas oide'- mei 'cial, n i tampeco la activida.l i i 
. . r . r r . , Aes reoibidais do l a Snpor i t i r i íbul y n() dur bla a quo la J imta se iia vist 

3.327.111 10B. * 140,10 ptas. - 465.793,54 pta'. ^ o h idamb.» qm- b, Juma bom a entifc «ddigada. tiá i d á c t i l o Cas adju-n 
o sea, tros y niodia. v.o os m á s , cant i ' - ' aqi^ellas entidades, bien raras; por iart '«Tai i fas y ' I tegiam 'MO ' s paia. 1, 
dad eximí bitante. que ca.si igiraja, a l , cierto, que no han aumentado sus t i - cabramea do eeac-d'-es por. los serví 
intiií'UO. presupuesto do. diaga.do. j pos, do p eí, •pc'ón en o-tos n ' t imos cioS del pu o i •.. s;e;>d inlo la moe . 

aftc», probéde. redactar nmva-: t a r i - cfr-neral do du]',:( ar ' tas ¡e • as, ceji u ' 
fas y elcv:n I n o solo para cumpl i r j.-umrs ".x.-r-pcionos en m<fiio.s y - e i 

los •añ0'3i las -redei-adas y justificadas ó r d e n e s i,.,; ',.--.- E J , (d:e-eneaeia. so h . r&bajá 
i recil-.ida.ss sino dund ión para d i spó- do en el ruicuori ta J.or ( i ido la í;n-: 
ñ o r (le los elementos mddpensabds farde la: boya de am.in ¡e . daodeand 
a l in do adqu i r i r el ti'on cíe diagado. Jas d e m á s , éxcopd) bis d.3 la' Parr i lb 
que es de im.pVc-eindiblodidqn isieién, n-irm- de . ce i 'o .1 y d - la ca.ia d 
Y <*••• acón:" ; . , - alguna, do do. g raudos t r e in t a timolatb . en quo d awm.oni 
obra^ que figuran en él Plan exd'áci-- es nienoi-. y-" hú prebee.oolo la t a r d 
di.UT,ariO. . ; •número I paia cd"--o d ' ; '.;[ a| . j - ; , -

Sroa'm d o í o s expuesto antenormen- fando los tonciaios hástii léa-'i:' ' tone 
y es i 'lea vulgar y de co ' iocimionto. i^ja.s y m á s y s- b ' - i e orogado ]a 

general, les. precies d.- jm nales y ma- t-jrds >--• nmeee. 1) y II para <. / ' : • 
toriido-í exeoíion al d.).-i ¡--nt: s por ii---ntar los o- eva ios d-- elombred. ' 
co-nlo y Ib a lgí in ca.so, al tros-- URO de po'in., s y cfcUpación de fon 
ci m í o s (-iiicu.cii.ia por ciento-do lo quo d.ead'ems.. . 
i.iii,|ioita.baii e.n líMd j Se cobrae;', el 50 por ciento -.di Iw 

Si ¡iit-ordáranioR compensar el an- pnosfo do trae,,-• a í -^, QS decir. 1' 
n icido do nin-sli-O'S girstos incaliiinfe. }¡i niV-iv> propofe ióñ áp l i coáa a t i teé d-

' e levación _ do las lardas , snpcnioudo- la ú ' l ' m a im-ddica..;-'ón de dd-ho pe 
que. (d; 1 rálic.o uq excediera al qne fué IMIC-O- , . aoroba/la en Ú fvév de p -
an!e^ do la, gnciPi-a, el (;o;dio!ento de 

¡au i i i e ino íe i ía , DÍionTie, sej.iin iVreil-
I n/e'ile so dédtfce di 1 al/,." ex.o íj imon-
I ladii por ioi-niii, •: v .motei ¡oles, quo 
¡ b d o o s cxpimsl.. anl ¡3 iorm -,,10. Dójtff. 
r iamos elevar las 1;¡i i ! ; ^ nnieiin mas 
quo el doblo, pensando a d e m á s que 

Se reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor
mes; perfección y economía. 
Vaélvense trajes y ,gabanei 

desdo QUINCE pesofaa. 
MORET, número 12. SEGUNDO 

i r a g e 

Jaulas {ndependienfea disponibles. 
Servicio permanente y a domielliOj 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

Automóvi les y eamianes para alquiler 
T E L . g-16.-S. F E R N A N D O , 2. 

Sus nuevos duefioa tienen el gusto 
de poner en conocimiento da su clien
tela en general haber hecho una graií 
rebaja a todas las esixtencia'--

P U E N T E . 3 

S A N T A N D E R - S A N S E B A S T I A N 
Despachos r á p i d o s al por mayor. 
Ven ti es al detall en el Depósi to . 
OSíiTia: Casíefar, O. Teléfono 97*. 
Depósito: Maüaño . Teléfono 205. 

bobtendo agua do B O R I N E 8 
Depositario: R A S I L L A , Doctor Madra 

zo, 2. Teléfono S-37, , 

ana mesa de bi l lar , mesas de ' tresillo 
yr m é s a de recreo. 

I n f o r m a r á esta .Admin i s t r ac ión . 

E L E C T R i e f l 

{electrólisis). I to <iipa,r¡eión para slein-

duplicado, de 12 á 1. 
pre d d jado y vedo. 

Garbaj;i,l, 2, dnrinvi 
P . L L A M A 

gn s i t ió cónl r ieo . piapía , 
olicina, o t ivs !ial ' i lacio:: • .-
ai pr'.mei- piso. 
' Indu'ina.i-á.n en osla AdmdMÍs'l ra-aón. 

iivja para 
e \ l . ' i i o r s 

EL v m m 

«inORSOR D I PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en_ viuoy eiancos. de la 
ava. Manzanilla y Va.Id»5yen!iS.—Ser» 

tcio esmerado en entnida-s;—-Teléfono, 
n'imtvTo tas 

CRAN CATE fcrKSTAURANT 
;8pecialidad en bodas, banquetes, i ta. 

HABSTdGSOKES 
Servido a la carta y par oublfi-rldí 

te 

en ventajosas cojidícioiíes tres anlo-
m oviles, marca. (»;•,.ría m i , tipO de.dáu, 
modelo - i , aeobealos de desembarcar. 

i 'ara infonnes.. én 'd.a danorí-o.nai ' , 
Méndez N ú ñ e z , G, "segundo, Santamlor 

P^RA^OFTCJ^AS, 
sala de conso.rltírs, o despacao. 

so a lqu i la un bnon local en ó) 
Muelle. 

liíroi--mnrá.n. en estar Adminis t rac i ión . 

151821^7 
224.298,85 

Der donde se <leduiai que en 19̂ 0 el 
costo d a sido de. H 8 por ciento con 
ii-laci 'ai al d- lOfi . debii-ndo advei'-

I ¡ i • (jtié en i-sl:-' afín el trabajo fué 
ini'ei ior al piomedio atdei im', que OH 
de 512.250 m l i . , : cúbicos anuales. 

E d CUañtO a las mo esidades (bd 
pue-i'to. laiy ipi ' nolar que el l ' l an ex-
| raoi d ina i ¡o ílji . o h í O S a 1 eali/.ar fué 
1,eho iado en l'.dS, o decir, ante?; do 
efecddii-so bis grandes •aumentos en 
bes p'i ocios do los, i m i d r i a d s . exe-'pb» 
d,-l ( ai boli, V de los jm Malí S y de lii 1-
bei ee i ednc'do la jornada do l i abajo. 
Por (-.onsioni ai i i ' . el importe 

.juiesiton p i i i a "! !|ñi> d .ó : ' I y pubd 
r-i.il" '-n la, «Ga( d ü » de SO de akri 
de 1920. 

dan l - -md ' ' fri de eherb de dad. 
I d lne( ii '( ro Ddv.dnr . 
G A B R I E L H5JSDOERO 

(S ' eoa i imm. iá . ) 

•>'> m Iones a qno e.-e aidí-a el pi • - n 
on una írnoslo deberá, anmenlarso 

cantidad imporl a id d ima . 
Sin duda, teniendo en < nenia d < di 

r.cndiMl's eeon.'loica^ con que etl e?-
tos Vlltinuis a ñ o s , tropezanoi tÓdaS las 
.lniit.a:< de ()bra> do Fu rtas. é] ¡ d í a -
di) iicudi<' IMI su a i ix i l io , a i i ineniand" 
las doi;iei(aios en cantidad impoi len 
o - , (|m. sa- aprox ima al cien lo por i-i. n 
lo, pu.'slo que nuestra subvenc ión 

i ldr t iini.mid vapm' 

admitiendo |J 
\ o • 

1 ' .Ira, in O 

Su tftrpitSn, don Frc .nclscó aorbeio. 
lo todas c ías . - y carga con di si i i io 

; '$ I i '.':-"-' V di m á s i o n d i e ¡ o n ' - i i le has-.d^s. d i i i e . i e -
ÍÚS « . .a ts- iunai . -noN .-n S a n ' a n d e i , señores HIJOS D E AÑGEL PC-RF: 
COMPAÑIA, P a w de Perecía, 3tí. -Aparkádó, número 5.--Teléfono, o3. 

lyiendez-Hunez, 7. - San íande r 
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N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S 

¿ C Ó M O S E G A N A U S T E D 

L A V I D A ? 

El acaparador. 
No os p r e c i s a n í e n t e que el acapara

dor, ise gane l a vida, de o t ra manera 
imudhíO m á s grá f ica p u d i é r a m o s ex
presar l a fo rma en .que el acapara
dor adquiere lo necesario pa ra el sus
tento de l a v i d a y aun lo que no ne
cesita, y puede guardar ; pero de al-
gján modo hemos de decir las.cosas, 
dentro de l a d i sc rec ión que caracteri
za csta^ informaciones. 

Con otra dif icultad tni|M'7.;inios al 
ocuparnos dal ¡ i c a p a r a d n r . y es la 
c las i f loación. pues tiene un tundo de 
ganar lo la vida hemos quedado en 
l l an ia f lo a.a). que 110 encaja en los 
oficios, n i eu la.» p r o í e s i o n n i n iu-
clio i r iónos en las carreras. Si la cla
s i f icación fiuliiera de sts? Zoológica, no 
vacl i í í r ía l isos ni mi irtoinentoj él ara-

de las d e m á s , que sólo se compone de zar las asperezas de las m i n o r í a s 
22 diputados. 

En principiio mostraron su confor-

al Po r hoy—y nos ohliga a ello la £ 
j constituii-se el Congreso, con motivo t a de espacio—dejamos dle hablan, 

de l a elección de l:>s Comisiones per- esta carrera. 
m i d a d los s e ñ o r e s Alba,, M a u r a y 
Cambó , quediando estos dos ú l t i m o s 
en enviar a Sánchez Guerra los nom
bres de sus amigos q u e ' h a b í a n de ser 
designados; pero con posterioridad el 
s e ñ o r A l b a ce lebró una confocncia 
con el conde de Romanones, y en esta 

manentes l a t irantez de relaciones se 
l ia acentuado. 

E l s e ñ o r C a m b ó conferenció a p r i 
mera hora con el presidente del Con
greso, s e ñ o r S á n c h e z Guerra, mair i -
fes íándole que ret i raba a PUS ¡ 

En e¡ p róx imo n ú m e r o seremos fá 
extensos. s 

B a r a c a l d o - R a c i D í 
E l .Club santanderino desea 

zar su ra ni p a ñ a fu tbol í s t ica 

g. 
enipe, 

con tó| 

miente u n a de las cualidades «sáne 
qua non» del acaparador: l a desapren 
s ión, esto es, que si el acaparador es 
uno de esos hombres a quienes les 
i m p o r t a s iquiera u n ardi te l a t ran-
quiilüdad y el bienestar del p r ó j i m o , 
s i anda con remilgos y temores de 
que l a conciencia le remuerda el d í a 
de m a ñ a n a porque sois negocios pu
dieran ser perjudiciales pa ra el veci
no, si .so dcí iene ante la considera
ción de quo el pobre tiene que comer 
y pl ciudadano de la cla.se media que 
v iv i r , ©s bombre a l agua, f r a c a s a r á 
n ¡ i u i i d a m e n t o en su empresa. 

El. acaparador, a d e m á s , p o d r á pro
fesar cxteFicrmente. para guardar las 
apariencias y ocultar sus verdaderos 
i m t i n l r s rapar;'--, la. rel igión que crea 
m á s adecuada para conseguir estos 
thio's, pero en su tuero .interno no pro
f e s a ' m á s qu • una seia ro ' í i r ión: la 

ogcilr/i^.i, y por ta.uto no rindo culto 
tnás qu • n un a lo dios* Yo. 

Esta, i'.','v-íión y osle di.-s S ' -n sus 
úni<•(••?• in . 'p iradci 'S. la, nuda. Vn- todas 
sus Í;.; p i i a.rionrs, el motor de todos 
sus ala.iu •. la sola, r azón de su oxis-
tencia. En locaus'o de ero dios in 
mola, a cientos de mil .'S sus v í r í i i oas , 
con' l a coriioíencia t ranqui la y la faz 
sr-n r í an te . 

En t a m b i é n el acaparador un negó- ¿ ¿ ¿ ^ 
dan to e i i r i r l i ipéd/co, qüQ lo niisnio 
compra, y alm'acena í;;i-andr.-; r a i i l i i l a -
(Ic.--. ife t r igo qu-' dé azúca r , que do bo-
tas. que. de loantas;- para él no l'ay 
m á s norma que l a da provocar la es-

gos tfHl')v E l domingo Jo vimos luchad 
de La candidatura rogionaaistas que f-- "Siempre Adelan te» , y el prósiná 

r e u n i ó n acordaron' estorbar el arreglo f ,ial)1'a dado las Comisiones, refe- 10 harA col> el Club «Baracaldo», ¿¡M 
propuesto por el Gobierno. ' r idas, en vis ta de la, acti tud del Go- p e ó n de V i z c á y a en pr imera c a t ' 

M á s tarde ol .señor Alba, en nombre'1*1110' el"cim'1' n(? Uniendo m a y . i r í a rí&> •'-rr¡fl K , y que este a ñ o dicen 
propio y .en el del conde de Romano-!611 c'! Par , ; i l l l " , l ,o , fainjioco debe te- le lum visto que es tá en inejortor. 
ncs. vis i tó al m i n i s t r o de Hacienda*riei"la ei1 hlS Comisiones permanentes. lv';l n"p nunca, 
pa ra hacerle presente que no se I m - i E1 s eñ01 ' C a m b ó cree que-si preva- Nos a g í ' a d a ' l a adqu i s i c ión que 
l iaban conformes con el cr i ter io "del " ' 
Gobierno. 

Las Cómjs iones pennanentes, con 
arreglo a l a le t ra y al e sp í r i t u de la 
C á m a r a , deben ser verdaderas Conii-
siooes de estudio, y, pqp ]0 tanto, r o 
GtóbG volverse al antiguo sistema de 
const i tui r las en forma que el Gobier
no cuente con m a y o r í a absoluta en to
das bis Comisiones. 

Este s'stemia, a d e m á s de ser vicio
so y a.Ht.icuado, no tiene actualmoide 
jus t i f i cac ión , toda vez que el Gobier
no no cuenta en la C á m a r a , con ma
y o r í a . . • 

En su consecuencia, é t s eño r Alba, 
sol ici tó que el sorteo de secciones que 
se celebre esta, tarde se verifique con 
gran o s c m p u l o í d d a d , a fm de que sea 
la. suerte la. quo deisigne los luanbra-
m ion tos. 

A ñ a d i ó -d s "ño r Alba que f& baila 
dispuesto a impugnar los d i c t á m e n e s 
de la CÓmisiAn de incompal ibiiidad . 'S 
en hoobos a n á l o g o s al r c u n irlo al se
ñ o r Silvé^la, el cual fué nombrado sub 
secretario d e s p u é s de liaber sido dipu-

lece el 

Todo esto baoo temor quo la ¡nter-
veiicii'.u del s e ñ o r Alba, en la ses ión 
de e s t á tai-do dé lugai- a un n ido dis
curso de oposic ión contra cd C.obierno. 

Esta m a ñ a n a v is i ta ron a l director 

c r i te r io del Gobierno púeHen I ' ' ' " ' ' ! ; ' el (dia.-inn^. y muclio nos equi. 
dainse-por muertas las ac túa íes- (;,,r- ' vacamos, o igual suerte cor re rá con e¡' 
tos. - resto de los aficionados. 

R e c o r d ó el jefe de bis i-?eioii,i|¡-.las Así , cuando vengan los grtiUts 
que el ( ¡nbierno XadonaL al estable- paHidos que en el mes venidero ^ 
cor la. novedad do las Comisiom-s p.-r- cd-:-brarau, (.1 equipo h a b r á , paulati-
ma neufos. lo Jiizo para, que é s t a s ' t ú - nanienle, logrado u n buen entrena, 
\ i i ' ran olirai-ia. debido a (pie eu ollas Jnieido. 
pod í an ejercer fiscalización.las mino- Dejamos para m a ñ a n a otros detai 
r í a s . • 

Un proyeoío de Caballé. 
E l s'-ñor Caba l lé se propone presen-

l a r un proyecto de ley encan illado a 
que el busto de l a ll-.iy.-i, do Julio An
tonio, quo se halla en la. sala, de bu?-" 
tos del Museo de liei na, sea. trasla-! E l s e ñ o r ríicihi ha recibido úntela 
dado al Museo d e l f i - a d ó o ins ínbnlo grama de su c o m p a ñ e r o de Bilbao^ rái 

PEPE MONTAÑA 
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D e l G o b i e r n o civil 

on una sala, a n á l o g a a. la que tienen 
otros artistas.-

AdemáJS, el s eño r Cabal lé ped i r á 
una, pensión, para la. madre del l id ia
do a.rti9la. 

Les republicanos forman minoría. r 
Los diputados ropnbliranos se lian 

reunido en una de las seéc iones del 
Con^-rcso, ¡ i cordamlo conslituir.-o en 
m i n o r í a . . 

Desi'-ími.ron presidente a, don Ale

gándo lo haga' las posibles gestiojiésa 
ün de que no lleguen a paralizárselas 
niiútaé de ( tMála-esperá» y «Alenden-
clavailas on Castro-brdia.les. 

Con tal motiyo, nuestra primera au-
toridad c iv i l se d i r i g i r á ni represen-
lanti1 de dioba, cu.enca minera, don 
Eiiiié Ocharan. 

—Ayer no pudo celebrar sesión la 
. Imi t a -p rov in r i a l de Subsistencias, co
mo estaba aiionciado. por no haberse 
reu i i idó el n ú m e r o de señores necesa-
rio. | 

Se cilar.'i nuevamente cna i . i nneyamente pai'a mafia, 
jandro l.errnnx y virepresiiibuito al mi . a lasi IMICO. 
.señor Nuugués . I.a . junta de Tístadística celebró 

Los r.-MMibIi.canos s- proponen hacer ^yet sesión en . - I Gobiona. civil, des
una v ida activa en el I ' a r l a m n i l o . ¡ - • ' ' . ' " d o asuntos sin mayor impoî  

tancia. 
Cambó, de viaje. 

E l s e ñ o r Cambéi lia. salido para l íar -pairador enea |ana ao.o.u. . . . ¡ .cnamte oasez d)e un artu-ulo que el posee en general de Gomunicacioiu.s los diputa 
rantulades enormes, para luego i r dos a Cor t eé por l a provincia ' de Viz- colona, p r o p o n i é n d o s e regresar el p r ó 

entre- las aves de r a p i ñ a ; pero no se lanzando é s t a s al mercado gradual- caya p a r a aprtV:ar Ia p ^ i e í ó t ) hecha x imo martes a Madi i . l . 
t r a t a de. estsi c las i f icación, sino de l a m e n t e ' y s e ñ a l a n d o los precios a su por l a cvullai,L (le Coniercio mej0. Domínguez Pascual, a Carmena, 
social, y (en este concepta le t i tu lare- antojo. • rag en los servicios postales, 
mas, por decir algo, negociante, a ñ a - Otras m u t í h a s cosas p u d i é r a m o s de- . E1 conde de Colombí ^ nianif(l<(). 

A X \ \ \ VAAAAAA^A^VVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVV^V\\\V 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
Ayer reoibhnos la. tr iste noticia del 

falleciinii'ento en el Gu'ada^nradiia m 
objeto de pasar una temporada; ol ex dist inguido seño r don José El orza Mi-

M a ñ a n a , march.a.rá a Carmona, con 
Otras nmebas cosas p u d i é r a m o s de-

diendo'.i>ara adarar más el concepto c i r de la forma cómo se gana la vida que ^ d i s p u i t o ^ r i u i u n c i a ^ ' l I T ^ . v t 
y e i r b o n o r a la jus t ic ia , un adjetivo, ol acaparado!- pero ellas no encajan basta ¿ ¿ t raslado de la con-esponden guez Pascual. , i r r i n , i nios. 
que-puedo ser el de d é s a p r m s i v o . en estas m a r t i l l a s , por la r a z ó n ya ^ ^ a(||ni¡n¡¡strac¡ó a 1 • Los propósitos de Guerra del Rio. ' W 'J'n"r VAi,v:/':l S Ú Z ^ M 

Obviada , las dos prered.ades dib- indicada al pr incipio, por l - ' que ha- de { o n . o c m ^ y l a K1 seño r (hierra, del. Kío se ^ ^ ^ S X T T i n S 
cuitados con las aclaraciones consi- Cemos punto final, d e s p u é s de dejar de bllzone9 Cil a,ltoilTÓViL pronmm inaugurar el v i r r n . . en la ^ v b. :.!dad n e ' a conun ' . s7a l i 
guieutes, vamos a entrar de lleno, en sentado,qiic s i hemos t r a í d o este t ipo T.im,biérl ^ t r a t ó de La cons t rucc ión Casa del Pueblo Ladica l , una. serie cxquisiia^ a f a i d ü d a d e s do su trato, 
l a f o m i a de ganarse la vida el acapa- de la v ida , que por desgracia tanto de ^ — de Co.ri.cos en n ¡ 1 . do conferencias para, dar vigor a la I - " ' - en pa.̂  ol bondadosa señor 
rador.- Iül«mld:a. a esta secc ión , ha sido por conv in i éndose en solici tar de los c a m p a ñ a de a i i r m a c i ó n republicana-. >' r 0 ^ a "n v¡u,l;:1' 

R. de la S. 
'Ya•••con el adjetivo aplicado a la puracuriosiida.d. 

c las i f icación, hemos dicho iridiar^ctar 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

L a s m i n o p í a s d e c l a r a n s u 

h o s t i l i d a d a l G o b i e r n o . 
Dice el señor Dato. L a escasez de noticiáis ba s-ido gran-

• (MADRID, 23.—©1 presidente idlel Con de, pues en los centros mumsteriales 
sejo de minis t ros , una vez que hubo se c a r e c í a idlo ellas. 
d.espaclmdo con el Rey, se t r a s l a d ó ^ E n el minis ter io de la. G o b e r n a c i ó n 
su despaolio oficial , donde , recibió a- se c o m u n i c ó a los pcriodnstas que los 
l m p-eriodistas. í . informes recibidos de provincias acu-

• C o m e n z ó idioiendo que n i a ñ a n a o sabaai tranqiuáiliidad. 
pasado se i r e u n i r á n los minis t ros en i F i rma regia. 
Consejo, que s e r á . p n e p a r a t o r i o . del que Esta m a ñ a n a firmó el* Rey los si-
o l p r ó x i m o ©ábíudlo se . c e l e b r a r á en guiemtes decrietos: 
Pa lac io bajo l a preisiidencia, tlel Mo- j)¿ Miartna.—ConcGidiendo la gran 
narca . ( i-uz del Mér i to Navail, con dis t in t ivo 

Ref i r iéndose , a las tareas parlamen- 1(1.111CÜ) a ,(lull José M a r t í n , jefe de l a 
tanUas, di jo «1 s e ñ o r Dato que esta tav s8€C:i6u |(fc .GueiTa y Mianúna en l a Re
de se d i s c u t i r í a en el Senado l a en-
m i e a í d a .ded s e ñ o r Losada y que se 
p ropon ía , asiistír a dicha discusión. . 

A con tanuao ión dijo que sa comen
z a r á n a idiiacutirse tumos y es m u y 
.posible que se ^acceda al ruego de las 
mi inor í a s de que b a y a nno m á s . 

D i j o t a m b i é n el s e ñ o r Dato que lia 
b í a recibido var ias visitas, entre eJlas 
l a del Nuncio de Sn Sa.nlida.d. 

'Teirnuinó dk-iendo que •el m a r q u é s 
die ívstel la l iabía. ex.|)ilüiinriil ido alca
n a miejor ía en l a onfrimc.dail que vie
ne pa,fleoiondo. 

Despacho con ei Rey. 
l i a y despafoharon con ol Monarca 

los imimistros de l a C.uierra y de Ma
rina,- loa ouiailes pusieron a l a s a n c i ó n 
yegia yairios dieciretos. 

No hay noticias 

El 

p ú b l i c a de Cul>a. ¡ 
Omce.dioiiid'o l iber tad corid/icional a 

u n corrigendo. 
Regreso de Bercnguer. 

E l alto combiario de E s p a ñ a , gene-
rail 'Réirenguo.r, saldo-á m a ñ a n a , 'dio Ma
dr id paira valver a posos-ionarse de su 

• cfirgo. 
Cementarles de la sesión de ayer. 

.MAUIJ I I ) , ¿.•'..-lia dailo luj-ar hoy a 
IJIIUV animados comeuta.riCÉ lo ocurr i 
do en la .s^b n colobra<la ay a on el 

LCongroso, por no haber podido l i ruar-
; se a un a,cuerdo entre él GobiQitid y 
las ininoria.s para el nombrami ' nlo 
de las Comisianeii pe r i i i anen te« . 

E l s e ñ o r Sánchez Guerra, en nom-
1 bre del Gobierno, ofreció dos puestos 
j a cada m i n o r í a en, la, Comisimi de 

L a m a ñ a n a de boy Uta sido poco ! presupuestos, que se compone dé 32 
í r u o t í f e r a 'para los periodistas. [miembi-os, y u n puesto para cada una 

arquitectos s e ñ o r e s Zuazo y Quinta
na que modifiquen el presupuesto de 
c o n s t r u c c i ó n de l a mencionada casa, 
que t e n í a n presentado. 

Se comis ionó a l m a r q u é s de Tr ia no, 
como amigo que es del s e ñ o r Zuazo, 
para que hable con éste co n i a l ob
jeto. 

É l director general e s t á dispuesto 
t a m b i é n a t ras ladar por ahora a otro 
local las ofiemas de Correos o a in 
t roduc i r en el ac tual las modi í i cac io -
iies convenientes. 

T a m b i é n a u m e n t a r á el personal en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n dp Correos. 

Las Escuelas de Náutica . 
M a ñ a n a e x p l a n a r á el s e ñ o r Prieto 

en el Congreso una in t e rpe l ac ión so
bre las Escuelas de N á u t i c a . 

Los servicios de Correos en Vizcaya. 
H o y se puso de acuerdo a este pro

pós i t o con el s e ñ o r Sánchez Guerra. 
Han pedido l a palabra los s eño re s 

Ba lpa rda y Señan t e s . ' 
L a red telefónica de las Encartaciones 

E l s e ñ o r Balparda , que as is t ió esta 
m a ñ a n a , a la entrevisla. (pie bis dipu
tados a Cortes por Vizcaya luviermi 
con el director general de Comunica
ciones, r ogó a é s t e que active cuanto 
le sea posible l a cons t rucc ión de la 
red telelViiiica, p rov inc ia l de las En
cartaciones. 

Alcalde muerto. 
E l subsecretario do G o b e r n a c i ó n 

m a n i f e s t ó a los periodistas que el go-jbas que 
borna.dor c iv i l do Tarragona, le comu
nica que (Je ReÜS le dan emula, de 
una ag re s ión realizada, en las prime
ras horas de. la tioobe contra Ol alcal
de de a.quelia localidad, cuando se re
tiraba, a su domioUio. 

Le h i c i e ron siete di-pares, resultan
do muerto en el acto. 
. E l alcalde mu orto se apellida S a rd i l 

Las minor ías , en contra. 
Aunque el Gobierno esperaba su avi

l a d i st ¡11 suida se» 
ñ o r a i dbña Benita. Riubín, sus henná;.. 

E l conflicto hullero. nos y d e m á s familiares la sinceraex-
U n a C6mis ió ¡ i -de mineros de Asta- p r e s i ó n do nuestro sentido pésame, 

r ias y . L e ó n ha visi tado al min¡s i 10 de WO.>..«WIMW 
ftá,eién,da para dar le ' cuenta del con- VVXAWAO^AA^A^AÍVVVVVVVVVVVVA^^ 
ílicto hullero. 

No se va hasta el viernes. -
E l alto comisario de España, en Ma

rruecos, general Beivngucr, ha ajila-
zado su marcha- a Marruecos basta 
el viernes. 

Hablando del viaje del Rey a tie
r ras africanas, ha dicho que lia sido 

L a o r g a n i z a c i ó n del 
servicio entre Santan

der y Burgos. 
Désde ayer ha quedarlo establecñrf^ 

un servioio provis ional de a.utomóvi'j 
aplazado liasta l a p r imavera a cau- les entre-iSanta.nder y Burgos, s é t y 
s u de las l luvias que ahora se suceden do uno de ellos, de esta capital, a.la* 
IVVVVVVVVVA\^VVVV\^'VVVVW»'\VVVV\\'VVVVVVVW 1111 ¡Yg la ni.;i ñ a ñ a continuandpy^j 

NOTAS DEPORTIVAS 

''cross" de la Unión 
Montañesa. 

Hoy q u e i i a c e r r a ' l a la i n s e r i p c i ó n 
pa.ra. la p r u ; ¡ai que el durnLP.go cide-
braa-á l a Unii'in Montan-s-a. bajo l a di -
i-ección ile Ja Fod( r a c i ó n . Aüétú-a Mon 
tañcí ia . 

E l c-ntu-i i s m o es gra.ndv' p e r acud'r 
a, la. ¡UiCira, C(msitándi;nos p o r buen 
óoffidiidtoi qnjte a y e r sairó un (•.mi; a rio 
d " la Dopea tiva. idlé Cuelo jia'-.-i. Reino-
sa. p a r a d si i i ra . r la Vi r u a d ra .••••itna
ción del cá^Spéóih m o n t a ñ é s José Ma.-
r í a ( l a b i o s . 

Las ges t iones que l l e v a b a el e m i s a 
r i o era c o n s e g u i r á l o d o t r a n c e la vo-
m i d a de su atleta pa,ra. tca las las p r u e -

fa l ta i i i on la j n e - e n l , ' I n n p o -
r a d a y da,ríe d " .esta m a n e r a 1111 nie-
v ti O de iMi t rena .mi ato paiFíl: o l »cÍ?0.$S» 
n a c i o n a l . ' 

P.e í i ib ' i id íh i ios a les p r nuos ([ue ío-
g i .Mt i . la ent ida . i l oirga.n iza i h i r a , es-
miuy posiible mié a.'.ca.ni-en un iinme'-o 
c r e c i d o , l ' i . r ío p rca i lo cu Mil 1 een un 
premio del Riacing, qu- o c u p a r á el 
JH'imoj- j i l i e s l o t u la o la - i i i eae ion i m i i -
v idna l . tóe ha prescimiido en nista ca
r re ra de l a dasifiC'aoión social, 

has;a nuavo aviso. 
I a C o m p a ñ í a del ferrocarril dd-M 

m i r o a Onta.ne.dia-, de acuerdo coa61 
• e. r Pombo, es tá ultima.uidlo los OÍ-

' tal les .necesarios para l a fijación ^ 
Í rvácio de a u t o m ó v i l e s en corob»8* 
c ión con el citado ferrocarri l . 

' í-ambién la C o m p a ñ í a tiene en 
tmliio el s-rvicio die facturaciones P-1 
ra " I Iranspisi-to do miercancías 
á a v g o * y pueblos del trayecto. ^ 
aqn día capital se establecerá un ?J 
pacho de pie.queñ.a y gran v # $ ' 
con objeto ;ídl3 CaciAitar a los <«jn • 
c-ia,ntes 1 intercambio de 
r ías . IVfe.d.ia.nte un convenio 0° . 
Compiañía y el s eño r Ponibo, el serv 
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COO do lact.ura'.Mcnes .SG 
rü'.-.-s : i - e n ó m i c a s , para que 
per I .1.1. pe; ío de a m b a s í 
se lliáiga i n l - imanu^nite. 

SÜII MIIOS quo entre el coinerC' 
tandieiriino y 'el b u i g a l ó s fXÍste ^ p; 
dero <leseo de coinunk-a.ción, se?-,' 
expresó en ol lift.nqw.-to quie d J1"^^ 
•c .lei .r.) cu burgos, em honóf? 
SÍM ñ ai 1 dorinoS, d ^ecret w i o . 
Ay;inta.iiiii.:'n!o. 

Torio, pues, biaco < ' lu-.'bn' 
Horvácio. entre Santal ni >' , 
sea. llh vaM-d.adero é-Niito para 8 
lii/.ii.d.n'v's. 
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